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PRÊMIO
INEZITA
BARROSO
Toninho da Viola que está
feliz com o prêmio Inezita
Barroso que receberá na
Assembleia Legislativa do
Estado de São Paulo, con-
forme ações do gabinete
da deputada estadual Pro-
fessora Bebel (PT). A9

to e a nova vice-prefeita ou vice-
prefeito, que ocuparão a prefeitura
municipal até o final de 2028.

ELEIÇÕES — II
Estarão aptas a votar as pes-

soas constantes do cadastro elei-
toral em situação regular e com
domicílio eleitoral no respectivo
município até 6 de novembro de
2024. São eleições suplementa-
res, conforme definição do Tri-
bunal Regional Eleitoral (TRE).

Edição: 32 páginas

ELEIÇÕES — I
No dia 6 de abril, das 8h às

17h, as eleitoras e os eleitores dos
municípios de Eldorado e Neves
Paulista voltarão às urnas para a
escolha da nova prefeita ou prefei-

NOS COMENTARISTAS
No programa Os Comenta-
ristas, da Rádio Educadora,
exibido quinta (20), Rafael
Jacob (sentado) esteve
acompanhado dos comen-
taristas Luís Beltrame (em
pé, à esquerda), Waldir Gui-
marães (em pé, ao centro) e
Pedro Marcílio (em pé, à di-
reita). O grupo recebeu a
vereadora Rai de Almeida
(PT), cuja atuação firme e
combativa na defesa dos di-
reitos sociais foi destacada

durante o debate. Em pau-
ta, ações de proteção e de-
fesa das mulheres, a situa-
ção de prédios abandona-
dos em Piracicaba e a pro-
posta de reforma adminis-
trativa da Prefeitura. A par-
ticipação dos ouvintes, por
WhatsApp e telefone, contri-
buiu para enriquecer ainda
mais a discussão, evidenci-
ando a importância do diá-
logo aberto entre a socieda-
de e seus representantes.
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NA ESCOLA HÉLIO NERING
O vereador Paulo Henrique
(Republicanos), em conversa
quinta (20) com deputado
estadual Sebastião Santos
(Republicanos), tratou de
assuntos de interesse local.
E o edil informou ao parla-
mentar que a escola estadu-

al Hélio Nering, no bairro
São Jorge — que atende a 710
alunos (ensino fundamental
e médio) — precisa de clima-
tizador de ar e já foi libera-
do recurso para tanto, atra-
vés a Secretaria da Educação
do Estado de São Paulo.
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FÁBIO MOURA, EMPOSSADO
Da esquerda para a direita, secretária djunta Viviane Scri-
vani, secretária geral Adriana Galvão Moura, presidente
da OAPSP, Leonardo Sica; presidente da OAB Piracica-

ba, Fabio Moura, e sua vice presidente Daniela Maga-
lhães e o tesoureiro Alexandre De Sá Domingues, durante
a sessão em que foram empossados pelo presidente Sica.

No capítulo IV, o pensador
fiorentino Nicolau Maqui-
avel trata das e de posses
políticas, as dúvidas de
domínios: “Mas quanto
aos Estados organizados
como o da França, é impos-
sível possuí-los com tanta
tranquilidade. Dessa cir-
cunstância, é que nasce-
ram as frequentes rebeli-
ões da Espanha, da França
e da Grécia contra os roma-
nos; em decorrência do
grande número de princi-
pados que havia naqueles
Estados e por todo o tem-
po em que perdurou a sua
memória, os romanos es-
tiveram inseguros na pos-
se daqueles domínios”,
escreveu, anotando que
“ninguém se maravilhará
da facilidade que Alexan-

dre encontrou para con-
servar o Estado da Ásia, e
das dificuldades que fo-
ram arrostadas pelos ou-
tros para manterem o con-
quistado, como Pirro e
muitos outros. Isso não
resultou da muita ou da
pouca virtude do vence-
dor, mas sim da diversida-
de de forma do objeto da
conquista”. Hoje, o pro-
cesso político é tão forte
e de posse que, parece,
cada um dos atuam — em
qualquer um dos níveis da
República ou da Monar-
quia — representa um do-
mínio, como fosse um em
si. Este idoso e cansado
Capiau entende que isso,
hoje, é representado pelo
mandato, seja no Executi-
vo, seja no Legislativo.

PÍLULAS DE O PRÍNCIPE (IV)

Centenária, Escola José Romão
apresenta sua cápsula do tempo

Para encerrar o
ano do centenário

da escola José
Romão, equipe

escolar vai fechar
cápsula do tempo

com trabalhos
de alunos e

ex-alunos da
primeira escola
da Vila Rezende
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Escola José Romão apresenta cápsula do tempo neste sábado, 22, para a comunidade

Encerrando o ano de come-
morações e ações alusivas ao
centenário da Escola Estadual
Professor José Romão, equipe
escolar, alunos e ex-alunos ini-
ciam neste sábado, 22, a últi-
ma etapa das atividades. A10
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A Virgem Maria complementa a Santíssima Trindade?
A Teologia cató-

lica tem por vezes for-
mulações ousadas
que à primeira vista
podem chocar, mas
que, uma vez devida-
mente explicadas, re-
velam verdadeiras
maravilhas, inacessí-
veis num primeiro
momento. É bem o
caso da pergunta constante do
título deste artigo, que por certo
terá causado não pequena estra-
nheza a muitos leitores. De fato,
que poderia faltar à Santíssima
Trindade? Poderia Ela necessi-
tar de algum complemento?

Os teólogos explicam que
Nossa Senhora é, em certo sen-
tido, complemento da Santíssi-
ma Trindade. Não um comple-
mento substancial e intrínseco,
mas um complemento "per ac-
cidens" e extrínseco.

Sendo infinitamente perfeito,
Deus não poderia adquirir com o
tempo alguma perfeição intrínse-
ca que antes não possuísse. Tal
seria contrário à própria nature-
za divina. Mas a Virgem Santís-
sima dá ao Criador uma glória
extrínseca como nenhuma outra
criatura pode dar, como todos os
Anjos e todos os Santos juntos
não seriam capazes de dar.

Por isso, ensina o Padre Ga-
briel Roschini O.S.M., eminente
mariólogo italiano falecido em
1977, que Maria Santíssima pode
ser chamada verdadeiramente de
complemento da Santíssima Trin-
dade, desde que essa expressão
se entenda corretamente.

Em que sentido Nossa Se-
nhora completa em algo o Padre
Eterno? Ouçamos Roschini:

"O eterno Pai é perfeitíssimo
em Si mesmo: Ele gera um Filho
em tudo e por tudo igual a Si mes-
mo. Este Filho divino, sendo em
tudo e por tudo igual ao Pai, não
tem nem pode ter para com este
obrigação alguma, dever algum
de gratidão, de submissão, de
obediência; não tem, em uma pa-
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lavra, inferioridade al-
guma em face dEle. Se-
ria, porém, observa
Campana (Maria nel
dogma cattolico, P.I,
cap.1, 4-6), um acrésci-
mo notável de honra e
grandeza para o Pai, se
o seu Filho divino, per-
manecendo sempre, en-
tenda-se, na plena pos-

se de sua majestade infinita, Lhe
fosse submisso, obediente, obriga-
do a render-Lhe homenagens pro-
fundas. Que glória maior para o
eterno Pai que ver-Se adorado por
um Deus, em tudo igual a Ele?"

O douto teólogo - que foi o fun-
dador do Instituto Marianum, de
Roma - expõe a seguir que esse au-
mento incalculável de glória é pre-
cisamente de Maria, enquanto Mãe
de Deus, que o Padre Eterno rece-
be. Pois Jesus Cristo, se é igual ao
Pai segundo a divindade, é-Lhe in-
ferior enquanto homem. E o fato
de ter Jesus assumido por meio de
Maria essa inferioridade em rela-
ção ao Pai, resulta para a primeira
Pessoa da Santíssima Trindade
uma glória que Ela não obteria de
outra forma. Para a infinita gran-
deza de Deus não significa nada,
absolutamente nada, governar
todo o universo criado. Mas ser
superior a um súdito com infinita
dignidade, a um súdito que é o pró-
prio Deus, isso sim acarreta ao Pai
uma glória extrínseca verdadeira-
mente à altura dEle.

Também a segunda Pessoa da
Trindade pode-se dizer que, por
Maria, foi glorificada de modo in-
teiramente adequado à sua infini-
ta grandeza. Por quê? Explica-o
Campana, citado por Roschini: "O
Filho de Deus é o Verbo, isto é, o
conceito da mente divina. Também
nós, todas as vezes que pensamos,
produzimos dentro de nós um con-
ceito, um verbo, que traz certa,
embora amortecida, pálida, umbrá-
tica imagem do Verbo Divino. Pois
bem, como nosso pensamento, de-
pois de ter tido origem na mente,
pode ainda fluir de nossos lábios e

exteriorizar-se com o som, assim
também o Verbo de Deus, depois
de ter sido gerado "ab aeterno"
(desde toda a eternidade) nos ínti-
mos penetrais da mente divina,
ainda era capaz de ser gerado no
tempo, revestindo-Se de carne hu-
mana, assumindo uma natureza
criada, que deveria estar para com
Ele em relação semelhante à que
nossa palavra falada tem com o
pensamento. Nós, que só julga-
mos estar o pensamento ornado
de toda perfeição quando se ma-
nifesta exteriormente de forma
elegante e artística, achamos nor-
mal, perfeitamente concorde com
os princípios da lógica, dizer-se
que a manifestação do Verbo ao
gênero humano por meio da En-
carnação seja um complemento
extrínseco seu. Ora, este comple-
mento extrínseco, o Filho de Deus
o recebeu justamente de Maria,
porque nasceu dEla, porque foi Ela,
no dizer do Padre D'Argentan, a
boca de que Se serviu o eterno Pai
para pronunciar sensivelmente
seu Verbo imaterial."

O Divino Espírito Santo, ter-
ceira Pessoa da Santíssima Trin-
dade, tem, como o Pai e o Filho,
uma perfeição infinita. Falta-Lhe,
porém, explica Roschini, por assim
dizer uma nota pessoal (um cará-
ter nocional, em linguagem teoló-
gica) que possuem as outras duas
Pessoas divinas: a fecundidade.

De fato, o Espírito Santo é o
termo da fecundidade do Pai e do
Filho, mas dEle nenhuma pessoa
procede. Ora, ao consentir livre-
mente na Encarnação, Nossa Se-
nhora proporcionou à terceira Pes-
soa trinitária uma fecundidade que
não tinha, nem poderia ter "ad in-
tra". "Mas ̀ ad extra´ - prossegue
o Pe. Roschini - e precisamente no

seio de Maria, o Espírito se torna
princípio e princípio fecundo, não
propriamente de uma pessoa di-
vina, porém de uma natureza
(natureza humana) deificada por
sua união substancial com o Ver-
bo de Deus. Prestando-se, portan-
to, à ação do Espírito Santo, pelo
qual era fecundada, Maria comu-
nicava a Esse mesmo, ou melhor,
Esse Se dava a Si mesmo, por meio
de Maria, uma fecundidade ver-
dadeiramente divina."

 Não somente essa fecun-
didade "ad extra" o Espírito
Santo adquire por meio de
Maria. Adquire também certa
forma de autoridade sobre o
Filho enquanto homem, auto-
ridade que não poderia ter so-
bre Ele enquanto Deus.

"Eis em resumo - conclui
Roschini - o que Maria, por força
de sua qualidade de Mãe de
Deus, dá à Trindade ou, para
dizê-lo melhor, eis o que a Trin-
dade Se dá a Si mesma, servindo-
Se da ação de Maria."

A obra do Padre Roschini, da
qual foram extraídos estes belos
ensinamentos, chama-se "Instru-
ções Marianas". Traduzida do
original italiano, foi publicada em
São Paulo, no ano de 1960, pelas
Edições Paulinas. Trata-se de
obra de divulgação mariológica
que vivamente recomendo aos
leitores. Para os mais capacitados
a leituras teológicas de fôlego, é
muito de recomendar a obra prin-
cipal desse teólogo, sua "Mario-
logia", escrita em latim e publica-
da em quatro volumes (Roma, ed.
de Angelo Belardetti, 1947).

———
Armando Alexandre
dos Santos, licenciado
em História e em Filo-
sofia, doutor na área
de Filosofia e Letras,
membro da Academia
Portuguesa da Histó-
ria e dos Institutos
Históricos e Geográfi-
cos do Brasil, de São
Paulo e de Piracicaba
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Edson Rontani Jr.

Pensei em ir aos
órgãos de defesa do
consumidor. Mas, na-
da adiantaria. Me senti
ludibriado dias destes
ao ouvir uma canção de
1969 denominada "País
Tropical". Nela, Jorge
Ben, alegremente brin-
dava: "em fevereiro, em fevereiro,
tem Carnaval, tem Carnaval". Fe-
vereiro acaba daqui alguns dias e
nada de Carnaval! Não pude subir
à tamancas pela simpatia que te-
nho por Jorge Ben, mas ele sim es-
calou montanhas quando teve que
mudar de nome para Jorge Ben Jor
ao notar que recebia menos direi-
tos autorais porque estes royalties
eram repassados não a ele e sim
para um quase xará seu, George
Benson. Como os gringos confun-
diam um com outro, aí sim o nosso
Jorge foi aos órgãos competentes
exigir seus direitos.

Mas, afinal, quem define quan-
do é o Carnaval? E por que Jorge
Ben (Jor) resolveu marcar na MPB
fevereiro como o mês desta folia
popular? Tudo depende da Páscoa,
que a grosso modo é precedida pela
Quaresma. Já a Páscoa ocorre no
primeiro domingo após o equinó-
cio de março, tendo por base sua
primeira lua cheia. A lua muda de
fase semanalmente, mas nunca cai
no mesmo dia. A Páscoa exige uma
marcação que vai além da lógica.
Bom! Aí a cabeça começa a emba-
ralhar, não é? O certo é que não
teremos Carnaval em fevereiro.

Há aqueles que usam a data
para descansar. Há aqueles que
não lembram que a festa foi can-
celada em 2021 pela pandemia
da covid-19. Em 2022 embara-
lhou o calendário já que também
não foi realizado e em alguns
estados ocorreu em abril. O Bra-
sil todo trabalhou com pessoas
carrancudas. Bom, mesmo com
a doença correndo solta, teve
gente que comemorou sem dó
algum em cada um destes anos.

Para quem gosta de história,
curioso é ver como era o Carnaval
na capital federal brasileira, 100
anos atrás. Quando cito capital, é
bom lembrar que a Guanabara era
a sede do governo brasileiro. Sim.
Rio de Janeiro. Com seus torrenci-
ais 40 graus, a Folia de Momo nos
anos 1920 trazia desfile de carros
alegóricos. Até aí, tudo bem. Nada
de "genitália desnuda" e sim sam-
bistas de terno, gravata e chapéu.
Herança da cultura europeia que
ainda imperava no país. O que era
moda em países onde nevava,
como França, era consumido por

aqui. Demorou muito
para termos uma iden-
tidade tropical.

No passado, é difí-
cil cair no esquecimen-
to dos Carnavais de Pi-
racicaba. Oxalá queira
que daqui a pouco não
se esqueça da Banda do
Bule ou do Bloco da Sa-
pucaia, assim como já

esqueceu que tivemos um Sambó-
dromo em área da antiga Estação
da Paulista no final da década de
1990. A vida se renova, as pessoas
morrem, se a história não é recon-
tada para as novas gerações, o os-
tracismo toma conta de tudo.
Houve quem fugisse da rua Go-
vernador Pedro de Toledo no sá-
bado de manhã, primeiro dia do
Carnaval, para não ter a mão boba
correndo pelas coxas ou pelos bei-
jos fortuitos dos foliões que mui-
tas vezes percorriam a rua do co-
mércio com uma boa dose de ca-
chaça. Mas havia também um
público que lotava as calçadas de
tal rua para ver e aplaudir a origi-
nalidade das fantasias, normal-
mente homens travestidos.

A cidade teve um dos mais
bonitos e elaborados carnavais do
interior paulista, trazendo para
cá atores globais e de renome na-
cional. Houve até carnaval em-
baixo de chuva, carnaval na Ar-
mando de Salles Oliveira com
aquele fedor exalado pelos buei-
ros que escoavam pelo córrego do
Itapeva... Mas nada que acabas-
se com a alegria da população.

Nos clubes, muita exaltação.
Coronel Barbosa, Cristóvão, Clu-
be de Campo, Atlético, Regatas,
Ítalo... Muitos reuniam a juven-
tude e alta sociedade, assim como
os petizes nas suas matinês. Car-
naval até os anos 1990 era sinôni-
mo de comércio fechado, período
em que as compras da semana te-
riam que ser mais gordas pois nada
abria. Os tempos mudaram. Momo
continua rechonchudo. A folia está
aí. Mas há quem prefira passar es-
tas festividades em Lençóis (Pau-
lista, não!) ou em Gramado (da
Esalq, num piquenique). Carnaval
eu pulo. Prefiro descansar.

———
Edson Rontani Júnior,
jornalista e presiden-
te do Instituto Histó-
rico e Geográfico de
Piracicaba (IHGP)

Bendito Carnaval
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Mais concursos,
mais ideias
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climáticasclimáticasclimáticasclimáticasclimáticas

José Renato Nalini

É muito bom ve-
rificar que estudantes
brasileiros têm criati-
vidade e conseguem
protagonismo em
concursos internacio-
nais. É o caso da estu-
dante Juliana Zata-
rin, de quinze anos,
uma das seis ganha-
doras do certame promovido
pelo Pulitzer Center para escolher
os melhores textos sobre a pre-
servação ambiental.

É que o mundo nunca esteve
tão ameaçado como agora, com os
desafios das emergências climáti-
cas, provocadas pelo excesso de
emissão de gases venenosos cau-
sadores do efeito estufa e gerado-
res do aquecimento global.

Há muito a ser dito a respei-
to. Como é que as pessoas, indivi-
dualmente, podem se comportar
de forma a reduzir as emissões.
Como descartar corretamente os
resíduos sólidos, como aproveitar
os resíduos orgânicos para com-
postagem, como tornar as cidades
mais verdes e, portanto, mais re-
silientes. Como economizar água e
energia e, com isso, retardar os
efeitos catastróficos no horizonte
próximo, se não fizermos algo em
contrário e com urgência.

A população pensa pouco no
desastre e parece acreditar que só
o governo é suficiente para com-
bater as drásticas mudanças cli-
máticas. Não é assim. É preciso
conscientizar todas as pessoas.

Por isso, mais concursos,
para crianças de todas as idades.
Até daquelas que já têm cabelos
brancos, mas não perdem o idea-
lismo. É desses concursos que o

Brasil precisa, não de
mais concursos para in-
flar a máquina pública,
responsável por estran-
gulamento do orçamen-
to e pelo descalabro fis-
cal que causará cres-
centes prejuízos para
toda a população.

Menos Estado,
menos estruturas es-
tatais, menos gastos

com pessoal e mais investimen-
to na educação formal e infor-
mal. É por falta de uma educa-
ção de qualidade que o mundo
está a perecer e de maneira as-
sombrosa e assustadora.

Parabéns à Juliana Zatarim
e à sua professora de espanhol,
Sandra Del Valle. Que mais pro-
fessores, mais entidades, mais
Prefeituras façam concursos para
fazer com que a questão climática
seja a preocupação permanente de
todos os brasileiros.

———
José Renato Nalini é Rei-
tor da Uniregistral, do-
cente da Pós-graduação
da Uninove e Secretário-
Executivo das Mudanças
Climáticas de São Paulo

Thaís Soleira
Rodrigues

Na minha traje-
tória como fisiotera-
peuta, aprendi que o
entrosamento e a
cumplicidade com
meus pacientes vão
muito além da técni-
ca. A relação de con-
fiança estabelecida entre profis-
sional e paciente é um fator de-
terminante na adesão ao trata-
mento e na sua eficiência.

Trabalho, diariamente, com
pacientes de alta complexidade,
muitos deles que precisam de
traqueostomia e ventilação me-
cânica. No início, o medo e o des-
conforto são evidentes. Mas, ao
longo do tempo, quando conse-
guimos criar um vínculo e tor-
nar o momento da terapia mais
acolhedor, percebemos como a
resposta ao tratamento se torna
mais positiva. Um paciente tran-
quilo, que se sente seguro, cola-
bora mais e evolui melhor.

Observar as necessidades
emocionais de cada um faz par-
te desse processo. No atendi-
mento domiciliar, percebo o im-
pacto que o emocional tem na
recuperação e ajusto minha
abordagem de acordo com cada
diagnóstico. Para as crianças,
utilizo estratégias lúdicas, como
brinquedos e músicas, para tor-
nar a sessão mais leve. Com
adultos e familiares, dou espa-
ço para que expressem suas dú-
vidas e ansiedades, explicando
cada etapa do tratamento para
que sintam segurança.

Lembro de um caso que me
marcou profundamente: um bebê
com uma doença neuromuscular
grave que dependia de ventilação
mecânica. No início, ele chorava

COLUNA DA THAÍS FISIOTERAPEUTA
A força da comunicação no
processo de reabilitação

muito durante as ses-
sões, e seus pais esta-
vam inseguros quan-
to aos cuidados. Com
paciência, acolhimento
e estratégias persona-
lizadas, conseguimos
não só melhorar sua
resposta fisioterápica,
mas também dar
confiança aos pais

para lidarem com a situação. O
resultado? Uma evolução sur-
preendente, tanto na capacida-
de respiratória da criança quan-
to na segurança da família para
os cuidados diários.

Lidar com pacientes que têm
dificuldade em expressar suas
emoções é sempre um desafio.
Mas os sinais estão lá: um olhar
apreensivo, uma respiração dife-
rente, uma tensão muscular
inesperada. O corpo fala, e cabe a
nós, profissionais de saúde, in-
terpretá-lo com sensibilidade.

Como diz Provérbios 16:24,
"As palavras bondosas são como
o mel: doces para a alma e sau-
dáveis para o corpo". A maneira
como nos comunicamos, o cari-
nho com que tratamos cada paci-
ente, faz toda a diferença. A fé, a
esperança e o cuidado humani-
zado são parte essencial do pro-
cesso de reabilitação.

Se existe uma lição que
aprendi ao longo dos anos é que,
enquanto houver 1% de chance,
precisamos ter 100% de fé. Cada
pequena conquista é um grande
milagre. E acompanhar a evolu-
ção de cada paciente, ver suas vi-
tórias diárias e saber que, de al-
guma forma, pude contribuir
para isso é o que me motiva a se-
guir essa missão todos os dias.

———
Thaís Rodrigues, fisio-
terapeuta respiratória

Se leitura é bom, de
ficção melhor ainda

Francisco Neto
Pereira Pinto

A leitura é uma
das melhores aquisi-
ções que uma pessoa
pode fazer na vida, com
efeitos positivos para o
cérebro e para o com-
portamento. Achados
científicos relatados no
artigo Letras - uma área e sua jus-
tificativa, da Dra Márcia Abreu, da
Unicamp, indica que a leitura de
ficção supera a de não ficção.

Eu seu artigo, a pesquisadora
estabelece uma relação entre a lei-
tura de ficção e a empatia a partir
de pesquisas do Dr. Raymond Mar,
da Universidade de York, Canadá,
e sua equipe. A conclusão do estu-
do da equipe canadense é que os
leitores de ficção tem maior desem-
penho em habilidade social e uma
percepção mais aguçada dos esta-
dos de espíritos de outras pessoas.
Para eles, a leitura de obras ficcio-
nais parece fortalecer o cérebro so-
cial, que é uma rede de circuitos
cerebrais envolvidos na capacida-
de da pessoa perceber tanto o seu
próprio estado de espírito como
também o das outras pessoas e de
interagir socialmente.

Outra equipe de pesquisado-
res que demonstram a relação
entre o contato com a ficção e a
empatia é a do Dr. Paul Zak, neu-
rocientista norte-americano. Suas
conclusões indicam que o conta-
to com histórias comoventes pro-
voca a liberação de ocitocina no

sistema neuroendócri-
no, com poder de afe-
tar a atitude e o com-
portamento da pessoa.
A ocitocina, por sua
vez, desencadeia a libe-
ração da dopamina -
que atua sobre o siste-
ma motivador de re-
compensa e de geração
de entusiasmo, cruciais

por impulsionar a pessoa rumo à
conquista dos seus objetivos - e
da serotonina, que está relacio-
nada à redução da ansiedade e
ao efeito positivo sobre o humor.

Essas descobertas são um bom
motivo para pais, educadores e toda
a sociedade investir ainda mais na
formação do hábito leitor dos nos-
sos jovens. Será que vale a pena?

———
Francisco Neto Perei-
r a  P i n t o ,  p r o f e s s o r
universitário, escritor
e psicanalista. Doutor
em Letras. É autor dos
livros infantis O gato
Dom e Você vai ganhar
um irmãozinho. Insta-
gram: @francisconeto
pereirapinto

A conclusão doA conclusão doA conclusão doA conclusão doA conclusão do
estudo da equipeestudo da equipeestudo da equipeestudo da equipeestudo da equipe
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ficção tem maiorficção tem maiorficção tem maiorficção tem maiorficção tem maior
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habilidade socialhabilidade socialhabilidade socialhabilidade socialhabilidade social
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Ésio Antonio Pezzato

 Em êxtase

Em êxtase minh'alma em sonhos não se aquieta
E prende seu olhar em magnetismos tantos.

Por isso solto a voz em inspirados cantos,
E o coração caipira os sonhos arquiteta.

E nessa alegoria a ilusão se completa
E posso conferir mil magias e encantos.

No contraste da luz em riscos e quebrantos,
E sinto-me ainda mais um Caipira Poeta.

E abro a luz ao luar, aos sonhos, abro às liras,
Na pureza perfeita e pura da poesia

Que acende no meu ser fogos de intensas piras.

Poeta - canto o enredo em todos os momentos,
E a Noiva da Colina imersa em melodia,

Entoa vozes no ar, nas cantigas dos ventos.

Enchentes e lixo
O lixo nosO lixo nosO lixo nosO lixo nosO lixo nos
corpos d´águacorpos d´águacorpos d´águacorpos d´águacorpos d´água
é o símboloé o símboloé o símboloé o símboloé o símbolo
mais nefastomais nefastomais nefastomais nefastomais nefasto
da falência deda falência deda falência deda falência deda falência de
nosso sistemanosso sistemanosso sistemanosso sistemanosso sistema
de produçãode produçãode produçãode produçãode produção
e consumoe consumoe consumoe consumoe consumo

Adilson Roberto
Gonçalves

Em nosso mundo
de suposta rápida infor-
mação, é importante e
necessário quando au-
toridades ocupam este
espaço para divulgar o
que está sendo realiza-
do dentro da esfera pú-
blica. No artigo "Resiliência hídri-
ca se alcança com planejamento e
integração" (21/2, p. A4), Natália
Resende, secretária de Estado de
Meio Ambiente, Infraestrutura e
Logística de São Paulo, apresentou
dados acerca dos projetos de lim-
peza de rios e outros cursos
d´água, custo de prevenção a en-
chentes e, em particular, os deta-
lhas da retirada de lixo do rio Tie-
tê, o que está de acordo com o que
relatei em "Lixo nos rios" no iní-
cio do mês (1/2), acerca de proje-
tos que medem o quanto de resí-
duos é lançado em parte do rio
que atravessa a capital paulista.
Não creio que ela tenha tido ciên-
cia sobre aquele material.

São pertinentes as
colocações da secretá-
ria, mas a questão am-
biental não pode ser
constituída apenas de
justificativas do que
está sendo feito, mas
também de um forte
lado proativo, de ante-
cipar acontecimentos.
Vimemos a era dos ex-

tremos climáticos cada vez mais
frequentes e enchentes e inunda-
ções serão a tônica daqui para a
frente, uma vez que nos recusa-
mos a substituir áreas já construí-
das por terra nua revestida por
grama e árvores. Dirão que é re-
trocesso. Nos projetos de recupe-
ração ambiental e limpeza de águas,
pouco ou nada se vê de recomposi-
ção arbórea. A regra das águas é
básica: do que chove, um terço in-
filtrará, outro terço evaporará e o
restante é que correrá pela superfí-
cie. Trocando o mato por concreto
e asfalto, estamos dobrando a
quantidade de água que escoa,
água que sempre encontrará seu
caminho, levando os obstáculos

que lhe forem colocados. Piscinões,
alargamento de rios, barragens são
paliativos úteis quando o volume
de água é controlável. Não é o que
se sente com as chuvas de agora e
de uns anos para cá.

No texto da secretária, um
valor merece destaque. Ela infor-
ma que cerca de 30 mil metros cú-
bicos de água podem ser armaze-
nados em pôlderes (áreas para con-
ter inundações) ao longo das mar-
ginais do rio Tietê. A área total
construída de São Paulo é cerca de
560 km2, o que, com um temporal
extremo de 100 mm de água, cor-
responde a uma chuva total de 56
milhões de metros cúbicos, ou seja,
ainda pela regra dos terços, os pôl-

deres não dão conta nem de 0,1%
da água que correrá para os rios.
São obras imensas, mas insufici-
entes. Mesmo que estimemos que o
rio Tietê, relatado pela secretária, é
responsável por receber apenas 10%
da água das chuvas, ainda assim,
os pôlderes existentes dão conta de
1% do volume de água.

O lixo nos corpos d´água é o
símbolo mais nefasto da falência
de nosso sistema de produção e
consumo. Tecnologias de ponta
são investidas para retirar mate-
riais do solo e do subsolo - o pe-
tróleo é um deles - para que emba-
lagens sejam produzidas e, depois
de um uso efêmero, sejam lança-
das diretamente ao ambiente. Por
arraste, o rio será seu destino pri-
meiro. Depois o mar, o oceano e,
em decorrência disso, vemos as
ilhas de plásticos ao redor do mun-
do, além do microplástico, que já é
parte de nosso sangue, nossos
músculos, nosso cérebro.

———
Adilson Roberto Gon-
çalves, pesquisador da
Unesp - Rio Claro
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Sínodo dos Bispos: "O
Coração da Sinodalidade"

A primeira parte do Docu-
mento Final do Sínodo chama:
O Coração da Sinodalidade, Cha-
mado pelo Espírito Santo à con-
versão. Ela "delineia os funda-
mentos teológicos e espirituais
que iluminam e nutrem o que
vem a seguir. Ela reafirma o en-
tendimento compartilhado da
sinodalidade que surgiu na Pri-
meira Sessão e desenvolve suas
perspectivas espirituais e profé-
ticas. A conversão dos sentimen-
tos, imagens e pensamentos que
habitam nossos corações pros-
segue junto com a conversão da
ação pastoral e missionária" (nº
11). Os membros do Sínodo in-
vocaram "o dom pascal do Es-
pírito Santo, pedindo a Ele que
nos ensinasse o que devemos
fazer e nos mostrasse o cami-
nho a seguir juntos" (nº 12).

A Assembleia Sinodal "re-
conhece e atesta que a sinodali-
dade, uma dimensão constitu-
tiva da Igreja, já faz parte da
experiência de muitas de nossas
comunidades. Ao mesmo tem-
po, sugere caminhos a serem
seguidos, práticas a serem im-
plementadas e horizontes a se-
rem explorados. O Santo Padre,
que convocou a Igreja em Síno-
do, dirá às Igrejas, confiadas ao
cuidado pastoral dos Bispos,
como continuar nosso caminho
apoiado na esperança que 'não
decepciona' (Rm 5,5)" (nº 12).
Os participantes do Sínodo afir-
mam que a Igreja "existe para
testemunhar ao mundo o even-
to decisivo da história: a Res-
surreição de Jesus. O Ressusci-
tado traz paz ao mundo e nos dá
o dom de Seu Espírito" (nº 14).

A identidade do Povo de
Deus tem sua origem no Batis-
mo que é "implementado como
um chamado à santidade e um
envio em missão para convidar
todos os povos a aceitar o dom
da salvação (cf. Mt 28,18-19). É,
portanto, do Batismo, no qual
Cristo nos reveste de si mesmo
(cf. Gl 3,27) e nos faz renascer
pelo Espírito (cf. Jo 3,5-6) como
filhos de Deus, que nasce a
Igreja sinodal missionária.
Toda a vida cristã tem sua fon-
te e seu horizonte no mistério
da Trindade, que suscita em
nós o dinamismo da fé, da es-
perança e da caridade" (nº 15).
"O Povo de Deus, a caminho do
Reino, é continuamente alimen-

tado pela Eucaristia, fonte de
comunhão e unidade..." (nº 16).

Os membros do Sínodo afir-
mam que o "processo sinodal nos
fez experimentar o 'sabor espiri-
tual' (EG 268) de ser o Povo de
Deus, reunido de todas as tri-
bos, línguas, povos e nações. Vi-
vendo em diferentes contextos e
culturas. Nunca é a mera soma
dos batizados, mas o sujeito co-
munitário e histórico da sinoda-
lidade e da missão, ainda pere-
grino no tempo ... Nos diferentes
contextos em que as Igrejas indi-
viduais estão enraizadas, o Povo
de Deus proclama e testemunha
a Boa Nova da salvação; vivendo
no mundo e para o mundo, cami-
nha junto com todos os povos da
terra, dialoga com suas religiões
e culturas, reconhecendo nelas
as sementes do Verbo, avançan-
do em direção ao Reino" (nº 17).

O Documento Final diz que
no 'coração de Deus há um lu-
gar preferencial para os pobres´
(EG), os marginalizados e exclu-
ídos, e, portanto, também no da
Igreja. Neles a comunidade cris-
tã encontra o rosto e a carne de
Cristo, que, de rico que era, se
fez pobre por nós, para que nos
tornássemos ricos por sua pobre-
za (cf. 2Cor 8,9). A opção prefe-
rencial pelos pobres está implíci-
ta na fé cristológica. Os pobres
têm um conhecimento direto do
Cristo sofredor (cf. EG 198) que
os torna anunciadores de uma
salvação recebida como um dom
e testemunhas da alegria do
Evangelho. A Igreja é chamada
a ser pobre com os pobres, que
muitas vezes são a maioria dos
fiéis, e a escutá-los..." (nº 19).

O Sínodo reconhece que a
Igreja "recebe de Cristo o dom e
a responsabilidade de ser o fer-
mento eficaz dos vínculos, das
relações e da fraternidade da fa-
mília humana (cf. AG 2-4), teste-
munhando no mundo o sentido
e a meta de seu caminho (cf. GS
3 e 42). Ele assume essa respon-
sabilidade hoje em um tempo
dominado pe4la crise da partici-
pação - ou seja, de se sentir parte
e ator em um destino comum - e
por uma concepção individualis-
ta de felicidade e salvação. Sua
vocação e seu serviço profético (cf.
LG 12) consistem em dar teste-
munho do plano de Deus de unir
a si toda a humanidade na liber-
dade e na comunhão" (nº 20).

Pe. Antônio Carlos D´Elboux - Pároco da Paróquia
Sagrado Coração de Jesus, em Saltinho De gestão para gestão: a receita

do sucesso na Educação
Uma transiçãoUma transiçãoUma transiçãoUma transiçãoUma transição
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políticas de ladopolíticas de ladopolíticas de ladopolíticas de ladopolíticas de lado

Nayra Gazafi

Imagine que você
está na cozinha, prepa-
rando um jantar impor-
tante. Tudo está orga-
nizado: ingredientes se-
parados, receitas à mão.
De repente, outra pes-
soa assume o preparo,
sem qualquer explica-
ção sobre o que foi feito ou o que
falta. O resultado? Confusão, re-
trabalho e um prato que pode nun-
ca chegar à mesa. Agora, aplique
essa metáfora à transição de ges-
tão em uma Secretaria de Educa-
ção. Quando mal conduzida, quem
perde são os estudantes.

Nas eleições municipais de
2024, mais de 2.400 prefeitos fo-
ram reeleitos, um impressionante
índice de 82%. Contudo, mesmo
com essa alta taxa de reeleição, a
alternância de poder em governos
democráticos não é apenas fre-
quente, mas esperada. No caso das
Secretarias de Educação, mudan-
ças nas equipes gestoras são co-
muns mesmo quando o chefe do
Executivo permanece. Isso exige
que o processo de transição seja
transparente, organizado e volta-
do ao interesse público.

A transição de gestão é mais
do que uma formalidade adminis-
trativa: é um ato republicano que
preserva o legado de uma gestão e
garante que a próxima equipe te-
nha condições de avançar. Porém,
na prática, a troca de informações
feita às pressas ou de forma incom-

pleta cria gargalos. É co-
mum que novas equipes
encontrem dados de-
sorganizados, projetos
abandonados ou infor-
mações estratégicas não
compartilhadas.

Um exemplo posi-
tivo vem de municípios
organizados em Arran-
jos de Desenvolvimen-

to da Educação (ADEs). Essas re-
des intermunicipais demonstram
que a colaboração e o planejamen-
to estratégico durante as transi-
ções podem superar desafios es-
truturais. Por meio de memoriais
de gestão detalhados e reuniões
de transição, essas iniciativas ga-
rantem que a troca de equipes não
signifique uma ruptura nos ser-
viços educacionais.

Uma das ferramentas mais
eficazes para uma transição respon-
sável é o Memorial de Gestão. Esse
documento reúne informações so-
bre a estrutura da rede de ensino,
projetos em andamento, indicado-
res de desempenho, orçamento e
recursos humanos. Ele orienta a
nova gestão, assegura transparên-
cia e facilita a prestação de con-
tas. Imagine um Memorial que
detalhe a evolução das matrícu-
las, os projetos pedagógicos em
andamento e a situação das obras
escolares. Com esses dados, a nova
equipe pode evitar interrupções e
até implementar melhorias com
base no que já foi realizado.

Além disso, há um impacto
financeiro significativo. Uma

transição mal conduzida resul-
ta em desperdício de recursos.
Obras paradas, contratações ir-
regulares e a descontinuidade de
programas alimentares ou de
transporte escolar geram custos
que poderiam ser evitados. A fal-
ta de transparência também
pode levar a sanções dos Tribu-
nais de Contas, que frequente-
mente auditam esses processos.

Uma transição de gestão bem-
sucedida depende de diálogo. As
equipes de saída e de entrada pre-
cisam trabalhar juntas, deixando
rivalidades políticas de lado em
nome do interesse público. É essen-
cial pactuar um cronograma de
reuniões, definir responsabilidades
e manter a comunidade escolar in-
formada. Isso não é apenas bom
senso administrativo, mas também
um compromisso ético com a con-
tinuidade educacional.

Para os próximos anos, os
municípios podem se inspirar nos

ADEs, que promovem a coopera-
ção entre cidades vizinhas, tro-
cando experiências e padronizan-
do práticas eficazes de transição.
Além disso, institucionalizar a
transição de gestão, como ocorre
na esfera federal, é um passo ne-
cessário para fortalecer a Educa-
ção pública no Brasil.

Nesse sentido, recomendo a
leitura do livro Transição de Ges-
tão na Secretaria de Educação. A
obra reúne relatos de experiênci-
as e orientações práticas sobre
como conduzir uma transição de
forma transparente, organizada
e eficiente. Ela destaca a impor-
tância de ferramentas como o
Memorial de Gestão e traz exem-
plos inspiradores de municípios
que superaram desafios por meio
da colaboração intermunicipal.

A transição de gestão não é um
momento para improvisos. É a
oportunidade de transformar o fim
de um ciclo em um novo começo,
assegurando que a Educação con-
tinue sendo um direito garantido e
não um jantar interrompido. Afi-
nal, o que está em jogo são as opor-
tunidades de aprendizado de nos-
sas crianças e jovens. E não pode-
mos falhar com eles.

———
Nayra Gazafi, jornalista,
mestranda em Comuni-
cação e Política na Uni-
versidade Federal do
Paraná (UFPR) e analis-
ta de Comunicação no
Instituto Positivo (IP).
ngmoraes@positivo.com.br

Brasil é cidade de asfalto e dengue que afasta
A dengue é umaA dengue é umaA dengue é umaA dengue é umaA dengue é uma
velha conhecidavelha conhecidavelha conhecidavelha conhecidavelha conhecida
nossa, masnossa, masnossa, masnossa, masnossa, mas
parece que, aparece que, aparece que, aparece que, aparece que, a
cada ano, somoscada ano, somoscada ano, somoscada ano, somoscada ano, somos
surpreendidossurpreendidossurpreendidossurpreendidossurpreendidos
por ela comopor ela comopor ela comopor ela comopor ela como
se fossese fossese fossese fossese fosse
uma novidadeuma novidadeuma novidadeuma novidadeuma novidade

Gregório José

O Brasil, terra
abençoada por Deus e
castigada pela incompe-
tência humana, enfren-
ta mais uma epidemia
de dengue. O cenário é
preocupante: milhares
de trabalhadores afas-
tados, empresas sobre-
carregadas e um sistema de saúde
que mal consegue respirar. E por
que isso acontece? Porque, entre
outros fatores, seguimos asfaltan-
do o país sem planejamento e sem
responsabilidade ambiental.

A dengue é uma velha conhe-
cida nossa, mas parece que, a cada
ano, somos surpreendidos por ela
como se fosse uma novidade. Os
números impressionam: só em
2024, mais de 15.700 trabalhado-
res foram afastados pela doença,
impactando diretamente a econo-
mia. O setor da construção, que iro-

nicamente pavimenta
nosso desenvolvimento,
foi o mais atingido. Cu-
rioso, não?

E por falar em
construção, vamos ao
asfalto. Ah, o asfalto!
Símbolo de progresso
para alguns, de desca-
so para outros. Ele
avança implacável sobre

cidades e bairros, cobrindo o chão
com sua camada negra e quente.
Onde antes havia solo permeável,
agora há apenas uma superfície
impermeável, onde a água da chu-
va escorre sem controle, formando
poças e criadouros perfeitos para o
mosquito Aedes aegypti. Resulta-
do? Mais casos de dengue.

O Brasil é um país tropical,
sujeito a chuvas intensas, mas pa-
rece que nossas administrações
ainda não entenderam que não
basta cobrir tudo com asfalto e
esperar que a água desapareça por

mágica. Falta planejamento urba-
no, drenagem eficiente, áreas ver-
des para absorver o excesso de
água. Em vez disso, seguimos ex-
pandindo cidades sem estrutura,
sem saneamento adequado e sem
consciência ambiental.

O impacto da dengue não se
limita à saúde pública. Ele pesa di-
retamente no mercado de trabalho,
atingindo principalmente as micro
e pequenas empresas, que já vivem
no fio da navalha. Enquanto o go-
verno e os especialistas debatem

estratégias, os pequenos empresá-
rios veem seus funcionários adoe-
cerem e seus negócios sofrerem com
a ausência de mão de obra.

Em 2025, os números da den-
gue começaram a cair, mas ainda
estamos longe de uma solução de-
finitiva. E, como sempre, se não
houver medidas concretas e efica-
zes, voltaremos a esse mesmo ci-
clo no próximo verão.

O combate à dengue precisa
ir além da distribuição de repe-
lentes e da eliminação de criadou-
ros. É preciso repensar nossas ci-
dades, investir em infraestrutura
adequada, e entender que desen-
volvimento não pode significar
apenas mais concreto e menos ver-
de. Caso contrário, seguiremos
adoecendo – no corpo e na econo-
mia – enquanto o mosquito ri da
nossa falta de planejamento.

———
Gregório José, jornalis-
ta, radialista e filósofo
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Brasil, as razões de um fracasso anunciado
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Samuel Hanan

Recentemente, fui
entrevistado, sobre,
dentre outros assun-
tos, as razões de a po-
pulação em situação de
rua no Brasil ter au-
mentado mais de 25%
entre 2023 e 2024, ape-
sar da promessa do go-
verno de investir no social. A res-
posta está na incapacidade de o
governo combater as desigualda-
des sociais, da mesma forma que
não consegue reduzir as desigual-
dades regionais e raciais.

As razões desse fracasso são,
basicamente, econômicos, parado-
xalmente à posição - oitavo lugar -
no ranking das maiores economi-
as do mundo. O Brasil jamais terá
sucesso duradouro nas políticas de
combate às desigualdades sem,
antes de mais nada, cuidar com
seriedade das questões econômicas
internas, a começar pelo controle
dos gastos primários que reduzem
e comprometem a capacidade do
governo federal de investir em in-
fraestrutura básica.

Tomando-se por base os últi-
mos 22 anos, os gastos primários
do governo federal vêm aumentan-
do significativamente. Em 2002,
correspondiam a 14,7% do Produ-
to Interno Bruto (PIB) nacional. Em
2010, esse percentual já era de 17%
e cinco anos depois, em 2015, pas-
sou para 19,5%. Um leve recuo se
deu em 2018, quando marcou
19,10%, continuando a cair e, em
2022 foi reduzido a 18%, mas vol-
tou a subir e fechou 2024 em 19,8%
do PIB, podendo ultrapassar os
20% agora em 2025. Somente nos
dois últimos anos do atual gover-
no a elevação foi de 1,70% do PIB,
correspondente a cerca de R$ 190
a R$ 200 bilhões/ano.

A dívida pública também não
para de crescer. Era de 7,10 bi-
lhões em 2022 (o correspondente
a 71,7% do PIB), saltou para R$
8,10 bilhões em 2023 (74,4% do
PIB) e em 2024 fechou em R$ 9,12
bilhões, ou 77,3% do PIB. Um au-
mento de 5,6 pontos percentuais
em apenas dois anos! O resultado
é catastrófico para os cofres pú-
blicos porque apenas em juros o
Brasil tem de pagar de R$ 1,0 a
R$ 1,1 trilhão por ano, valor que
equivale a 28% a 29% do total da
arrecadação tributária do país.

Outros números oficiais
comprovam os péssimos resulta-
dos nacionais, como por exemplo
o déficit em transações correntes,
que chegou a US$ 24,5 bilhões em
2023 e mais que dobrou em 2024,
quando atingiu US$ 56,4 bilhões
(2,66% do PIB).

O resultado primário do go-
verno também despencou. Os R$
54,9 bilhões em 2022 representa-
ram superávit correspondente a
0,60% do PIB, mas os resultados
foram negativos em 2023 (- R$
264,5 bi, ou 2,4% do PIB) e nova-
mente em 2024 (-R$ 243,6 bi, ou
2,1% do PIB).

Pior ainda foi o resultado pú-
blico nominal, que dobrou em ape-
nas dois anos. De R$ 448 bilhões
em 2022 (4,5% do PIB), subiu para

R$ 996 bilhões em 2023
(8,9% do PIB) e atingiu
R$ 1,12 trilhões em 2024
(9,7% do PIB).

Não é por acaso
que o Brasil vem per-
dendo expressão
mundial quando se
trata de PIB.  Em
1980, o PIB brasileiro
representava 4,30%

do PIB mundial e, após segui-
das quedas, hoje representa
apenas 1,98% do PIB mundial.

Os investimentos públicos em
infraestrutura - que contribuem
para garantir empregos e melhor
qualidade de vida à população -
também vêm caindo nas últimas
décadas. Em 1980 foram investi-
dos nesse segmento 5,0% do PIB e
em 2023 essa relação foi de apenas
2,1%, sendo 0,30% pela União,
0,90% pelos estados e 1,0% pelos
municípios. O investimento da
União, portanto, é praticamente
nulo, apesar das despesas orça-
mentárias totalizarem R$ 5,5 tri-
lhões, quase a metade (47%) do PIB.

Déficit virou palavra corri-
queira nas contas públicas nacio-
nais. Nas transações correntes, o
déficit saltou de US$ 24,5 bilhões
em 2023 para US$ 56,40 bilhões
em 2024, correspondente a 2,66%
do PIB. As estatais também apre-
sentaram resultados negativos nos
últimos dois anos. Em 2023, o dé-
ficit foi de R$ 4,45 bilhões, subindo
para R$ 6,04 bilhões em 2024. O
rombo, no ano passado, correspon-
deu a 0,05% do PIB.  Mais signifi-
cativo ainda é o déficit que se acu-
mula na Previdência Social (Regi-
me Geral da Previdência Social so-
mado ao regime próprio dos servi-
dores da União), embora tenha re-
gistrado queda nos últimos dois
anos. Em 2022 foi de R$ 428,2 bi-
lhões (4,32% do PIB), caiu para R$
371,5 bilhões em 2023 e em 2024
foi levemente inferior, de R$ 366,4
bilhões (ou 3,16% do PIB).

Ignorando a necessidade de
cortar despesas para equilibrar as
contas, o governo vem aumentan-
do seguidamente os gastos tribu-
tários da União. As renúncias fis-
cais que corresponderam a 1,47%
do PIB em 2001, subiram mais de
100% em menos de 10 anos e em
2010 já representavam 3,60% do
PIB. Essa proporção cresceu para
4,33% em 2015 e para 4,80% em
2023. A estimativa é que, consoli-
dados os números de 2024, atinja
5,20% do PIB, algo superior a R$
600 bilhões/ano.

O cenário é agravado pela
crescente taxa de juros. Depois de
cair 1,25 ponto percentual de de-
zembro de 2023, quando a taxa
Selic era de 11,75% ao ano, para
10,50% a.a. em maio de 2024, vol-
tou a subir 1,75 ponto percentual
em dezembro de 2024, quando fe-
chou em 12,25%, e o próprio Ban-
co Central, já sob nova presidên-
cia, elevou para 13,25% e sinaliza,
para a próxima reunião do CO-
POM, aumento de 1,00 ponto per-
centual, elevando a Selic para até
14,25%. Isso implica dizer que a
taxa de juros já equivale a mais de
2,5 vezes (2,74) a taxa da inflação
interna, com reflexos muito nega-

tivos. Basta observar que cada 1
ponto percentual de acréscimo na
Selic implica em pagamento de ju-
ros adicionais de R$ 91 bilhões por
ano (quase R$ 8 bilhões por mês).

O controle da inflação é ou-
tro fator preocupante porque o go-
verno não consegue cumprir o teto
da meta de 4,50% ao ano. Ficou
em 4,88% em 2023 e 4,83% em
2024, minando a credibilidade da
equipe econômica e impactando
diretamente os preços dos alimen-
tos, que em algumas capitais já re-
gistram 10% de aumento, preju-
dicando novamente os mais pobres
e menos favorecidos.

A reforma tributária, alarde-
ada como uma grande conquis-
ta, teve muita comemoração e
pouco mérito. Corrigiu algumas
distorções importantes, porém é
preciso lembrar que o Brasil terá
a maior alíquota do mundo de
IBS-CBS (Imposto sobre Bens e
Serviços  e Contribuição sobre
Bens e Serviços), da ordem de 28%
a 28,5%. Nenhum motivo para se
orgulhar disso, por óbvio.

Da mesma forma, é modesto
o Plano de Corte de Gastos da
União, que pretende economizar de
R$ 68 a R$ 70 bilhões em dois anos
(2025 e 2026), notadamente dian-
te do aumento de R$ 142 bilhões
em despesas primárias no último
biênio e mais R$ 46 bilhões previs-
tos para 2025 e 2026. Com tudo
isso, somada a necessidade de se
pagar juros adicionais de R$ 113
bilhões/ano em razão do aumen-
to da Selic e da enorme dívida na-
cional, é muito difícil esperar oti-
mismo do povo brasileiro.

Ainda mais desanimador é
constatar que a alteração da fór-
mula de cálculo do reajuste anual
do salário-mínimo será muito pre-
judicial ao trabalhador e a mais
de 70% dos aposentados do RGPS.
O reajuste do salário-mínimo pas-
sa a ser calculado pela correção
anual da variação do IPCA (ano
anterior) acrescida do aumento
real mínimo de 0,6% até o limite de
2,50%, tudo dependendo de o go-
verno cumprir ou não a meta esta-
belecida para o crescimento real da
receita primária da União. Cum-
prida a meta, o aumento real será
igual a 70% da variação real da
receita primária. Já em caso de des-
cumprimento da meta do arcabou-
ço fiscal, o reajuste real será equi-
valente a 50% da variação real da
receita primária, porém com teto
de 2,5%. E os números dos últimos
anos mostram que o descumpri-
mento de metas tem sido uma cons-
tante no atual governo.

Com a nova fórmula antiga,
o trabalhador que ganha salário
mínimo receberia R$ 9,50 a mais
do que recebe agora. Dinheiro su-
ficiente para comprar um quilo de

feijão. Como o Brasil tem 27 mi-
lhões de aposentados ou pensio-
nistas, 5 milhões de beneficiários
do Benefício de Prestação Conti-
nuada (BPC) e outros 15 milhões
de trabalhadores (80% da popu-
lação dos estados de Alagoas,
Amazonas, Maranhão e Paraíba)
que recebem 1 salário-mínimo por
mês, o governo deixará de pagar
R$ 15,36 bilhões por ano a essa
parcela humilde da população.

Em outras palavras, o Brasil
está fazendo economia tirando
renda dos mais pobres, enquan-
to permanecem intocáveis os pri-
vilégios, penduricalhos e vanta-
gens pessoais que engordam subs-
tancialmente os holerites dos
membros das cúpulas do Poder
Executivo (não concursados), do
Poder Legislativo e do Poder Ju-
diciário, enfim, da maioria esma-
gadora da classe política.

Em vez de mirar a responsa-
bilidade fiscal e de corrigir políti-
cas equivocadas, o governo se pre-
ocupa mais com a comunicação, a
ponto de alçar um marqueteiro a
Ministro da área. O objetivo mai-
or é preservar a imagem do presi-
dente, já pensando na reeleição em
2026. Deputados do PT cogitam
agora algumas propostas  para re-
verter a impopularidade do gover-
no com vistas à próxima eleição
presidencial. Uma das prioridades
do partido, por exemplo, é o fim
da escala 6×1. A proposta, apre-
sentada em novembro do ano pas-
sado, pretende reduzir a jornada
de trabalho para 36 horas sema-
nais sem considerar os gigantes-
cos impactos para uma já comba-
lida economia.  A prioridade é a
reeleição a qualquer custo, eviden-
ciando uma vez o mal que faz ao
país viver em campanha perma-
nente durante todo o mandato.

Empobrecimento da população
com baixíssima renda média do-
miciliar, queda nos índices de qua-
lidade de vida, favelização das
grandes cidades, aumento do nú-
mero de moradores em situação de
rua, crescimento da violência ur-
bana, tudo é consequência desse
conjunto de ações que já se prova-
ram incapazes de dar um novo
rumo ao país, apesar das enormes
potencialidades da nação e não
obstante a arrecadação tributária
federal seguir batendo recordes.
"Insanidade é querer resultados
diferentes fazendo tudo exatamen-
te igual", alertou há muito tempo o
famoso físico Albert Einstein. Não
é preciso ser  ganhador de um Prê-
mio Nobel para aprender a lição.

———
Samuel Hanan, enge-
nheiro com especializa-
ção nas áreas de macro-
economia, administra-
ção de empresas e finan-
ças, empresário, e foi vice-
governador do Amazonas
(1999-2002). Autor dos li-
vros "Brasil, um país à
deriva" e "Caminhos para
um país sem rumo", "Bra-
sil, que pais é esse" em
coautoria com Dr Ives
Gandra e "Brasil pós Cf/
88" (2024).   Site: https://
samuelhanan.com.br

TOC (VIII) - Superstições
As superstições fazem parte

da civilização humana. Gato pre-
to, passar debaixo de escadas, três
toques na madeira são corriquei-
ros em nossa vida. A distinção
entre essas superstições e as que
surgem no TOC é a intensidade
da crença nelas, sua interferên-
cia no cotidiano, e o nível de afli-
ção que causam se contrariadas.

No TOC as superstições são
associadas a pensamentos nega-
tivos (azares, doenças, morte), e
sua evitação é sempre promovi-
da pelo sujeito. Dias que contém
os números 3, 7, ou ímpares po-

dem conduzir a comportamen-
tos de evitação que levam o su-
jeito a nem mesmo sair de casa,
ou quando muito sair com enor-
me aflição. Há também a neces-
sidade de se interromper algu-
ma atividade quando os pontei-
ros do relógio ultrapassam o
número 6, indicativo de que al-
guma desgraça está prestes a
ocorrer. Essas são as denomina-
das superstições de conteúdo
mágico, características no TOC.

Fonte: http://www.ufrgs.
br/ufrgs/inicial

INTERATIVO
Na primeira crise bipo-

lar (2006) apaixonei-me,
ele foi muito importante
para mim, mas nunca na-
moramos. Durante as cri-
ses ele se irritava. Ao mes-
mo tempo em que se mos-
trava interessado saía fora
e brigamos muito. Fiquei
com um amigo dele em seu
aniversário e ele bateu no
amigo. No dia seguinte
contou isso para toda a
sala. De volta do Canadá
deixou claro que não gos-
tava mais de mim e desen-
canei. Numa chopada nos
vimos, mas fiquei com ou-
tro cara e ele com outra na
minha frente! Agora entrou
no meu Facebook, adicio-
nou uma menina só para
me provocar e não fiz nada.
Em outra chopada, não o
reconhecendo me aproxi-
mei, mas me olhou com des-
prezo. Mesmo assim gosto

dele, pois foi legal comigo
num momento crítico.

Miriam, 21

Não estaria essa paixão as-
sociada à primeira crise? Em meio
à confusão típica da bipolaridade
pode ter confundido sentimentos
que ele supriu. Mas a história se
arrastou. É intrigante o fato de
ficar com o amigo dele, na festa
de seu aniversário. Está bem cla-
ro que provocou situações para
ele reagir, mesmo que lhe custas-
se altos preços. Ele viajou para o
exterior, e você o aguardou. Na
chopada e se repetiu a cena do
aniversário. Acho até esperado
que ele lhe dê o troco na mesma
moeda. Tudo isso pode ter ali-
mentado um sentimento negati-
vo dele por você.

Quem foi favorecida no mo-
mento crítico? A mim fica a im-
pressão que ele nunca confundiu
os sentimentos, mesmo com rela-
tivo interesse. Já você...

BLOG: http://pedrogobett.blogspot.com/
FACEBOOK: fb.com/psicopontocom
E-MAIL: pedrogobett@yahoo.com.br

CORRESPONDÊNCIA: Praça José Bonifácio, 799
13.400-340 - Piracicaba/SP - (19) 99497-9430

COMENTÁRIOS
Leitor: Opine, critique, sugira temas nesse espaço.

Use até 200 toques. Sigilo absoluto.

As partes mais profundas do oceano atingem a pressão
de 1100 atmosferas, o equivalente ao peso de 50 aviões

jumbos, constituindo-se em verdadeiros desertos aquáticos,
onde se sedimentam restos de naufrágios e fósseis.

CITAÇÃO!

A harmonia de nosso pensar-
sentir-agir, nesta atual Existên-
cia, é força necessária, para que
possamos caminhar, produzindo
sempre, muitos frutos de paz e
sabedoria, com amor e esperan-
ça. Primeiro a semente, depois os
frutos. A fé e a alegria, ampliam
nosso acesso à justiça divina. Que
todo o nosso trabalho pessoal, seja
sempre digno e constante. Somos
todos filhos do mesmo Pai e ir-
mãos. Tal entendimento, nos ele-
va ao caminho glorificado e nes-
ta condição, seremos fiéis discí-
pulos do Mestre. Apesar dos de-
safios, com sabedoria seguimos
superando e aprendendo. Que
prossigamos agindo e servindo,
reconhecendo que o nosso domi-
cílio terreno é passageiro, pois,
Jesus Cristo em seu Evangelho e
de acordo com as nossas Obras,
o nosso verdadeiro lugar na Vida
mais alta. Na Casa de nosso Pai
há muitas moradas. A morte físi-
ca é apenas a mudança de ende-
reço. Mantenha o seu íntimo em
harmonia, com palavras de Luz e
iniciando agora a sua reforma
íntima e sem martírios. Sempre,
com Luz e sabedoria com muita
leveza, frente as inquietações hu-
manas. Tudo passa. Não há cer-
to ou errado, há escolhas.

O Universo é imenso e nos
oferece, a outorga do ministério
de misericórdia dos reinos. Pro-
cure tornar-se nesta Existência,
aprimorando o foco da afeição di-
nâmica e com amor incondicio-
nal. Mantenha a sua Luz acesa.
A corrente da emoção sentimen-
tal da humanidade, precisa do
abraço fraternal em seu pensar-
sentir-agir. Reflita que, toda a ci-
vilização, pode viver com este
amor e pela irmandade dos ho-
mens. O vosso sono é o período
de transição, percorrendo o tem-

Siga trabalhando sem
cessar pelo bem e

espalhando Luz e felicidade
po e a eternidade. O trânsito é a
identidade e segurança da sua
integridade pessoal. O saber de
Deus absoluto e cósmico, nos faz
todos imunes à depressão, con-
sequente de perturbações pura-
mente materiais, para que pos-
samos levar a vida espiritual, li-
vre dos episódios do mundo
material, e assim, evitar as do-
enças psicossomáticas.

Amados, fiéis e queridos lei-
tores. Saiba que, onde estiveres,
lembra-te de que aí permaneces
pelo tempo, pois ele nos faz todos
iguais. Siga trabalhando sem ces-
sar, na extensão do bem e espa-
lhando Luz e felicidade. Tenha a
certeza de que, toda tempestade é
passageira e sempre é seguida pela
atmosfera tranquila. Respeite e
entenda os Ciclos e as suas esta-
ções. Não existe noite sem alvore-
cer. Siga, contemplando esse alvo,
e servindo constantemente em
nome do Senhor. Por tua vez, che-
gamos ao mesmo destino, do ber-
ço ao túmulo.  As aspirações são
santificantes pelo valoroso esfor-
ço, na conquista da vida eterna.
A fé, na essência, é o embrião pelo
ensinamento de Jesus Cristo que,
em pleno crescimento, através da
elevação incessante passa a viver
as verdades. A Oração possui re-
curso transformador e na vida
construtiva, indispensável e ines-
quecível lição fraternal e tudo está
em nossas mãos. Acredite que,
nunca iremos fracassar, na reali-
zação da vida eterna de progres-
so, rumo ao Reino divino. Se não
faz bem, não serve. O que você
faz, importa. Siga trabalhando
sem cessar, na extensão do bem e
espalhando Luz e felicidade. E
com a amada, querida e estima-
da Alma gêmea, a nossa eterna
gratidão. Bom dia e boas energi-
as. Eu acredito em você.

Celeste Leite
dos Santos

Luciana Sabbatine
Neves

As recentes san-
ções impostas pelos Es-
tados Unidos da Amé-
rica (EUA) ao Tribunal
Penal Internacional
(TPI), que tem a prer-
rogativa de processar acusados de
crimes contra a humanidade, am-
pliaram as tensões entre a potência
mundial e a Corte criminal.

Importante voltar ao tempo e
lembrar que os Estados Unidos se
retiraram do TPI na gestão do en-
tão presidente George W. Bush
(2001/2009). Na época, o republi-
cano promulgou uma lei que pro-
íbe a cooperação daquele país com
o Tribunal Penal e concede poder
ao chefe do Executivo Nacional -
inclusive, para utilizar todos os
meios necessários que impeçam
que seus cidadãos sejam julgados
pela Corte criminal.

Desde então, a relação com o
Tribunal em tela oscila. A gestão
do democrata Barack Obama
(2009/2017) retomou a coopera-
ção. Porém, a hostilidade retor-
nou no primeiro mandato de Do-
nald Trump (2017/2021), do Par-

tido Republica-
no, que, de vol-
ta ao poder, em
2025, para uma
nova gestão,
mira suas bate-
rias e a bandei-
ra dos Estados
Unidos contra a
Corte mundial.

Estabelecido
em 1998, na Conferência de Roma,
e em vigor desde 2002, o TPI é o
primeiro Tribunal permanente com
jurisdição para processar pessoas
por crimes contra a humanidade,
delitos de guerra, e genocídios - só
para citar algumas possibilidades.
Trata-se de uma instituição inde-
pendente, de substancial importân-
cia na luta contra a impunidade e
na busca por Justiça por parte de
vítimas que tiveram de forma gra-
ve violados os seus direitos.

Desde sua criação, o órgão se
vê diante de desafios, como a falta
de cooperação de algumas nações,
a dificuldade em garantir a execu-
ção de suas decisões e a necessida-
de de ampliar sua representativi-
dade. Enfrenta, ainda, a resistên-
cia de algumas nações, como é o
caso dos Estados Unidos, que, ago-
ra, adotam medidas coercitivas
contra a instituição.

O conflito entreO conflito entreO conflito entreO conflito entreO conflito entre
TTTTTrump e orump e orump e orump e orump e o
TTTTTribunal Pribunal Pribunal Pribunal Pribunal Penalenalenalenalenal
Internacional queInternacional queInternacional queInternacional queInternacional que
põe em xequepõe em xequepõe em xequepõe em xequepõe em xeque
a punição paraa punição paraa punição paraa punição paraa punição para
crimes contracrimes contracrimes contracrimes contracrimes contra
a humanidadea humanidadea humanidadea humanidadea humanidade

Trump e o TPI

A comunidade internacio-
nal expressou sua inquietação
diante da escalada de Trump
contra a Corte. Uma declaração
conjunta, chancelada por 79
países, incluindo Alemanha,
Canadá, Reino Unido e França,
alertou que "as sanções aumen-
tam o risco de impunidade para
os crimes mais graves e amea-
çam minar o Estado de Direito
internacional" .  Líderes da
União Europeia (UE) também
criticaram as ações dos Estados
Unidos e defenderam o TPI.

As sanções à esta Corte são
um alerta sobre os riscos do
abandono do multilateralismo e
as limitações do campo de ação e
da influência do Direito Inter-
nacional num momento em que
a cooperação global é essencial.
E, mais: ameaçam a independên-
cia e a eficácia das ações do Tri-
bunal e podem desencorajar fu-

turas investigações, criar um
ambiente de impunidade para
perpetradores de crimes, além de
comprometer a segurança de ví-
timas e de testemunhas.

A solução para este cenário
complexo - de um lado, o Tribunal
Penal e seus desafios, e, de outro,
as investidas contrárias e extremis-
tas por parte do governo Trump -
não passa por sanções e intimida-
ção, mas, sim, por diálogo e por
reformas institucionais, mas, so-
bretudo, por entendimento entre
as nações. A luta por Justiça, afi-
nal, não pode ser travada de for-
ma isolada - ela exige solidarieda-
de, engajamento e um compromis-
so inabalável e genuíno com os
princípios do Direito Internacio-
nal e da dignidade humana.

———
Celeste Leite dos Santos,
presidente do Instituto
Brasileiro de Atenção In-
tegral à Vítima (Pró-Víti-
ma); promotora de Jus-
tiça em Último Grau do
Colégio Recursal do Mi-
nistério Público (MP) de
São Paulo; Luciana Sab-
batine Neves é advoga-
da; doutoranda em Di-
reito Público; mestre em
Direitos Humanos
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Ações marcam Dia D de Combate à Dengue
Atividades serão arrastão no Cecap e Eldorado, mutirão na Vila Independência e orientação educativa no Terminal Central de Integração
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Os arrastões são uma das formas para se evitar a
proliferação dos criadouros do mosquito  da dengue

Divulgação

A Secretaria Municipal de Saú-
de, por meio do Plano Municipal
de Combate ao Aedes (PMCA) –
vinculado ao Centro de Controle de
Zoonoses (CCZ), em parceria com
a EPTV Campinas, participará
amanhã, sábado, 22/2, do Dia D
de combate à dengue, que promo-
ve o combate ao mosquito trans-
missor da dengue, zika e chikun-
gunya. As prefeituras que aderem
à campanha são incentivadas a
desenvolver ações simultâneas de
combate ao mosquito.

A Prefeitura de Piracicaba re-
alizará três atividades: arrastão nos
bairros Cecap e Eldorado; mutirão
na Vila Independência e orienta-
ção educativa, no Terminal Central
de Integração (TCI), com utilização
de carro de som e distribuição de
folhetos para o público.

O Plano Municipal de Comba-
te ao Aedes (PMCA) busca fortale-
cer as orientações à população, in-
tensificando ações de combate à
doença nas residências com a rea-

lização de mutirões casa a casa com
agentes comunitários de saúde e
agentes de controle de zoonoses,
além dos arrastões para retirada
de inservíveis que são prováveis
criadouros do mosquito Aedes.

O secretário municipal de
saúde, Dr. Sergio Pacheco, diz que
a iniciativa da EPTV é muito im-
portante para fortalecer o traba-
lho de combate ao Aedes no mu-
nicípio. “A Prefeitura, por meio
da Secretaria de Saúde, realiza
ações o ano inteiro, para reduzir
os casos da doença, mas precisa-
mos da ajuda da população na
eliminação dos criadouros. Então
convoco todos a entrarem nessa
luta para eliminar de vez o Aedes
da nossa cidade”, reforça.

O coordenador do PMCA, Se-
bastião Amaral Campos, diz que
toda ação que visa o combate ao
mosquito Aedes aegypti é bem-vin-
da. “O apoio da população é de ex-
trema importância no controle da
dengue, já que o Aedes aegypti é

considerado um mosquito intrado-
miciliar (habita dentro das resi-
dências), uma vez que a fêmea pre-
cisa do sangue humano para ma-
turação dos ovos e os deposita em
qualquer recipiente que possa acu-
mular água. É importante a mu-
dança de comportamentos e atitu-
des para melhorar o controle do
mosquito, fazendo um check-list
dentro de casas, eliminando todos
os criadouros existentes”, lembrou.

Marcelo Ferri, gerente de re-
lações institucionais da EPTV, diz
que a pretensão é que no Dia D seja
gerada uma onda de conscientiza-
ção em toda a região. “De um lado
as prefeituras de dezenas de cida-
des vão colocar os agentes nas ruas
para recolher materiais que podem
servir de criadouros para o mos-
quito da dengue e realizar ações de
conscientização. De outro, a EPTV
e todos os outros veículos de co-
municação do Grupo EP realizarão
uma chamada geral envolvendo
repórteres e apresentadores esti-

mulando as pessoas a verificarem
cada canto de suas casas onde o
mosquito possa colocar os ovos. A
luta é de todos nós, poder público,
iniciativa privada e, acima de tudo,
a sociedade”, destacou.

DADOS – De acordo com a
Vigilância Epidemiológica (VE): De
01/01 a 21/02 de 2025 – em dados
provisórios – foram 2.537 notifica-
ções para a dengue com 310 casos
positivos, sem óbitos. Em dados
consolidados, no mesmo período de
2024, foram 6.073 notificações, 2.087
casos confirmados e uma morte. Em
2023, foram 659 notificações, 62 con-
firmações, sem óbitos.

PREVENÇÃO – Alguns dos
cuidados mais importantes para
a prevenção da dengue são utili-
zar repelente, principalmente em
lugares fechados; eliminar focos
de água parada; manter os pratos
de vasos de flores e plantas com
areia até a borda; guardar garra-
fas com a boca virada para baixo;
limpar sempre as calhas dos ca-

nos; não jogar lixo em terrenos
baldios; colocar o lixo sempre em
sacos fechados; manter baldes e
caixa d’água devidamente tampa-
dos e piscinas com colocação de
cloro; não deixar acumular água
em pneus; furar latas de alumínio
antes de serem descartadas para

não acumular água e lavar bebe-
douros de aves e animais pelo
menos uma vez por semana. Em
caso de suspeita da doença, en-
trar em contato imediatamente
com a unidade de saúde mais pró-
xima da residência e jamais utili-
zar medicação por conta própria.
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Kawai solicita melhorias para
praça no Jardim Caxambú
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Dupla sertaneja é homenageada com moção de aplausos

O vereador Pedro Kawai
(PSDB) protocolou seis indicações
ao Executivo municipal solicitan-
do melhorias para a Praça José
Francisco Coimbra Neto, localiza-
da no bairro Jardim Caxambú, em
Piracicaba. As propostas foram ela-
boradas após visitas do parlamen-
tar ao local, atendendo a pedidos
dos moradores que apontaram di-
versas necessidades na área.

A indicação 1014/2025 pede
poda das árvores situadas nas pro-
ximidades da praça, visando à se-
gurança. Na indicação 1015/2025
requer a instalação de um redutor
de velocidade (lombada) na rua
João Mó, altura do número 220,
para controlar o tráfego e aumen-
tar a segurança dos pedestres. A
indicação 1016/2025 pede manu-
tenção dos brinquedos, bancos e a
pintura geral dos equipamentos de
lazer existentes na praça, garantin-
do melhores condições de uso para

a comunidade. Manutenção da ilu-
minação pública e manutenção do
alambrado da quadra esportiva
presente na praça é solicitado na
indicação 1017/2025, visando à se-
gurança e ao incentivo à prática de
atividades físicas.

A indicação 1018/2025 soli-
cita reparos na calçada da praça,
assegurando acessibilidade e pre-
venindo acidentes. Já a indica-
ção 1019/2025 pede a substitui-
ção da lixeira existente na praça,
promovendo a limpeza e a con-
servação do espaço público.

O vereador Pedro Kawai
destacou a importância dessas
intervenções para melhorar a
qualidade de vida dos morado-
res do Jardim Caxambú e incen-
tivar o uso seguro e adequado
dos espaços públicos. As indica-
ções agora aguardam a análise e
o atendimento por parte do Exe-
cutivo municipal.

Pedro Kawai (PSDB) elaborou seis indicações ao Executivo,
que visam melhorias aos moradores do bairro Jardim Caxambú

Divulgação

A dupla sertaneja Claudemir
e Moisés foi homenageada com
uma moção de aplausos da Câma-
ra Municipal de Piracicaba, que
reconhece a trajetória de 30 anos
dos artistas. De autoria do verea-
dor Pedro Kawai (PSDB) a honra-
ria foi entregue em ato solene
transcorrido no salão nobre Helly
de Campos Melges, na manhã des-
ta sexta-feira (21).

Pedro Kawai destacou a im-
portância da Câmara reconhecer o
legado artístico da dupla sertaneja
que eleva o nome de Piracicaba pelo
Brasil afora. “É um momento de
extrema alegria contemplar estes
artistas”, ressaltou o parlamentar
ao registrar a primazia da Câmara
prestar esta homenagem.

Claudemir falou da satisfação
em receber a homenagem, no mo-
mento em que a dupla completa 30,
além de considerar as nacionalida-
des italiana, oriental e portuguesa,
que se irmanaram na entrega da
honraria pela Câmara. O músico
também agradeceu o apoio de pes-
soas, entre familiares e amigos, que
acompanharam a solenidade e,
que também atuam no respaldo
ao trabalho da dupla, responden-
do pela parte contábil e empresa-

Propositura de autoria de Pedro Kawai reconhece a trajetória
de 30 anos da dupla sertaneja Claudemir e Moisés

Guilherme Leite

rial. Claudemir encerrou suas con-
siderações falando das duas coi-
sas mais importantes, que é divul-
gar a moda de viola e demonstrar
o amor pelo Rio Piracicaba.

“Quem não dança, segura a
criança”, disse o parceiro Moisés,
que repassou o quadro alusivo à
moção ao companheiro Claudemir,
para fazer uso da palavra. O músi-
co agradeceu a Deus acima de tudo,
além de considerar a equipe de tra-
balho que respalda a dupla, além
de familiares que acompanharam
a solenidade. E, concluiu seus agra-
decimentos destacando a relevân-
cia de levar o nome de Piracicaba
para todo o País.

MOÇÃO - A moção 7/2025
traz que Claudemir Cesar de Oli-
veira e Antonio Moisés Giacomini
Filho nasceram em Piracicaba e
Capivari, respectivamente, e se co-
nheceram no bairro Algodoal, na
década de 80, “participando do
Grupo Jovem da Igreja São Pedro
onde tocavam e cantavam nas
missas e encontros dos jovens que
aconteciam semanalmente sempre
aos domingos”.

O texto cita que, no início dos
anos 90, a dupla fez parte do Grupo
Padre Anchieta, “que participava

das missas no estilo sertanejo, cujas
letras e melodias foram escritas pelo
Compositor Sertanejo Francisco For-
naziero, popularmente conhecido
como Nhô Chico” e que, “por mais
de 14 anos, participavam das Festas
das Igreja com a “Missa Sertaneja”
e depois acabavam contando várias
músicas sertanejas”.

Com o crescente número de
convites para participar destas fes-
tas, traz a propositura, mais à fren-
te, no ano de 1994, em Piracicaba,

a dupla teve início, “participando
de Quermesses, além de Programas
de Rádios e TVs da cidade, do Es-
tado e também do Brasil, partici-
pando do Programa Brasil Caipira
na TV Câmara, no Senado”.

A moção também traz que a
dupla participou de diversos outros
eventos e concursos que, atualmen-
te, conduzem o Programa “ Encon-
tro Sertanejo”, transmitido nas
manhãs de domingo pela Rádio
Educativa FM – 105,9.

A segurança de jovens e cri-
anças no ambiente digital será de-
batida pela Câmara Municipal de
Piracicaba em audiência pública
que será realizada no dia 14 de
março, às 14h30, no Plenário. A
discussão será realizada após apro-
vação, na 6ª Reunião Ordinária,
nesta quinta-feira (20), do reque-
rimento nº 127/2025, da vereado-
ra Rai de Almeida (PT).

A vereadora argumentou que
o tema é motivado pelos Objetivos
de Desenvolvimento Sustentável
(ODS) da ONU (Organização das
Nações Unidas), que promovem a
formação digital, inclusão no mer-
cado de trabalho, segurança on-
line e redução de desigualdades.
Destacou ainda, no requerimento,
que o Brasil registrou 71.867 no-
vas denúncias de conteúdo de abu-
so e exploração sexual infantil on-
line em 2023 e que crianças e ado-
lescentes são as maiores vítimas do
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Audiência vai debater segurança infantil no ambiente digital
crime contra a vida, no meio digi-
tal. “Esse dado alarmante reforça
a urgência da ação em prol da pro-
teção das crianças e jovens no uni-
verso digital”, ponderou.

Ao justificar voto, na 6ª Reu-
nião Ordinária, a parlamentar lem-
brou que 42% de jovens que já en-
frentaram algum tipo de alicia-
mento on-line. “Vamos discutir a
exposição das crianças ao mundo
digital, precisamos fazer esse de-
bate para garantir a integridade
emocional e física das crianças di-
ante do ataque que as mídias soci-
ais têm feito”, afirmou.

Rai de Almeida ainda apresen-
tou, no documento, uma série de
normas que motivam essa discus-
são, como a Política Nacional de
Segurança Cibernética, ao destacar
a proteção de usuários vulneráveis,
especialmente crianças e adolescen-
tes, no espaço digital; Base Nacio-
nal Comum Curricular da Compu-

tação, que prevê a implementação
de educação em segurança digital
até 2024; Resolução do Conselho
Nacional dos Direitos da Criança e
do Adolescente, que estabelece a
necessidade de ações coordenadas
para proteger os direitos de crian-
ças e adolescentes no ambiente di-
gital, a criminalização do Bullying
e do Cyberbullying e a Lei nº
15.100/2025, que restringiu o uso
de celulares nas escolas.

Para o debate, serão convo-
cados a secretária municipal de
Educação, Juliana Vicentin, a
secretária municipal de Desen-
volvimento e Assistência Social e
Família, Fernanda dos Santos
Varandas, o secretário munici-
pal de Cultura Carlos Alberto
Lordello Beltrame, representan-
tes do Conselhos Tutelares; a pre-
sidente do Conselho Municipal da
Criança e do Adolescente, Elma
Emanuele Silva Verdicchio, e o pre-

sidente do Conselho Municipal de
Ciência Tecnologia e Inovação, Vi-
tor Pires Vencovsky.

Ainda serão convidados Ka-
rina Queiroz, diretora executiva do
Instituto Teckids, Marcos Mala-
faia, diretor financeiro do Insti-
tuto Teckids, Marta Volpi, direto-
ra de Proteção da Criança e do
Adolescente na Ministério dos Di-
reitos Humanos e da Cidadania,
Fábio Mariano da Silva, diretor de
Promoção de Direitos Humanos
do Ministério dos Direitos Huma-
nos e da Cidadania, Priscila Cou-
to, do Program Lead, Trust & Sa-
fety, LatAm na Google, a presiden-
te da Comissão da Criança e do
Adolescente da OAB Piracicaba,
Isabela Cristina Correa, o presi-
dente da Associação das Empre-
sas de Tecnologia de Piracicaba e
Região (Atepi), Paulo Henrique
Gouvea Machado e toda a popu-
lação piracicabana.
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Requerimento cobra convocação de merendeiras aprovadas em concurso
Durante a 6ª Reunião Ordi-

nária da Câmara Municipal de Pi-
racicaba, nesta quinta-feira (20),
foi aprovado o requerimento 131/
2025, do vereador Cássio Luiz Bar-
bosa (PL), o Cassio Fala Pira. O
documento solicita informações ao
Executivo sobre a convocação das
merendeiras aprovadas no con-
curso público 2/2024, que, apesar
de terem sido habilitadas, ainda
não foram chamadas para assu-
mir suas funções.

O vereador justifica o pedido
com base na importância da ali-
mentação escolar como fator essen-
cial para garantir a qualidade da
educação e o bem-estar dos alunos
da rede municipal de ensino. Se-
gundo o vereador, mesmo diante
da necessidade evidente nas uni-
dades escolares, as profissionais
aprovadas seguem aguardando a
convocação para os cargos.

O requerimento aprovado
questiona se há previsão para a

convocação das candidatas rema-
nescentes do concurso e, em caso
afirmativo, solicita o cronograma
estimado para essas nomeações.
Além disso, o parlamentar quer sa-
ber qual o déficit atual de merendei-
ras na rede municipal, consideran-
do a real demanda das escolas.

Outro ponto levantado pelo do-
cumento é a existência de eventuais
entraves administrativos, orçamen-
tários ou jurídicos que possam estar
impedindo o chamamento dessas

profissionais. A proposta também
questiona se há possibilidade de ado-
ção de medidas que possam agilizar
o processo de nomeação, asseguran-
do o funcionamento adequado da ali-
mentação escolar.

O vereador solicita quaisquer
outras informações pertinentes ou
medidas que estejam sendo toma-
das para solucionar a situação e
garantir o cumprimento das neces-
sidades alimentares dos estudan-
tes da rede municipal.
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Patrocinadores já se mobilizam
para a 40ª Festa das Nações
Além de garantir a realização da festa, apoio também é fundamental
para fortalecer o auxílio às instituições sociais de Piracicaba
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Prefeitura abre chamamento
público para credenciamento

A 40ª edição da Festa das
Nações de Piracicaba, que vai
acontecer entre os dias 14 e 18 de
maio no Engenho Central, já con-
ta com o apoio de patrocinadores,
que têm manifestado interesse em
aportar recursos, garantindo, as-
sim, a realização do evento. Mas,
além do patrocínio, contar com este
apoio é fundamental para manter
e fortalecer o auxílio às institui-
ções sociais do município, que são
parceiras da Festa.

As empresas que optam pelo
patrocínio, contribuem com as
ações sociais, além de promover
inovação e experiências interati-
vas para o público. Dessa forma,
os patrocinadores ajudam a
manter viva a tradição cultural,

social e gastronômica que move
a Festa das Nações.

As ativações promovidas pe-
los patrocinadores durante os cin-
co dias de evento sempre são su-
cesso entre o público, já que pro-
porcionam experiências imersivas.
Estandes interativos, brincadeiras
e brindes são algumas das estraté-
gias adotadas para engajar os visi-
tantes. Algumas empresas ainda
promovem campanhas solidárias e
iniciativas sustentáveis e culturais,
agregando valor ao evento.

A Festa das Nações é um dos
eventos mais esperados do calen-
dário cultural de Piracicaba, atra-
indo milhares de visitantes e ge-
rando oportunidades econômicas
para diversos setores. Fornecedo-

res, artesãos e pequenos empre-
endedores também se beneficiam
do evento, ampliando a rede de
impacto positivo gerada pelo
apoio dos patrocinadores.

“O patrocínio não se resume
apenas a uma questão financei-
ra, mas também à oportunidade
de criar um impacto positivo na
comunidade. Com a participação
ativa das empresas, a cada edi-
ção a Festa das Nações se mo-
derniza e se fortalece, mantendo
sua essência solidária e cultural.
O envolvimento das marcas no
evento reforça a importância da
parceria entre o setor privado e
a comunidade, garantindo a
continuidade e o crescimento da
festa para as próximas gerações”,

destacou Fabio Sanches, presi-
dente da Fenapi.

A Festa das Nações de Pira-
cicaba é promovida pela Prefei-
tura e realizada pela Fenapi (As-
sociação Cultural Festa das Na-
ções de Piracicaba).

MANIFESTAÇÃO DE IN-
TENÇÃO - Empresas interessadas
em patrocinar a 40ª edição da Fes-
ta das Nações ainda podem mani-
festar intenção. Entre as patrocina-
doras que já confirmaram partici-
pação estão Hyundai Motor Brasil,
Drogal Farmacêutica, Grupo Pira-
sa, Unimil e Tools Digital Services.
O incentivo é feito via Lei Rouanet.
A manifestação de intenção dos pa-
trocinadores pode ser feita pelo e-
mail diretoria@fenapi.org.br.

A Prefeitura de Piracicaba,
por meio das secretarias munici-
pais de Cultura e Turismo, lan-
çou o Edital de Chamamento Pú-
blico Nº 01/2025 para credencia-
mento de artistas e grupos artís-
ticos interessados em participar
dos eventos e ações culturais pro-
movidos pelo município ao longo
de 2025. A iniciativa busca de-
mocratizar o acesso às oportuni-
dades culturais, garantindo que
mais artistas tenham espaço para
apresentar seus trabalhos.

Podem se inscrever artistas
individuais ou grupos artísticos
compostos por duas ou mais pes-
soas, desde que sejam pessoas jurí-
dicas e atuem em uma das seguin-
tes categorias: Música, Artes Visu-
ais, Teatro, Circo, Literatura, Dan-
ça, Cultura Popular e Afro e Audi-
ovisual. As propostas devem se en-
quadrar em uma das modalidades
disponíveis: Apresentações Artísti-
cas, como shows, espetáculos e per-
formances, ou Oficinas, que inclu-
em palestras, workshops e ativi-
dades educativas. Os selecionados
farão parte de um banco de pres-
tadores de serviço e poderão ser
chamados conforme a demanda
dos eventos municipais.

O secretário de Cultura, Car-
los Beltrame, destacou a importân-
cia do edital para a valorização da
produção artística local e a amplia-
ção do acesso à cultura. “Além de
garantir o atendimento à legisla-
ção federal, nosso objetivo é garan-
tir que todos tenham oportunida-
des iguais de participação, promo-
vendo um rodízio justo nos even-
tos e assegurando que diferentes
expressões artísticas tenham visi-
bilidade. Isso fortalece a economia
criativa, estimula a diversidade e
amplia o acesso da população à
cultural”, afirmou.

Os interessados devem atender
aos requisitos do edital, incluindo
comprovação de atuação na área,
portfólio de trabalhos e documen-
tação pertinente. As inscrições são
gratuitas e podem ser feitas online
pelo Sistema Sem Papel, no site ht-
tps://sempapel.piracicaba.
sp.gov.br/atendimento/servicos. O
período de inscrições começa em 24/
02, e a primeira lista de habilitados
será divulgada em 31/03.

A seleção será conduzida por
uma comissão técnica das Secre-
tarias de Cultura e Turismo, que
avaliará os inscritos com base nos
critérios estabelecidos no edital.
Todo o processo seguirá as dire-
trizes da Lei 14.133/2021, garan-
tindo transparência e equidade na
seleção. No ano passado, projetos
de Piracicaba foram contemplados
pelos recursos dos Editais das Leis
Paulo Gustavo e Aldir Blanc, re-
forçando o compromisso com o
fomento à cultura local.

A secretária de Turismo,
Clarissa Quiararia, ressaltou que
o credenciamento não apenas
organiza a participação dos ar-
tistas, mas também fortalece a
cena cultural local. “Estamos
dando um passo importante para
fortalecer a cena cultural de Pi-
racicaba e garantir que todos os
artistas locais tenham a chance
de mostrar seu trabalho. O cre-
denciamento é uma oportunida-
de para valorizar a diversidade
cultural da nossa cidade. Que-
remos que todos compreendam
como funciona o processo e sai-
bam que estamos de portas aber-
tas para recebê-los.”

REUNIÃO INFORMATI-
VA – Para auxiliar os interessa-
dos, será realizada uma reunião
informativa no Anfiteatro do
Barracão 14, no Parque do Enge-
nho, no dia 26/02, às 18h30. No
encontro, serão explicadas todas
as etapas do credenciamento, os
documentos necessários e o fun-
cionamento do banco de presta-
dores de serviço. Também have-
rá um espaço para perguntas e
esclarecimento de dúvidas. 

SERVIÇO
Chamamento Público para
Credenciamento de Artistas Ins-
crições: a partir de 24/02 pelo
Sistema Sem Papel. (https://
sempapel.piracicaba.sp.gov.br/
a t e n d i m e n t o / s e r v i c o s ) .
Reunião sobre Credencia-
mento Cultural e Turístico.
Data 26/02, às 18h30. Lo-
cal: Anfiteatro do Barracão
14,  Parque do Engenho
Central, Av. Dr. Maurice Allain,
454 - Vila Rezende. Informa-
ções: (19) 3403-2600 |
cultura@piracicaba.sp.gov.br

CCCCCRECHERECHERECHERECHERECHE

Em requerimento, vereador
cobra solução para déficit de vaga

A Câmara Municipal de Pira-
cicaba aprovou em regime de ur-
gência, na 6ª Reunião Ordinária,
nesta quinta-feira (20), o requeri-
mento nº 155/2025, de autoria do
vereador Cássio Luiz Barbosa
(PL), o Cássio Fala Pira, que cobra
informações da Secretaria Muni-
cipal de Educação a respeito do
déficit de vagas em creches. Quer
saber ainda sobre o planejamento
da pasta para suprir essa deman-
da e possíveis novas construções
de unidades ou retomada do pro-
grama Bolsa Creche.

No documento, o parlamen-
tar relatou as dificuldades en-
frentadas por diversas famílias
que aguardam a matrícula dos
filhos, o que tem impacto direto
na rotina e na qualidade de vida
da população. Por isso, ele ques-
tiona qual é o atual déficit de va-
gas em creches, quantas crianças
estão atualmente na fila de espe-
ra e se existe um planejamento
para sanar a falta de vagas.

Cobra ainda um prazo para a
solução do problema e quais são
as alternativas oferecidas às famí-
lias que não conseguem vagas.
Quer saber também os locais que
poderão ser contemplados com
novas unidades, se há planejamen-
to para novas contratações de pro-
fessores e auxiliares para crianças
com necessidades especiais.

Ao justificar voto, Cássio Fala
Pira lembrou que o programa Bol-
sa Creche, que permitia a contrata-
ção de vagas em escolas particula-
res pelo poder público para aten-
der a demanda, ajudava muitas
famílias. “Não podemos voltar para
trás, é um grande retrocesso. Esta-
mos vendo crianças especiais, não é
só autismo, mas tem outras crian-
ças que precisam ser assistidas, com
outras necessidades. O fato é que a
Educação é prioridade e a secretá-
ria está perdida”, afirmou.

JUSTIFICATIVAS – O ve-

reador Felipe Jorge Dário (Solida-
riedade), o Felipe Gema, também
justificou voto. “O déficit de va-
gas para o integral é alto, se há
necessidade de vaga integral, tem
que ser suprida”, colocou. “Outra
dúvida é se teremos uniforme para
todos os alunos novamente. Pre-
cisamos ter fiscalização não ape-
nas das construções, mas como
estão as reformas que foram fei-
tas na gestão anterior e procurar
prédios já existentes para abrigar
escolas”. Ele também questionou
o motivo de os professores serem
impedidos de dobrar turno.

Já o líder de governo, verea-
dor Josef Borges (PP), ponderou
que o município enfrenta situações
onde há creches com vagas ociosas
e outras regiões com alta deman-
da. Disse ainda que a secretaria
tem aberto um canal para debater
o tema com diretores e encontrar
uma solução. Citou a construção
de uma creche em Artemis, que
atende mais de 12 bairros, com 280
novas vagas, prevista para ser en-
tregue em setembro.

O vereador Zezinho Pereira
(União Brasil) disse que está con-
fiante em um trabalho diferen-
cial pela Secretaria de Educação.
“Todos os vereadores devemos
lutar juntos para conseguir
emenda e ter vaga para todas as
crianças”, avaliou.

Para o vereador Pedro Kawai
(PSDB), o retorno do programa
Bolsa Creche é necessário em fun-
ção da falta de construção de no-
vas unidades. “Precisa construir
escola onde precisa, não importa
se está sobrando vaga em alguma
região”, afirmou. Contou ainda que
a Comissão de Educação da Câ-
mara vai buscar informações so-
bre vários temas do segmento, in-
clusive sobre a transferência do
Numape (Núcleo Municipal de
Apoio Pedagógico de Educação
Especial de Piracicaba) de local.

O presidente da Associação de
Motoristas por Aplicativo, Robson
Gomes da Silva, utilizou a tribuna
popular durante a 6ª reunião or-
dinária, realizada nesta quinta-fei-
ra (20), para falar sobre a falta de
transparência na escolha de locais
de instalação de equipamentos de
fiscalização, como os radares, e a
ausência de um canal efetivo de
diálogo dos motoristas de aplicati-
vos e com a Prefeitura..

Robson Gomes da Silva disse
que está a frente da associação há
quatro anos e que estava utilizan-
do a tribuna para dar voz a uma
categoria que conta com 2.500
motoristas de aplicativo, que tra-
balham diuturnamente. “São dois
problemas graves, um deles é a
ausência de um canal de diálogo
com a Prefeitura”, disse.
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Demandas de motoristas de aplicativos são abordadas na tribuna popular
Segundo ele, a falta de co-

municação causa transtornos,
constrangimentos e consequen-
temente falta de segurança para
todos. “Posso citar como exem-
plo, o fato de estarmos tentando
há um bom tempo contato efeti-
vo para conseguirmos locais de
embarque e desembarque nas
áreas comerciais da cidade, mas
sem sucesso”, afirmou.

O segundo problema reporta-
do é relativo a fiscalização de velo-
cidade. Em relação aos radares,
Robson leu uma lei que trata da
instalação de medidores de veloci-
dade nas cidades. “Devem ser ins-
talados em locais com alto índice
de acidentes e lesões e, em Piraci-
caba, não há apresentação de estu-
dos transparentes para essa neces-
sidade”, afirmou.

Robson Gomes da Silva, Presidente da
Associação de Motoristas por Aplicativo

Guilherme Leite
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Situação da Biblioteca é tema de requerimento
Informações ao Executivo so-

bre a Biblioteca Pública Munici-
pal “Ricardo Ferraz de Arruda
Pinto” são solicitadas por meio do
requerimento n° 129/2025, de
autoria da vereadora Rai de Al-
meida (PT). A propositura foi
aprovada na 6ª Reunião Ordiná-
ria de 2025, realizada na noite
desta quinta-feira (20).

Na justificativa, a vereado-
ra cita a legislação vigente que

regula a profissão de bibliotecá-
rio, incluindo a Lei n° 7.504/
1986 e o Decreto n° 56.725/1965,
os quais determinam que o exer-
cício da função na administra-
ção pública deve ser realizado
por profissionais com formação
específica. Além disso, aponta a
necessidade de manutenção no
prédio e adequação da estrutu-
ra para garantir o funcionamen-
to adequado da biblioteca.

O requerimento questiona se
o Executivo tem conhecimento das
infiltrações e goteiras que afetam a
área do acervo infantil e, em caso
afirmativo, quais medidas estão
sendo tomadas para solucionar o
problema. Também indaga se há
previsão de reparos nos pisos sol-
tos ou quebrados em áreas de cir-
culação, como próximo ao elevador,
à entrada e no espaço “instagra-
mável” da biblioteca.

Outro ponto abordado é a
contratação de bibliotecários
aprovados no concurso público
n° 3/2024, questionando o mo-
tivo pelo qual os profissionais
ainda não foram nomeados.
Por fim, solicita informações
sobre a previsão de aquisição de
novas estantes, uma vez que
parte do acervo está armazena-
da inadequadamente devido à
falta dessa estrutura.

Na tarde desta quinta-feira
(20), o vereador Cássio Luiz Bar-
bosa (PL), o Cássio Fala Pira reali-
zou uma visita no distrito de Árte-
mis, onde se reuniu com o treina-
dor voluntário Lucas Antônio Fer-
reira e mães de alunos da escoli-
nha de futebol local.

Desde março de 2023, Lucas
tem se dedicado a ensinar cerca de
70 crianças, com idades entre 6 e
12 anos, na área de lazer localizada
na rua 13 de Maio.
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Vereador ouve reivindicações
para melhorias em campo

Cássio Luiz Barbosa (PL), o Cássio Fala Pira conversou
com a comunidade local e se reuniu com o treinador
voluntário Lucas Antônio Ferreira

Divulgação

Durante o encontro, o verea-
dor ouviu as reivindicações da co-
munidade, que inclui a instalação
de uma grade e alambrado em vol-
ta do campo, a construção de um
banheiro, o aumento da tubula-
ção do bebedouro e a troca de lâm-
padas queimadas.

Cássio Fala Pira reiterou o
seu apoio às iniciativas esporti-
vas e em oferecer melhores con-
dições para o desenvolvimento
dos jovens atletas da cidade.

Quem aniversaria, neste
sábado (22), é o Carlinhos
Schiavon, presidente do
IPASP - Instituto de Previ-
dência e Assistência Social
dos Funcionários Munici-
pais de Piracicaba. Ele tam-
bém é conhecido como Car-
linhos do Semae, autarquia
na qual trabalhou por 38
anos desempenhando di-
versas funções, entre elas
de gestor de Grandes Con-
sumidores. Em novembro de
2022, Carlinhos foi eleito
presidente do IPASP com
931 votos (60,45%), para a
Gestão 2023-2025. Parabéns
e vida longa ao Carlinhos!

Parabéns, Carlinhos do SemaeParabéns, Carlinhos do SemaeParabéns, Carlinhos do SemaeParabéns, Carlinhos do SemaeParabéns, Carlinhos do Semae
Álbum de Família
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Piracicaba não registra caso
de febre amarela há sete anos
Para manter a cidade livre da doença, Prefeitura alerta para que
a população tome a vacina, que é gratuita, nas unidades de saúde

AAAAADMINISTRAÇÃODMINISTRAÇÃODMINISTRAÇÃODMINISTRAÇÃODMINISTRAÇÃO

Requerimento solicita
informações sobre a
Secretaria de Educação

Publicidade veiculada no jor-
nal O Estado de São Paulo,
edição de 17 de abril de 1962.
A Paulista - Rede Ferroviária
Paulista, FEPASA - deu nome
ao bairro criado a partir de
seu terminal. O anúncio pre-
via preços promocionais para
viagens inclusive de outras
cidades para Piracicaba, em

ANÚNCIOS DA PAULISTA
especial partindo da capital
do Estado de São Paulo. A
Estação da Paulista foi inau-
gurada em 1922 e agora em
junho completa 103 anos,
preservada como importante
centro cultural e de lazer. As
atividades da l inha férrea
ocorreram de 1922 a 1977.
(Edson Rontani Júnior)

Arquivo

Piracicaba está há sete anos
sem registrar casos e óbitos pela
febre amarela. Houve apenas
um caso em 2017, que evoluiu
para cura, e outro em 2018, cujo
paciente, infelizmente, veio a
óbito. Os dados são da Secreta-
ria Municipal de Saúde, por
meio do Departamento de Vigi-
lância Epidemiológica.

Apesar de o município não ter
registrado ainda nenhum caso po-
sitivo para febre amarela em 2025,
a Secretaria de Saúde reforça a
importância da vacinação da po-
pulação, principalmente com a pro-
ximidade do Carnaval, período em
que as pessoas costumam viajar e
frequentar áreas de risco para a
febre amarela. De acordo com o
secretário de Saúde, Dr. Sérgio Pa-
checo, “a vacina da febre amarela é
recomendada desde 2019 em todo
o território nacional para pessoas
a partir de 9 meses de idade, por-
tanto, quem ainda não se imuni-
zou é importante que o faça, não
custa nada”, enfatizou.

Segundo o Ministério da Saú-
de, para receber o imunizante con-

tra a febre amarela, a população
deve seguir os seguintes passos:
crianças que iniciaram o esquema
antes de 5 anos de idade devem
receber duas doses da vacina, sen-
do a primeira dose aos 9 meses e a
segunda dose aos 4 anos de idade.
Pessoas que iniciam o esquema de-
pois dos 5 anos de idade devem
receber uma única dose de vacina,
por toda a vida; no entanto, caso a
pessoa tenha recebido apenas uma
dose da vacina de febre amarela
antes de completar 5 anos de ida-
de, deverá receber um reforço.

Cibele Melo dos Reis, respon-
sável pelo departamento de Imuni-
zação de Piracicaba, explicou ser
importante que as pessoas que vão
se deslocar para áreas de mata,
beira de rios, pesqueiros, fazer tu-
rismo ecológico, localidades de cir-
culação viral conhecida – em hu-
manos ou em macacos – verifiquem
suas carteiras de vacinação antes
da viagem. “Se não houver regis-
tro da vacina de febre amarela, pre-
cisam se vacinar com dez dias de
antecedência da viagem para me-
lhor proteção”, afirmou.

A vacina está disponível nas
unidades de saúde do município
(UBS e USF), das 8 às 15h, exce-
to UBS Paulista, sem a necessi-
dade de agendamento.

Para receber a vacina, a pes-
soa deverá levar um documen-
to de identificação com foto que
tenha o número do CPF ou car-
tão SUS e a caderneta de vaci-
nação (caso possua). O endere-
ço com todas as unidades de
vacinação estão disponíveis no
site: https://piracicaba.sp.
gov.br/servicos/horario-de-
funcionamento-das-salas-de-
vacina-nas-unidades-de-saude/

A DOENÇA – A febre ama-
rela é uma doença infecciosa fe-
bril aguda, imunoprevenível, de
evolução abrupta e gravidade va-
riável, com elevada letalidade nas
suas formas graves. A doença é
causada por um vírus transmiti-
do por mosquitos, e possui dois
ciclos de transmissão (urbano e
silvestre). No ciclo urbano, a trans-
missão ocorre a partir de vetores
urbanos (Ae. aegypti) infectados.
No ciclo silvestre, os transmisso-

res são mosquitos com hábitos
predominantemente silvestres,
sendo os gêneros Haemagogus e
Sabethes os mais importantes.

No ciclo silvestre, os prima-
tas não humanos (PNHs) – ma-
cacos, por exemplo – são conside-
rados os principais hospedeiros,
amplificadores do vírus, e são ví-
timas da doença assim como o ser
humano, que, nesse ciclo, apresen-
ta-se como hospedeiro acidental.

É uma doença de notifica-
ção compulsória imediata, ou
seja, todo evento suspeito (tanto
morte de primatas não-huma-
nos, quanto casos humanos com
sintomatologia compatível) deve
ser prontamente comunicado/
notificado, em até 24 horas após
a suspeita inicial, às autoridades
locais competentes.

A orientação é que, caso a pes-
soa encontre um macaco morto,
não toque no animal nem o enter-
re; evite que crianças, outros ani-
mais e curiosos se aproximem; co-
munique o CCZ pelo telefone (19)
3427-2400 e aguarde um técnico
do serviço de saúde.

A Câmara aprovou o requeri-
mento 150/2025, de autoria da ve-
readora Rai de Almeida (PT), que
solicita informações ao Executivo
sobre a Secretaria Municipal de Edu-
cação. A propositura foi aprovada,
em regime de urgência, na 6ª Reu-
nião Ordinária de 2025, realizada na
noite desta quinta-feira (20).

A vereadora justifica o pedido
de informações com base em rela-
tos de profissionais da educação e
reportagens da imprensa. No re-
querimento, ela fala sobre reunião
entre a secretária de Educação,
Juliana Vicentin, e diretoras da
rede municipal, que abordou infra-
estrutura das escolas, atendimen-
to à educação especial, plano de
carreira e novas políticas públicas.

Segundo o relato da vereado-
ra, matéria da TV Metropolitana
apontou que o encontro também
tratou do início do ano letivo e dú-
vidas sobre mudanças na instru-
ção normativa. Rai de Almeida ain-
da relata que, de acordo com in-
formações recebidas, a secretária
afirmou que as mudanças na ins-
trução normativa referente às jus-
tificativas de ausência, justificati-
va eleitoral, abonos e afastamen-
tos para doação de sangue foi ne-
cessária para atender às exigênci-
as do Tribunal de Contas e do Mi-
nistério Público, que desde 2022
questiona o município acerca da
quantidade de horas extras dos
profissionais da educação.

No requerimento, a vereado-
ra questiona mudanças na instru-
ção normativa da Secretaria de
Educação sobre justificativas de
ausência, abonos e afastamentos,
solicitando cópia dos apontamen-
tos do Tribunal de Contas e do Mi-
nistério Público. Também pede es-
clarecimentos sobre a aplicação
dessas regras nas escolas.

A propositura também solici-
ta dados sobre a quantidade de alu-
nos por classe, alimentação dos
profissionais nas escolas e a situa-
ção do Plano de Carreira do Ma-
gistério, elaborado pela FIPE.

Em relação à Educação Espe-
cial, a propositura questiona o pro-
tocolo adotado, o papel dos auxili-
ares de ação educativa e do NU-
MAPE, além de solicitar informa-

ções sobre alunos com deficiência e
professores responsáveis. O reque-
rimento também aborda a possível
transferência do NUMAPE, a revi-
são de reformas nas escolas e a ata
da reunião da Secretaria com pro-
fissionais da rede. A parlamentar
questiona ainda a escolha do novo
material didático, e solicita explica-
ções sobre a metodologia adotada.

Na justificativa de voto, du-
rante a 6ª Reunião Ordinária, a
vereadora Rai de Almeida (PT)
ressaltou que a reunião entre a
secretária Juliana Vicentin, a se-
cretária-executiva Solange Pelicer
e a superintendente pedagógica
Viviane Gimenes gerou dúvidas
na rede, por envolver um grupo
restrito de profissionais. Ela ain-
da reforçou os questionamentos
do requerimento, que abordam as
mudanças na instrução norma-
tiva sobre justificativas de ausên-
cia, justificativa eleitoral, abonos
e afastamentos para doação de
sangue, que geraram dúvidas
entre os servidores.

Já a vereadora Silvia Morales
(PV) destacou que a intenção do
requerimento, também assinado
por ela, é formalizar as informa-
ções e garantir que os professores
sejam ouvidos. Silvia Morales leu
o manifesto dos profissionais da
educação, que denuncia precari-
zação do trabalho, falta de recur-
sos humanos e dificuldades no
atendimento às crianças, além de
defender a necessidade de diálogo
para buscar soluções.

O vereador Josef Borges (PP)
reconheceu a legitimidade do ma-
nifesto dos professores, “desde que
conduzido com respeito”, e defen-
deu o diálogo para buscar consen-
so. Ele mencionou que mais de
50% do Plano de Carreira já foi
elaborado e que há expectativa
para sua finalização.

Sobre a atuação do Ministério
Público, afirmou que o órgão tem
cobrado contratações, e que 48 pro-
fessores foram admitidos recente-
mente. O parlamentar também
mencionou a resolução de um pro-
blema no fornecimento de frutas
para as escolas, afirmando que o
prefeito tomou medidas rápidas
para solucionar a questão.

SSSSSAÚDEAÚDEAÚDEAÚDEAÚDE

Indicação de vereador defende ‘motolâncias’ em emergências
O vereador Valdir Vieira Mar-

ques (PSD), o Paraná, na indica-
ção 1010/2025, solicita que o Exe-
cutivo elabore estudos para aqui-
sição de veículos através do Mi-
nistério da Saúde, para implanta-
ção das chamadas motolâncias,
para o atendimento rápido de
emergências, garantindo maior
agilidade na assistência à popula-
ção pelo uso de motocicletas.

Na defesa da iniciativa, o ve-
reador Paraná ressalta que a pro-
positura visa otimizar o tempo de
resposta das ambulâncias do
SAMU - Serviço de Atendimento
Móvel de Urgência, permitindo
que motocicletas equipadas, cha-
madas de “motolâncias” atuem em
situações as quais o acesso é difi-
cultado pelo trânsito intenso ou
condições geográficas.

O objetivo é dar prioridade e
rapidez no atendimento aos pedi-
dos feitos pela população, através
do SAMU e também do Corpo de
Bombeiros (Polícia Militar), em
nosso município.

A motolância é uma motoci-
cleta equipada para atendimento
emergencial de saúde, conduzida
por profissional da área de enfer-
magem que presta assistência pré-
hospitalar, em geral até a chegada
da ambulância para transporte do
paciente ou outras medidas.

A proposta também prevê o
suporte às ambulâncias conven-
cionais em intervenções críticas,
como reanimação cardiopulmo-
nar e socorro às vítimas de aci-
dentes. Cada vez mais, em fun-
ção do perfil epidemiológico das
ocorrências, as emergências pré-
hospitalares demandam um tem-
po de resposta menor, pois as si-
tuações tempo-dependentes cos-
tumam ser as mais críticas e as
responsáveis pelo maior número
de sequelas e comprometimentos.

Em diversas partes do mun-
do, estudos mostram a redução da
morbimortalidade tanto em even-
tos decorrentes de trauma quanto
de causas clínicas, em decorrência
do atendimento pré-hospitalar com
menor tempo resposta. Nesta con-
dição, menores são as sequelas,

menores as complicações, me-
nor o tempo de internação e menor o
custo total do tratamento. Também
costumam ser menores o tempo de
reabilitação e o custo desta etapa.

Em 2022, no município de São
Paulo, foram 4.317 atendimentos
prestados por motolâncias, apro-
ximadamente 6% do total feito pelo
SAMU. Os casos atendidos vão
desde acidentes automobilísticos
até partos. Esses socorristas são os
primeiros a chegar conseguindo
suprir toda a demanda até o mo-

mento em que a viatura chegue. Ao
final, eles também abrem o cami-
nho para que as viaturas cheguem
com rapidez aos hospitais ou UPA’s
(Unidades de Pronto Atendimento).

Esse serviço de atendimento
conta com motocicletas muito bem
equipadas, contendo oxigênio, ma-
terial de venopunção, estetoscópio,
ataduras, desfibrilador, monitor
cardíaco e uma diversidade de ou-
tros materiais e medicamentos, um
trabalho que é feito nos detalhes e
com a certeza de que em poucos
minutos é possível salvar vidas.

Para a necessidade de uma
intervenção mais ágil em locais
onde há uma deterioração das
condições de tráfego e um maior
alcance a locais de difícil acesso,
o Ministério da Saúde implan-
tou a Portaria nº 2.971/2008,
que redefine os tipos de veículos
de atendimento móvel, incorpo-
rando, neste momento, a moto-
lância, um veículo pilotado por
profissional de nível técnico ou
superior da área da enfermagem,
devidamente habilitado e com
curso de formação específica para
condução desses veículos.

Para conduzir a motolância,
o condutor deve ter a Carteira Na-
cional de Habilitação (CNH) na ca-
tegoria “A”, ter o curso obrigató-
rio para Capacitação de Conduto-

res de Veículos de Emergência
(Curso de Pilotagem Defensiva),
além de comprovar experiência
mínima de dois anos em atendi-
mento de urgência com priorida-
de para experiência em pré-hospi-
talar móvel, capacitação e treina-
mento recomendados para condu-
tor de veículo de urgência, e tam-
bém curso de Suporte Básico de
Vida de no mínimo 8 horas/aula,
cujo conteúdo programático siga
as orientações aceitas internacio-
nalmente para Reanimação Car-
diopulmonar, sendo ministrado
por entidade homologada.

Na defesa do sistema em Pira-
cicaba, o vereador Paraná reitera
que a Secretaria Municipal de Saú-
de deverá enviar um ofício ao Mi-
nistério da Saúde, através da Se-
cretaria de Atenção à Saúde, De-
partamento de Atenção Especializa-
da, Coordenação Geral de Urgên-
cia e Emergência/CGUE solicitan-
do os veículos, o que deverá ser in-
cluído no projeto para novos servi-
ços (SAMU 192), de acordo com o
Art. 6º da Portaria Nº 2.971, de 8
de dezembro de 2008, que institui
o veículo motocicleta – motolância
como integrante da frota de inter-
venção do Serviço de Atendimento
Móvel de Urgência em toda a Rde
SAMU 192 e define critérios técni-
cos para sua utilização.

Na noite da última quinta-fei-
ra, 20, se reuniram nas dependên-
cias da Associação Beneficente 13
de Maio, o presidente do clube, José
Luis Teodoro, o professor Noedi
Monteiro, o jornalista Martim Vi-
eira Ferreira, Paulo Cesar Ferraz,
a cabeleireira Seiça Sandoval e a
jornalista Aldelize Nascimento.

A reunião foi solicitada a pe-
dido de Aldelize, que após tomar
ciência do fim do Centro de Docu-
mentação, Cultura e Política Negra,
ficou indignada com a situação e
publicou dois artigos na imprensa
local, divulgados no jornal A Tribu-
na Piracicabana, além de acionar a
diretoria do Treze de Maio, para se
inteirar dos acontecimentos.

Durante a reunião, o profes-
sor Noedi Monteiro explicou todo
o histórico sobre o Tributo ao Ne-
gro, que teve início em 1989, antes
da criação da lei, em 1991.

“A destituição do Centro de
Documentação, Cultura e Política
Negra de Piracicaba foi um equí-
voco político, é uma política de
ação afirmativa que está prevista
na Lei Orgânica do Município
(LOM). A nossa luta em Piracica-
ba no enfrentamento ao racismo é
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Tributo ao povo negro: a constante vigilância por uma nobre causa

Lideranças se reuniram na Associação Beneficente 13 de Maio

Divulgação

muito antiga, a constituição do
Tributo ao Negro é uma reparação,
uma política de ação afirmativa que
jamais deve ser extinta. Ao criar
outra política dentro da agenda
deve ser integrada”, afirma.

José Luis Teodoro descreveu
a situação como um desmantela-
mento de organismos, instâncias e
conquistas de décadas, explicou que
recebeu na sede do 13 de maio, no
mês de janeiro, Agnaldo Benedito
de Oliveira, presidente da última
gestão do Centro de Documentação,
Cultural e Política Negra de Piraci-
caba e atualmente conselheiro no
CPDCN-SP, Conselho de Participa-
ção e Desenvolvimento da Comuni-
dade Negra do Estado de São Paulo.

Após análise de várias con-
junturas que estão em andamen-
to, a exemplo do pedido de inter-
venção estadual, para reaver a
continuidade do Centro de Docu-
mentação, pois o mesmo foi cria-
do com respaldo na Lei Orgânica
do Município (LOM), em legisla-
ção consolidada por mais de 30
anos, o entendimento é de que
novas ações serão realizadas pe-
las forças de resistência negra em
Piracicaba, juntamente com asso-

ciações, entidades, ONG’s e coleti-
vos que serão consultadas.

Ao concluir a reunião ficou
acordado que a Aldelize Nascimen-
to fará novos artigos, visando a
sustentação de debate público e
pautando as questões de ações afir-
mativas e reparação de danos à
comunidade negra na cidade.

Além disso, atuará de forma

conjunta numa mobilização, no sen-
tido de contatar várias entidades e
instâncias de luta pela causa negra,
que possam somar esforços para
restabelecer o Centro de Documen-
tação e agir em outras intervenções
que se fizerem necessárias, frente ao
ataque de setores conservadores que
querem o retrocesso das políticas de
ações afirmativas em Piracicaba.
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SindBan recebe Sindicato de Sorocaba e
compartilha modelo de Núcleo de Saúde
Profissionais de saúde do SindBan e diretores discutiram a importância de cuidar de pessoas; foram recebidos no Café com Propósito

O Sindicato dos Bancários de
Piracicaba e Região (SindBan), pro-
moveu mais uma edição do Café
com Propósito na quarta (19) com
representantes do Sindicato dos
Bancários de Sorocaba para apre-
sentar o modelo de implantação do
Núcleo de Saúde e Qualidade de
Vida. Criado há mais de uma dé-
cada, o núcleo tem sido uma ferra-
menta essencial no acolhimento e
suporte aos bancários e bancárias
que enfrentam problemas de saú-
de decorrentes da intensa rotina
de trabalho no setor financeiro.

A recepção foi conduzida pelo
presidente do SindBan Piracicaba,
José Antonio Fernandes Paiva, ao
lado da vice-presidente Angela Sa-
vian e dos diretores, Olívia Brossi,
João Possebon Neto, Marcelo
Abrahão, Ubiratan Campos do
Amaral e a assistente administra-
tiva, Dafni Fernanda. Durante o

encontro, eles compartilharam a
experiência na estruturação e fun-
cionamento do núcleo, abordan-
do aspectos fundamentais como
acompanhamento médico, psico-
lógico e jurídico, além de ações
preventivas para garantir melho-
res condições de trabalho aos pro-
fissionais da categoria.

Representando o Sindicato de
Sorocaba, estiveram presentes o
presidente Júlio Cesar Machado e
os diretores José Renato Domin-
gues Zamunér, Rodolfo Lima e
Marcos Valério. O objetivo da visi-
ta foi proporcionar uma troca de
conhecimentos e auxiliar o Sindi-
cato de Sorocaba na implementa-
ção de um projeto semelhante, re-
forçando a importância do cuidado
com a saúde dos trabalhadores.

SURGIMENTO — José An-
tonio Fernandes Paiva, contou
como foi o surgimento do Núcleo

de Saúde e Qualidade de Vida do
SindBan, que teve como ponto de
partida um trabalho conduzido
pela psicóloga Nahara Leite Ribei-
ro. “A partir de uma série de en-
trevistas, Nahara reuniu relatos e
informações que resultaram em
um material fundamental para a
estruturação de uma chapa para
um determinado período eleitoral.
Esse processo inicial não apenas
identificou as demandas e neces-
sidades da categoria, mas também
serviu como base para um projeto
mais amplo de acolhimento e su-
porte aos bancários”, esclarece o
presidente do Sindban.

Esse cenário gerou uma preo-
cupação crescente com os trabalha-
dores que, ao deixarem o mercado
bancário, enfrentariam desafios
significativos em relação à sua saú-
de mental e adaptação a uma nova
realidade profissional e pessoal.

“Foi nesse contexto que surgiu a
necessidade de oferecer um aten-
dimento especializado para esses
profissionais, garantindo apoio psi-
cológico e estratégias para manu-
tenção da qualidade de vida dos
bancários”, emenda Paiva.

ASSISTÊNCIA — Paralela-
mente a este cenário, a bancária e
assistente social, Olívia Brossi, apre-
sentou um projeto para a implanta-
ção de um departamento de assis-
tência social na instituição, as dire-
trizes alinharam-se ao trabalho da
psicóloga, resultando na criação do
núcleo voltado ao bem-estar dos tra-
balhadores. “Eu era formada em
assistência social e não tinha atua-
do na área, o desafio me atraiu e eu
agarrei a oportunidade e estamos
realizando um excelente trabalho há
muitos anos”, comemora Olívia.

Quando o projeto do Núcleo
de Saúde e Qualidade de Vida che-

gou ao SindBan, sob o nome Deixa
Eu Cuidar de Você, uma coletiva
de imprensa e um café especial fo-
ram organizados para apresentar
a iniciativa. O evento reuniu repre-
sentantes da imprensa, membros
do sindicato e profissionais envol-
vidos no projeto, um momento im-
portante para a divulgação.

PARTICIPAÇÃO — A vice-
presidente do SindBan, Angela Sa-
vian, destacou a importância da
participação dos gestores e geren-
tes das instituições financeiras para
o sucesso da iniciativa. “Nós con-
vidamos os gerentes e gestores para
conhecerem o projeto e entenderem
sua importância. A partir daí, esse
trabalho foi sendo disseminado,
alcançando cada vez mais bancá-
rios e bancárias, promovendo a
conscientização sobre saúde e qua-
lidade de vida no ambiente de tra-
balho”, afirmou Angela.

Dessa forma, o Núcleo de Saú-
de e Qualidade de Vida nasceu com
o propósito de ser um espaço de
acolhimento, orientação e suporte
aos bancários, buscando não ape-
nas mitigar os impactos das mu-
danças no mercado de trabalho,
mas também promover ações pre-
ventivas e de fortalecimento do
bem-estar dos trabalhadores.

Com essa parceria, os sindi-
catos reafirmam seu compromis-
so na luta por melhores condi-
ções para os bancários e bancá-
rias, fortalecendo a rede de apoio
à saúde dos trabalhadores do
setor. A troca de experiências
entre as instituições sindicais é
um passo importante para am-
pliar o alcance dessas iniciativas
e garantir que cada vez mais pro-
fissionais tenham acesso ao su-
porte necessário para uma vida
laboral mais saudável e digna.

Integrantes do Sindicato de Sorocaba estiveram no
SindBan em Piracicaba para trocas de experiências

José Antonio Fernandes Paiva, presidente do SindBan, contou
como foi a criação do Núcleo de Saúde e Qualidade de Vida Angela Savian e Júlio Cesar Machado

João Possebon Neto e José Renato Domingues Marcelo Abrahão e Rodolfo de Lima Olívia Brossi e Marcos Valério

Fotos: Divulgação
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Vereador questiona problemas
estruturais em duas escolas
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Vereadores demonstram preocupação com casos de dengue na cidade

Em requerimentos aprova-
dos na noite desta quinta-feira
(20), na 6ª Reunião Ordinária, o
vereador Cássio Luiz Barbosa
(PL), o Cássio Fala Pira, solicita à
prefeitura informações sobre
“problemas estruturais e de ma-
nutenção” nas escolas municipais
“Enedina Lourenço Vieira”, no
Loteamento Ipanema, e “Hide
Maluf Junior”, no Jardim Glória.

“Entre os principais proble-
mas, destacam-se que a Escola Ene-
dina Lourenço Vieira passou recen-
temente por reforma (pintura e
afins), todavia, os problemas estru-
turais não foram resolvidos. Quan-
do chove, as salas de aula sofrem
alagamentos. O ambiente escolar se
encontra com cheiro de mofo devido
à umidade excessiva, o que compro-
mete a qualidade do ar e pode gerar
problemas respiratórios e de saúde
dos alunos e funcionários. Devido
às condições inadequadas das salas
de aula, as crianças precisam ter
aula no refeitório, o que não oferece
as condições mínimas necessárias
para o aprendizado”, traz o verea-
dor no requerimento 132/2025.

Já no requerimento 133/2025,
sobre a Escola Municipal ‘Hide
Maluf Junior’, o vereador aponta
que a unidade “enfrenta sérios pro-
blemas estruturais e de manuten-
ção”, e cita como exemplos “a reali-
zação de aulas em meio a reformas,

com os alunos expostos ao ambi-
ente de trabalho e ao cheiro inten-
so de tinta; vazamento nos ralos dos
banheiros, comprometendo a higie-
ne e o conforto no ambiente escolar;
ventiladores quebrados, prejudican-
do a ventilação nas salas de aula,
tornando o ambiente inadequado
para o aprendizado” e outros.

Assim, em ambos os requeri-
mentos - que são acompanhados
de fotos que corroboram os apon-
tamentos do parlamentar - Cás-
sio Fala Pira pergunta se o Exe-
cutivo tem conhecimento dos pro-
blemas relatados, questiona se
alguma vistoria ou análise técni-
ca foi realizada para avaliar as
condições das instalações e deter-
minar a necessidade de interven-
ções nas escolas e, também, qual
é o valor total estimado para a
realização das obras necessárias.

O vereador também questio-
na se há um cronograma para que
os reparos e melhorias sejam reali-
zados e pergunta quais medidas
têm sido adotadas “para assegu-
rar que as reformas não impactem
ainda mais a rotina escolar, garan-
tindo que os alunos tenham um
ambiente seguro e adequado”.

Cássio também quer saber se
há processos licitatórios ou contra-
tações já em andamento para a re-
alização dessas obras e pede docu-
mentos que as comprovem.

A Câmara Municipal de Pi-
racicaba aprovou em caráter de
urgência o requerimento 149/
2025, de autoria do vereador Pe-
dro Kawai (PSDB), que solicita in-
formações ao Executivo sobre ca-
sos de dengue e ações que estão
sendo desenvolvidas em Piraci-
caba para conter a doença.

O requerimento, votado duran-
te a 6ª reunião ordinária de 2025
realizada nesta quinta-feira (20), foi
debatido por parte dos vereadores.
Eles demonstraram preocupação
com a possibilidade de aumento dos
casos de dengue no município, prin-
cipalmente após o Governo do Esta-
do de São Paulo decretar estado de
emergência para a doença.

Kawai utilizou a tribuna para
dizer que, com o decreto estadual,
a região de Piracicaba poderá rece-
ber até R$ 9 milhões para o comba-
te à dengue. “Podemos ter acesso a
uma parcela desse recurso. Então,
quero saber como estão os núme-
ros de casos e o trabalho que está
sendo desenvolvido para frear o
avanço da doença”, disse.

O vereador Josef Borges
(PP) apresentou alguns dados.
Ele disse que de 1º de janeiro até
11 de fevereiro deste ano foram
registradas cerca de 1.800 noti-
ficações, num total de 185 casos
confirmados e nenhum óbito.
Também disse que foram retira-
das toneladas de entulho de di-
versas regiões da cidade.

Laércio Trevisan Jr. (PL)
afirmou que é preciso agir rapi-
damente para que não retorne-
mos a uma situação recente,
quando Piracicaba registrou 16
mortes e quase 30 mil casos da
doença. “É preciso agir para que
a história não se repita”, disse.

Cássio Luiz Barbosa (PL), o
Cássio Fala Pira, abordou o mato
alto e lixo acumulado em parte da
cidade, que podem se tornar cria-
douros do mosquito transmissor
da dengue. “Há muitos locais que
necessitam de limpeza”, afirmou.

Gesiel Alves Maria (MDB), o
Gesiel de Madureira, citou o des-
carte irregular de entulho que ocor-
re em parte da cidade. “As pessoas
que fazem esses descartes precisam
ser multadas”, disse.

O programa Aedes do Bem,
que já foi aplicado em Piracicaba,
foi lembrado pelo vereador Felipe
Jorge Dário (Solidariedade), o Fe-
lipe Gema. Segundo ele, hoje a em-
presa que realiza o programa con-
ta com uma nova tecnologia  e, em
Indaiatuba, com esse novo método
conseguiram eliminar  96% da po-
pulação do mosquito Aedes Aegyp-
ti, transmissor da dengue.

Gustavo Pompeu (Avante)
alertou que a questão é recorrente
e que não pode ser pensada futu-
ramente, quando houver óbitos.
Citou também que as denúncias
de possíveis criadouros  do mos-
quito transmissor da dengue, fei-

tas pelo telefone 156 da Prefeitu-
ra, precisam ser averiguadas.

Finalizando a discussão, Sil-
via Morales (PV), do mandato co-
letivo A cidade é Sua, disse que a
Prefeitura precisa notificar propri-
etários de terrenos e de imóveis
onde existem criadouros.

Também foram aprovados du-

rante a reunião outros quatro reque-
rimentos em caráter de urgência e
mais 11 requerimentos relativos a
solicitação de informações para a
Prefeitura e concessão de homena-
gens. Todos foram avaliados e dis-
cutidos pelos parlamentares, confor-
me pode ser conferido no vídeo, nes-
ta página, com a íntegra da sessão.

Aprovado em primeira
discussão em dezembro pas-
sado, o projeto de lei 71/2023
volta à pauta nesta segunda-
feira (24), para deliberação
em segundo turno pela Câma-
ra. Uma das 20 proposituras
que devem ser analisadas
pelos vereadores durante a 7ª
Reunião Ordinária, a matéria,
de autoria do vereador Cássio
Luiz Barbosa (PL), o Cássio
Fala Pira, dispõe sobre a obri-
gatoriedade de instalação de
armários individuais para os
alunos nas escolas públicas e
privadas do município.

A nova redação ao pro-
jeto de lei que vai a discus-
são em plenário estabelece
que os armários deverão ser
dest inados ao armazena-
mento de materiais escola-
res e ter cadeados ou travas.
Uma vez aprovado em se-
gunda discussão, o projeto
seguirá para o Executivo, que,

sancionando-o como lei, a re-
gulamentará no que couber.

Entre os requerimentos
que estão na pauta, os de nú-
meros 152 e 153/2025, de Cás-
sio Fala Pira, cobram a reali-
zação de manutenção, respec-
tivamente, no campo de areia
e no playground do Centro de
Lazer Boa Esperança.

Já o requerimento 154/
2025, de Laércio Trevisan Jr.
(PL), questiona a Prefeitura so-
bre a existência de plano ambi-
ental para a Rua do Porto e todo
o complexo turístico no entorno.

Os trabalhos legislativos
podem ser acompanhados, ao
vivo, a partir das 19h, pela TV
Câmara (sintonizada nos ca-
nais 11.3 em sinal aberto digi-
tal, 4 da Claro/Net e 9 da Vivo
Fibra, no site camarapiracica-
ba. sp.gov.br/tv e nos perfis no
Facebook e no YouTube). A
Rádio Educativa 105,9 FM ini-
cia a cobertura às 20h.

Câmara volta a analisar projeto
sobre armário para aluno
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Toninho da Viola receberá
prêmio Inezita Barroso
A escolha de Toninho da Viola foi aprovada pela Comissão de Educação e Cultura da
Assembleia Legislativa do Estado de São Paulo, presidida pela deputada Professora Bebel
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Sorriso Maroto se apresenta
no Engenho Central

Indicado pela deputada esta-
dual Professora Bebel (PT), o can-
tador de cururu e violeiro Anto-
nio Paes Moreira, o Toninho da
Viola, que atualmente reside no
bairro Paulista,  receberá o prê-
mio Inezita Barroso, em solenida-
de marcada para o próximo dia 14
de março, em solenidade marca-
da para as 10 horas, na Assem-
bleia Legislativa do Estado de São
Paulo. A escolha do nome de To-
ninho da Viola foi aprovada pela
Comissão de Educação e Cultura
da Assembleia Legislativa do Es-
tado de São Paulo, que é presidida
pela deputada estadual Professo-
ra Bebel. Outros 19 representan-
tes da música sertaneja no Estado
de São Paulo também serão ho-
menageados na solenidade.

Toninho da Viola nasceu na
cidade de São Pedro, em 20 de no-
vembro de 1944, reside em Piraci-
caba desde os oito anos de idade.
Reconhecido como um verdadeiro

contador de histórias, Toninho é
referência na memória caipira e
popular piracicabana, tendo mais
de 65 anos de atuação. As riquezas
folclóricas e culturais estão no re-
pertório desse grande violeiro, pro-
fundo conhecedor da música raiz,
do cururu e da história dos gran-
des curureiros de Piracicaba.

O cururu é um gênero musi-
cal que tem fortes raízes na re-
gião. O ritmo se caracteriza por
ser um cantar repentista por meio
de um embate poético com duas
duplas de cantores, cantando al-
ternadamente em forma de ver-
sos rimados no acompanhamen-
to de suas violas, usando temas
variados. Os versos possuem con-
teúdo de indiscutível experiência,
fruto da leitura, da observação,
da imaginação, expressos com
seriedade, ironia e até deboche.

Casado há 60 anos, com Ma-
ria Inês, Toninho da Viola é pai
de seis filhos, tem 14 netos e cin-
co bisnetos. Atualmente, é na
companhia da sua esposa que
tem feito as apresentações, assim
como dá aulas de violão e viola
na rua residência, na Paulista.

Ao longo dos mais de 65 anos
de atuação na música caipira, To-
ninho da Viola, que inicialmente
fez dupla com seu irmão Manezi-
nho, já falecido,  gravou a primei-
ra música na década de 60, O ou-
tro Rei, tendo se apresentado em
diversas emissoras de TV e rádio,

inclusive por diversas vezes no
programa de Inezita Barroso.

Como violeiro, acompanhou
diversos cururueiros, como os sau-
dosos Pedro Chiquito, Nhô Serra,
de quem era compradre, Parafuso
e tantos outros. Atualmente, ain-
da faz apresentações na cidade de
Piracicaba, sendo uma referência
da viola caipira, e aos domingos,
das 9 às 12 horas, ao lado da sua
esposa Maria Inês, Toninho da Vi-
ola apresenta o programa Viola
Divina, na rádio Estúdio FM 107,9,
na cidade de Saltinho.

PRÊMIO INEZITA BAR-
ROSO - O Prêmio, que chega à
sua 7ª edição, teve origem em um

projeto de resolução de autoria do
ex-deputado Marcos Martins, em
2016, com o objetivo de valorizar
a cultura caipira de raiz e qual-
quer forma de arte genuinamente
popular que a complemente, e é co-
ordenado pela Comissão de Edu-
cação e Cultura da Alesp.

Na solenidade, os indicados re-
ceberão uma estatueta confecciona-
da em metal de cor ouro velho, com
base retangular sobre a qual ergue-
se um busto esculpido representan-
do a Patronesse, Sra. Inezita Barro-
so, acompanhada de um diploma,
será concedido pelo Presidente da
Assembleia Legislativa do Estado de
São Paulo, André do Prado.

Divulgação

Toninho da Viola receberá prêmio Inezita
Barroso, na Assembleia Legislativa

O grupo de pagode Sorriso
Maroto fará um show em Piracica-
ba no próximo sábado, 22, no En-
genho Central. A apresentação pro-
mete animar os fãs com um reper-
tório repleto de sucessos que mar-
caram a trajetória da banda em
mais de 25 anos. Os portões serão
abertos às 15 horas e os ingressos
já estão à venda a partir de R$ 60.

No palco, o público poderá
curtir grandes clássicos como Não
tem Perdão, Tenho Medo, A Pri-
meira Namorada e Assim Você
Mata o Papai. Além do Sorriso
Maroto, o evento contará com
apresentações piracicabanas do
Grupo NL e do DJ Bába, garantin-
do uma programação diversifica-
da para os amantes do pagode.

Formado no bairro do Gra-
jaú, no Rio de Janeiro, em 1997, o
Sorriso Maroto conquistou o Bra-
sil com sua sonoridade marcante
e letras que atravessam gerações.
A banda é composta por Bruno
Cardoso, Cris Oliveira, Sérgio Jr,
Vinicius Augusto e Fred, que se-
guem levando sua música para os
quatro cantos do país.

SERVIÇO
Sorriso Maroto em Piracica-
ba. Grande pátio, Barracão
17 – Engenho Central. Dia
22/02, sábado, das 15 às 22
horas. Ingressos a partir de
R$ 60, à venda no site: ht-
tps://www.redticket.com.br/
Evento/Detalhes.

Sorriso Maroto faz show no Engenho, no sábado, 22

Washington Possato
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Escola Estadual José Romão
apresenta cápsula do tempo
Para encerrar o ano do centenário da escola José Romão, equipe escolar vai fechar
cápsula do tempo com trabalhos de alunos e ex-alunos da primeira escola da Vila Rezende
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Unimed Piracicaba recebe
certificações ESG

Encerrando o ano de comemo-
rações e ações alusivas ao centená-
rio da Escola Estadual Professor
José Romão, equipe escolar, alunos
e ex-alunos iniciam neste sábado,
22, a última etapa das atividades.

“Como marco dessa tão gran-
diosa celebração, iremos fechar uma
cápsula do tempo, a nossa tão so-
nhada Cápsula do Romão, com tra-
balhos de alunos e ex-alunos, cartas
e relatos para o futuro, objetos, do-
cumentos e fotos que serão abertos
daqui 25 anos, em comum consenso
para que possamos voltar e presenci-
ar sua abertura, compartilhando
toda a parte histórica  e as memórias
que resgatamos e aprendemos du-
rante todo o projeto desenvolvido e
compartilhado”, conta a professora
e coordenadora da Área de Lingua-
gens na escola, Cíntia Cica Cindy.

Neste sábado, 22, às 9 horas,
a cápsula será apresentada para a
comunidade. “Ela já está exposta
no corredor da escola desde o ano
passado. Agora iremos mostrar a
todos o que será armazenado nela.
Esperamos todos que por aqui
passaram, para que nesse dia vol-
tem até a escola e prestigiem esse
marco de nosso centenário”.

De acordo com a professora,
esta será a primeira cápsula do
tempo da escola. “Nunca houve
outra. Os próprios alunos fazen-
do a nossa eletiva Resgatando
Memórias deram essa ideia. E nós
fomos atrás”, conta Cíntia.

“Eles acompanharam um
pouco da Cápsula do Sud (escola
Sud Mennucci) e ficaram entusi-
asmados. Tivemos, inclusive ex-
alunos que já saíram daqui (em
2022) e deixaram o trabalho para
que fosse colocado dentro dela.
Ainda não tínhamos certeza
como conduziríamos o trabalho,
mas eu guardei esses trabalhos e
agora eles irão para a Cápsula
Romão”, revela a professora.

O fechamento será no dia 27
de fevereiro, solenemente, às 19
horas, em evento fechado ape-
nas para autoridades e equipe
escolar, mas com transmissão ao
vivo para que todos possam
acompanhar o momento único e
tão importante da história da
escola José Romão, “a primeira
e querida escola do bairro de
Vila Rezende. Venha resgatar
suas memórias. Você faz parte
dessa história”, convida Cíntia.

Escola José Romão apresenta cápsula do
tempo neste sábado, 22, para a comunidade

Divulgação

A Unimed Piracicaba acaba de
conquistar dois importantes selos
ESG, concedidos pelo Sistema Uni-
med, que reconhecem boas práti-
cas ambientais, sociais e de gover-
nança. A distinção reafirma o com-
promisso da Cooperativa com uma
gestão sustentável e responsável,
alinhada às diretrizes do Pacto Glo-
bal das Nações Unidas (ONU), às
métricas do Índice de Sustentabili-
dade Empresarial (ISE B3) e à Es-
sência Unimed. Na ocasião, o Hos-
pital Unimed recebeu o selo ESG
Ouro, enquanto a Operadora o selo
ESG Prata, destacando o alto nível
de suas práticas sustentáveis.

“Estas certificações são resul-
tados do trabalho de nossos pro-
fissionais que se dedicam em pro-
mover um modelo de gestão ba-
seado na sustentabilidade e na
ética. Receber o selo reforça que
estamos no caminho certo ao ado-
tar estratégias que não apenas be-
neficiam a Unimed Piracicaba,
mas também impactam positiva-
mente nossos cooperados, cola-
boradores e a comunidade”, afir-
mou Carlos Joussef, presidente da
Unimed Piracicaba.

Para a certificação, 83 Uni-
meds e 54 hospitais do Sistema
Unimed participaram da avalia-
ção, sendo que 81% dessas insti-
tuições atenderam aos pré-requi-
sitos e alcançaram, no mínimo,
25% de conformidade com as
métricas de mercado.

“Os selos garantem que a Ins-
tituição gerencia os riscos ambien-
tais, sociais e de governança, temas
imprescindíveis para a nossa Coo-
perativa. Almejávamos alcançá-los
para comprovar, interna e exter-
namente, que temos as melhores
práticas implantadas em cada um
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Equipe ESG Unimed Piracicaba: Vitor Ferreira,
Renan Codo e Gabriela Godoi

dos temas. Obter os títulos também
traz visibilidade para a empresa,
destacando nosso compromisso
com a sustentabilidade e a ética
no mercado. Isso fortalece a con-
fiança de nossos médicos, benefi-
ciários, parceiros e stakeholders,
mostrando que escolheram uma
organização que se preocupa com
o impacto de suas ações e com a
qualidade dos serviços ofereci-
dos”, completou Joussef.

O processo avaliativo foi es-
truturado em quatro dimensões
principais — ambiental, social, go-
vernança e institucional — abran-
gendo 18 temas e 76 quesitos. A
análise contou com a participação
de 305 profissionais do Sistema
Unimed, que auxiliaram no pre-
enchimento e na coleta de evidên-
cias. Entre os critérios de elegibili-
dade estavam a necessidade de
atingir uma pontuação mínima de
25% (de um total de 1.000 pon-
tos) e o cumprimento de pré-re-
quisitos focados em iniciativas ins-
titucionais voltadas à governança
sistêmica e à gestão de riscos.

De acordo com Omar Abuja-
mra Junior, presidente da Unimed
do Brasil, a certificação é um marco
na gestão corporativa do setor de
saúde. “A edição 2024 do selo ESG
Unimed reflete o compromisso por
práticas sustentáveis e responsabi-
lidade corporativa. O empenho com
o meio ambiente, a responsabilida-
de social e a boa governança não
são mais apenas tendências, mas
pilares fundamentais para as orga-
nizações. Esperamos que, nos pró-
ximos anos, mais Unimeds e hospi-
tais se juntem a esse movimento,
promovendo uma governança sus-
tentável e alinhada às expectativas
da sociedade”, finalizou.
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Deputado defende implantação de escolas ciìvico-militares

Idealizado pelo Tenente Coimbra, projeto preve
atividades como Civismo e Exerciìcio da Cidadania

Divulgação

O deputado Tenente Coimbra
(PL-SP), idealizador da lei comple-
mentar 1.398/2024, que institui o
Programa das Escolas Ciìvico-Mi-
litares no estado, defende que a
Secretaria da Educação bandei-
rante retome a consulta pública
para a implantação do projeto já
no segundo semestre deste ano.
Na última quarta-feira, 19, a ges-
tão do governador Tarcsio Gomes
de Freitas (Republicanos) anun-
ciou a antecipação da iniciativa,
que preve atividades como Civis-
mo e Exercício da Cidadania na
grade escolar em, pelo menos, 100
unidades estaduais de ensino.

De 24/2 a 7/3, o programa se-
rá apresentado à comunidade es-
colar (pais, alunos, professores) das
300 unidades do estado que mani-
festaram interesse em aderir ao
modelo de ensino Ciìvico-Militar.

A primeira etapa da consulta
pública está prevista para aconte-
cer de 10/3 a 24/3. Neste ínterim,
também será realizada a votação
pela adesão ou não ao modelo. Na
falta de quórum, outras duas roda-
das estão marcadas para o período
entre 31/3 e 2/4 e entre 7/4 e 9/4.

Segundo Coimbra, que pre-
side a Frente Parlamentar pela
Implantação das Escolas Cívico-
Militares no estado, a divulgação
oficial das unidades contempla-

das será feita atá 15 de abril. As
aulas começam em 28/7.

No entendimento do parla-
mentar do PL-SP, a antecipação do
programa por parte do governo
estadual é fundamental para o
avanço do sistema de ensino, “pro-
pondo uma gestão escolar de exce-
lencia”, por meio do modelo Cívi-
co-Militar, e que está sendo, num
primeiro momento, direcionado às
escolas com baixo ìndice de Desen-
volvimento da Educação Baásica
(Ideb) e que assistem alunos em si-
tuação de vulnerabilidade social.

“O projeto das escolas cívico-
militares foi articulado por nosso
mandato há pouco mais de 6 anos,
por meio de um trabalho intenso e
que ganhou ainda mais força com
a adesão do governador Tarcísio e
do secretário de Segurança Gui-
lherme Derrite. Mesmo com tan-
tos movimentos contrários, inclu-
sive da esquerda e de gente desin-
formada, o governador acolheu
nossa proposta e seguiu com a
ideia em São Paulo, de forma auto-
noma, sem depender de autoriza-
ção do governo federal”, ressalta o
idealizador da proposta.

Como relator da lei e maior
entusiasta do modelo Ciìvico-Mili-
tar na Educação pública, Coimbra
está acompanhando de perto o pas-
so a passo da implantação em São

Paulo e planeja estar presente em
algumas das audiencias públicas
que serão realizadas pelo Estado.

“É fundamental dialogar
com a comunidade escolar, expli-
car o projeto. Tenho certeza que,
em julho deste ano, já teremos
escolas neste novo modelo de en-
sino. Espero que possamos dar
início ao segundo semestre do
ano letivo com 100 novas unida-
des em atividade”, comemora Co-
imbra, que está no segundo man-
dando na Alesp; é 1º tenente do
Exército brasileiro; graduado em
Administração de Empresas; pós-
graduado em Política e Estraté-

gia, pela Escola Superior de Guer-
ra; e mestrando em Cidades In-
teligentes e Sustentáveis.

DESEMPATE - Caso mais
de 100 escolas da rede estadual
de ensino tiverem votação favo-
rável para a implantação do mo-
delo Cívico-Militar de ensino, se-
rão adotados critérios de desem-
pate. Entre eles estão a distancia
de até dois quilometros de outra
unidade que não optou pelo pro-
grama, número de votos válidos
a favor da adoção do projeto, e
escolas com mais níveis de ensi-
no, ou seja, que ofertam o ensino
fundamental e o médio.
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“Programa Saúde da Família
está desestruturado”, diz Rai

O requerimento 134/2025, de
autoria da vereadora Rai de Al-
meida (PT), que solicita informa-
ções ao Executivo sobre o progra-
ma “Saúde da  Família” em Pira-
cicaba, foi aprovado durante a 6ª
reunião ordinária, realizada nes-
ta quinta-feira (20).

Rai afirmou que o programa
está de desestruturado e, no docu-
mento, questiona quantos unida-
des de Saúde da Família existem
em Piracicaba e se todas estão fun-
cionando; se há unidades que não
estão funcionando e por qual o
motivo; quais e quantos profissio-
nais compõem cada unidade; se as
equipes de Saúde da Famílias fa-
zem atendimento domiciliar, sobre-

tudo para precoce diagnóstico de
possíveis problema de saúde e
quantos atendimentos foram rea-
lizados em cada unidade de saúde
da família durante o ano de 2023 e
também no ano de 2024, entre ou-
tros questionamentos.

O vereador Josef Borges (PP),
líder do Executivo na Câmara, dis-
se que a atual administração mu-
nicipal encontrou algumas unida-
des em reforma, como a do Eldo-
rado, Artemis, Mário Dedini, Jar-
dim Planalto, Jaraguá e Tupi. “São
obras herdadas, mas todas foram
visitadas pelo prefeito Helinho Za-
natta (PSD), que cobrou agilidade.
O atendimento continua sendo fei-
to em locais provisórios”, afirmou.

CCCCCENTROENTROENTROENTROENTRO

Vereador pede mudança dos
pelotões Escolar e Ciclístico

O vereador Laércio Trevi-
san Jr. (PL) utilizou a tribuna,
durante a 6ª reunião ordinária,
realizada nesta quinta-feira
(20), para reiterar pedido ao
Executivo para transferência
dos pelotões Escolar e Ciclístico
para o centro da cidade, possi-
bilitando melhor estrutura, lo-
calização e atividade voltada
principalmente às escolas.

Segundo Trevisan, a região
central tem a maior população de
alunos, cerca de 40 mil. “Temos
espaço para que os pelotões se ins-
talem, para centralizar as ativi-
dades. O prefeito Helinho Zanat-
ta (PSD) assumiu esse compro-
misso comigo”, afirmou

Ele acrescentou que, após 50
dias da nova administração mu-
nicipal, “as coisas ainda não flu-
íram”. “Vagabundos estão vol-
tando para a região do centro.

Há assaltos e furtos dentro das
casas, com avô, avó amarrados.
A Guarda Civil está começando
a passar pelas ruas, mas a PM
não vejo passar”, afirmou.

Outro assunto abordado
por Trevisan é relativo a UBS
(Unidade Básica de Saúde) do
centro. “Venho cobrar a mu-
dança da UBS Centro para um
local melhor na região cen-
tral.  Essa unidade atende
mais de 4 mil pessoas, muitas
ficam do lado de fora, na cal-
çada. A sala de espera é a ga-
ragem de casa”, disse.

Trevisan Jr. também citou
a necessidade de melhorias no
bairro Monte Alegre. “É preci-
so ampliar os acostamentos, as
calçadas para melhorar a se-
gurança de quem mora lá. São
coisas que podem ser viabiliza-
das rapidamente”, concluiu.

A segunda etapa do Novo PAC
Seleções, cujas inscrições começa-
rão na próxima segunda-feira, 24,
permitirá que os novos gestores
municipais inscrevam seus proje-
tos e participem da seleção. Além
disso, municípios e estados que não
foram selecionados na primeira eta-
pa também poderão se inscrever.

Na nova fase do programa, só
no eixo Educação, Ciência e Tecno-
logia, serão investidos R$2,3 bilhões
para aquisição de transportes esco-
lares e construção de novas creches.
Os recursos serão destinados às
duas modalidades priorizando a
ampliação de vagas na educação
básica, a redução da evasão esco-
lar e das desigualdades no acesso
à educação, priorizando regiões
com maior déficit e alinhadas com
o Plano Nacional de Educação.

Os editais e portarias serão
divulgados no site do Novo PAC.
As inscrições serão feitas pelo
portal transfere.gov.

A partir desta etapa, o Novo
PAC Seleções vai construir 500 no-
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Novo PAC Seleções investirá
R$ 2,3 bi em transporte escolar

vas creches, ampliando a oferta de
vagas para crianças de 0 a 5 anos.
Esta modalidade busca reduzir as
desigualdades educacionais, ampli-
ando a oferta de educação, com pri-
oridade para os municípios com
maior déficit e em sintonia com as
metas do Plano Nacional de Educa-
ção. Prioriza, também, o atendimen-
to a municípios com baixa capacida-
de para realização de obras e equipa-
mentos, de forma a fortalecer o efeti-
vo direito à educação para todos.

O investimento inclui a aqui-
sição de 1.000 novos veículos do
Programa Caminho da Escola, es-
pecialmente para alunos da zona
rural. Os veículos possibilitam mais
segurança e conforto, além de con-
tribuir para a redução da evasão
escolar das redes de Educação Bá-
sica brasileira. O Novo PAC Sele-
ções prioriza o atendimento a mu-
nicípios com pequena capacidade
financeira para novos equipamen-
tos e que apresentam déficit de co-
bertura, de forma a ampliar o efe-
tivo direito à educação para todos.
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Aprovado projeto de Bebel que regulamenta o uso
da inteligência artificial na rede estadual de ensino
O PL, que tem como coautora a deputada estadual Beth Sahão, também PT, segue para as demais comissões e, se aprovado, irá para plenário

Divulgação

O projeto da deputada Professora Bebel institui o marco regulatório
para o uso de ferramentas digitais de Inteligência Artificial no
âmbito das escolas públicas e privadas do Estado de São Paulo

A Comissão de Constituição e
Justiça da Assembleia Legislativa
do Estado de São Paulo aprovou,
nesta semana, o Projeto de Lei n°
270/2024, de autoria da deputada
estadual piracicabana Professora
Bebel (PT), que institui o marco re-
gulatório para o uso de ferramen-
tas digitais de Inteligência Artifici-
al no âmbito das escolas públicas e
privadas do Estado de São Paulo.
Agora, o projeto, que tem como
coautora a deputada estadual Beth
Sahão, também PT, segue para as
demais comissões da Casa e, se
aprovado, irá para plenário.

Na justificativa do projeto de
lei, a deputada Professora Bebel diz
que o Estado “fechar os olhos para
a existência da Inteligência Artifi-
cial é um erro. Negar a possibilida-
de da Inteligência Artificial passar
a estar cada vez mais presente nas
escolas, é cegueira. Tomando como
verdadeiras essas premissas, e ela
são, o que é necessário é buscar cri-
ar um marco regulatório para essa
realidade, de modo que não se dei-
xe campo livre para ações aventu-
reiras e impensadas sobre o assun-
to. Tal marco deve tomar a inteli-
gência artificial como algo constru-
ído pela inteligência humana, que
deve ser utilizada para o engran-
decimento da humanidade e não
para sua escravidão. Quando se

pensa nesse uso nas escolas, deve-
se reconhecer a necessidade de aten-
ção redobrada aos estudantes,
para que se proteja sua individua-
lidade. A Inteligência artificial não
é um mecanismo que tenha plena
autonomia, porque é uma ferra-
menta que se auto educa, mas para
tanto, toma como base conteúdo
que está nas redes sociais, e esses
conteúdos não são necessariamen-
te filtrados, podendo ser carrega-
dos de preconceitos e material que
não reflita a verdade científica, en-
tão, é necessário que exista uma
agência reguladora, não para a
censura, mas para construção res-
ponsável e solidária de sua utili-
zação”, ressalta Bebel.

De acordo com a propositu-
ra, o marco regulatório poderá ser
aplicado nas escolas da rede pri-
vada e nas escolas das redes pú-
blicas dos municípios do Estado
de São Paulo, desde que essas re-
des estabeleçam convênio com o
Estado de São Paulo. O projeto
também considera ferramentas
digitais de inteligência artificiais
aquelas que são oferecidas por
qualquer mídia digital que possi-
bilite interação humana, e que se
caracteriza pela geração de con-
teúdo, escrito ou não, automati-
camente em resposta às suas soli-
citações, e que não realize apenas

curadoria de conteúdos,  assim
como aquelas que sejam capazes de
se aproveitar de conteúdos existen-
tes em ambiente digital e a partir
desses, produzir novos conteúdos.

O uso da inteligência artificial
nas escolas públicas do Estado de
São Paulo, conforme estabelece o
projeto de lei, deve estar fundado
no reconhecimento de que seus
mecanismos devem estar centrada
no fato de que o ser humano é o
centro de sua existência, de modo
que seja instrumento que melhore
suas capacidades, especialmente
visando o desenvolvimento susten-
tável, e a colaboração homem-má-
quina eficaz, de modo que os prin-
cípios constitucionais relacionados
à educação sejam plenamente atin-
gidos. “O Poder Público deverá ga-
rantir acesso equitativo dos aos
mecanismos de inteligência artifi-
cial quando definir a importância
desse mecanismo para o processo
educativo”, estabelece

Para isso, o projeto de lei cria
a Agência Estadual Reguladora
do Uso de Mecanismos de Inteli-
gência Artificial nas Escolas Pú-
blicas do Estado de São Paulo
(AER-IA), com representantes do
Governo do Estado, dos profes-
sores, dos pais de estudantes e
dos estudantes, das universida-
des, que terá como funções essen-

ciais, a certificação dos mecanis-
mos de inteligência artificial para
uso nas escolas públicas do Esta-
do de São Paulo, assim como a
edição de materiais periódicos de
orientação de seu uso, p  planeja-
mento de ações de aperfeiçoamen-
to no conhecimento e capacitação
dos mecanismos de inteligência
artificial nas escolas públicas do
Estado de São Paulo, a formula-
ção de código de comportamento
ético na utilização de tais meca-
nismos, além da  constituição de
fórum permanente entre a agên-
cia e as empresas mantenedoras
de mecanismos de inteligência
artificial, com o objetivo de co-
nhecer tais mecanismos e enten-
der as implicações de seu uso,
bem como compreender o com-
portamento ético de cada um des-
ses mecanismos, bem como os
preceitos básicos de treinamento
dos mecanismos de inteligência
artificial e de seus mecanismos de
proteção na coleta de dados para
seu treinamento e formulação de
conteúdo, de modo a evitar o uso
de dados falsos ou fundados em
preconceitos e conceitos socialmen-
te inaceitáveis. Também estabele-
ce a realização de  avaliações peri-
ódicas do uso dos mecanismos de
inteligência artificial nas escolas
públicas do Estado de São Paulo.

O projeto também estabelece
que  a AER-IA será composta por
25 conselheiros, sendo cinco indi-
cados por cada um dos segmentos
estabelecidos na propositura, com
mandato de dois anos, nomeados
pelo governador do Estado de São
Paulo, tendo suas ações reguladas
por regimento interno que será ela-
borado por ela mesma. Caberá à
Agência a responsabilidade no
exercício de suas atribuições a  equi-
dade no tratamento dispensado a
todos os segmentos das escolas que

possam fazer uso dos mecanismos
de inteligência artificial, assim
como a imparcialidade, evidenci-
ada pela independência de influ-
ências de setores públicos ou pri-
vados que possam macular a cre-
dibilidade dos procedimentos de-
cisórios inerentes ao exercício das
funções regulatórias. Também
deverá ter a capacidade de desen-
volvimento técnico, de acordo
com as necessidades de conheci-
mento necessário para o bom de-
sempenho de suas funções.

A energia do Circuito Corridas
Pague Menos 2025 começou a todo
vapor. No último domingo, 16, foi
a vez de Limeira receber a primeira
etapa do evento, reunindo mais de
2.000 participantes nos percursos
de 5 km, 10 km e na corrida kids.

Com supervisão técnica da
Federação Paulista de Atletismo
(FPA) e organização da Chelso
Sports, a prova contou com o pa-
trocínio da Rede de Supermerca-
dos Pague Menos e o apoio da Pre-
feitura Municipal de Limeira.

Além da emoção da corrida,
os atletas participantes concorre-
ram a vales-compras do Super-
mercados Pague Menos, premi-
ando os cinco primeiros coloca-
dos nas categorias feminina e
masculina (5 km e 10 km). A equi-
pe Gigich Run, destacou-se pela
maior representatividade no even-
to e também garantiu um prêmio
especial de R$ 1.000,00.

Confira os vencedores de cada
categoria: 5 km - Feminino: 1º Co-
locado: Carmen Patrícia Martinez
Aguilera – Tempo 18:37; 2º Colo-
cado: Marina Malachias – Tempo
19:35; 3º Colocado: Adriana Apa-
recida da Silva – Tempo 19:51; 4º
Colocado: Juliana de Almeida
Scher - Tempo 20:08; 5º Coloca-
do: Maria Iara das Graças dos
Santos da Silva - Tempo 20:20.
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Limeira sedia primeira etapa do Circuito Corridas Pague Menos

Além da corrida, participantes concorreram a
vales-compras do Supermercados Pague Menos

Divulgação

5 km - Masculino: 1º Coloca-
do: Lucas Bissoli - Tempo 15:19; 2º
Colocado: Damião Ancelmo de Sou-
za – Tempo 15:49; 3º Colocado:
André Alberi – Tempo 15:57; 4º
Colocado: Izaquiel Fonseca Pereira
– Tempo 16:40; 5º Colocado: Elias
Rodrigues Bastos – Tempo 16:45.

10 km - Feminino: 1º Coloca-
do: Andreia Aparecida Hessel -
Tempo 36:42; 2º Colocado: Fran-
ciele Monalisa dos Santos Firme –
Tempo 37:17; 3º Colocado: Tatia-
na Rodrigues Fernandes – Tempo
37:47; 4º Colocado: Raisa Marce-
lino – Tempo 38:10; 5º Colocado:
Rafaela Damázio da Silva Azevedo
- Tempo 40:41.

10 km - Masculino: 1º Coloca-
do: Luan Bissoli - Tempo 30:42; 2º
Colocado: Fernando Augusto Ro-
drigues da Silva – Tempo 30:54;
3º Colocado: Edson Tibúrcio Alves
Alves – Tempo 31:17; 4º Colocado:
Rafael Soares Santeramo - Tempo
32:10; 5º Colocado: Rafael Santos
Novais – Tempo 32:58.

Pela segunda vez, Limeira foi
palco do Circuito Corridas Pague
Menos, proporcionando uma expe-
riência inesquecível aos atletas. O
percurso teve início no Horto Flo-
restal, um dos símbolos da cidade,
conhecido por suas paisagens úni-
cas e atmosfera acolhedora. Mais
do que um ponto de largada, o lo-

cal se tornou um espaço de encon-
tro para familiares e amigos, que
puderam aproveitar a natureza e
viver momentos de lazer enquanto
torciam pelos participantes.

Além da emoção da corrida, a
Rede de Supermercados Pague
Menos reforçou seu compromisso
social ao doar quase 2.000 litros
de leite e 100 fraldas descartáveis
geriátricas para o Fundo Social de
Solidariedade de Limeira. A ação
foi fruto da Primeira Etapa do Cir-
cuito, realizada com o apoio da Pre-
feitura de Limeira, por meio da Se-
cretaria de Esporte e Lazer.

Mais do que um evento esporti-
vo, o Circuito Corridas Pague Menos
tem como missão incentivar um esti-
lo de vida saudável, promover a prá-
tica esportiva na comunidade e im-
pulsionar o turismo, atraindo corre-
dores de diversas cidades. As próxi-
mas etapas do Circuito Corridas Pa-
gue Menos estão programadas para
Americana (30/3), Valinhos (18/5),
Itu (15/6), Piracicaba (17/8), Paulí-
nia (27/9), cidade novidade no Cir-
cuito e será uma etapa noturna, Mogi
Guaçu (26/10) e Campinas (16/11).
Para mais informações acesse
www.corridapaguemenos.com.br .

Encerrar as filas de esperas
por consultas e exames em diver-
sas especialidades. Esse é o obje-
tivo da Prefeitura de Piracicaba,
por meio da Secretaria de Saúde,
para atender a população que
aguarda há mais de dois anos por
algum procedimento na Atenção
Secundária do município. Para
isso, hoje (22), acontecem quatro
mutirões para atendimento de
500 pacientes em oito áreas de
diferentes especialidades.

“Pegamos a Secretaria de
Saúde com uma fila muito gran-
de de pessoas que aguardam por
algum tipo de procedimento em
diversas especialidades, são mais
de 10 mil somente nas áreas que
atenderemos neste sábado. A nos-
sa ideia é acabar com essa fila, se
possível, ainda em 2025 e garan-
tir o amplo acesso da população
piracicabana ao SUS”, destacou
o prefeito Helinho Zanatta.

O primeiro mutirão aconte-
ce das 7h às 16h, na Policlínica
de Santa Teresinha e é voltado
ao tratamento da escleroterapia
– um procedimento não cirúr-
gico que trata varizes e vasinhos,
por especialista vascular, e con-
siste na injeção de uma subs-

tância esclerosante nas veias
afetadas. Serão atendidos 100
pacientes previamente agenda-
dos pelas equipes da SMS.

Das 7h às 17h, o Hospital dos
Olhos recebe mutirão para aten-
der 150 pacientes em demanda re-
primida para exames de fundos-
copia e de YAG Laser; já das 7h às
14h, na clínica de Olhos, serão
mais 50 pacientes atendidos em
consultas com oftalmologista.

Outro mutirão acontece no
Centro de Especialidades Médicas
(CEM), o Postão atrás do Merca-
do Municipal), das 7h às 14h, e
vai atender a 200 pacientes nas
áreas de gastroenterologia, proc-
tologia, ortopedista, urologista,
cirurgia vascular e fonoaudiolo-
gista, além do atendimento no
ambulatório de úlceras e feridas
(Cadme – Centro de Atendimento
a Doenças Metabólicas).

“É importante reforçar que
não haverá atendimento em de-
manda espontânea nestes muti-
rões, ou seja, os pacientes serão
avisados e agendados sobre o seu
procedimento previamente”,
completou Daniela Andrade, ge-
rente de Atenção Secundária da
Secretaria de Saúde.

SSSSSAÚDEAÚDEAÚDEAÚDEAÚDE

Mutirões de especialidades vão
zerar as filas por atendimento

A Prefeitura concluiu a troca
da iluminação das avenidas Pom-
peia, Rio das Pedras e Dois Córre-
gos. As vias receberam mais de 530
pontos, agora na tecnologia LED,
que substituem as luminárias
com lâmpadas de vapor metálico
e vapor de sódio e tem entre as
vantagens a economia acima de
50% no consumo de energia e
menos gastos com manutenção.

A troca da iluminação é de
responsabilidade da Secretaria
Municipal de Obras, Infraestrutu-
ra e Serviços Públicos. Na avenida
Rio das Pedras foram substituí-
dos 240 pontos, na Pompeia fo-
ram 140 e na Dois Córregos 155
pontos. Os novos pontos integram
pacote que já beneficiou mais de
8.000 pontos, entre ruas e pra-
ças, em janeiro e fevereiro. Ainda
serão substituídos cerca de 20 mil
luminárias de vapor por LED.

PARQUE ITAICI – O Par-
que Itaicy, localizado na região do
Vila Sônia, também ganhará ilu-
minação em LED. O local, que não

TTTTTRÂNSITORÂNSITORÂNSITORÂNSITORÂNSITO

Avenidas recebem iluminação com LED

conta com nenhum tipo de ilumi-
nação hoje, vai ganhar cerca de 150
postes duplos, cada um com 45
watts, que contemplará todo o es-

paço, desde a pista de caminhada,
a academia ao ar livre e o parque
infantil. “A iluminação em LED é
sustentável, traz vantagens como

a economia no consumo de ener-
gia e, principalmente, mais segu-
rança para a população”, avalia o
prefeito Helinho Zanatta.

Divulgação

Avenida Rio das Pedras com nova iluminação
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Santa Casa registra evolução do
menor bebê em idade gestacional
Isis Grandolfo Galindo, nascida com 24 semanas, celebra três meses de vida
após luta pela sobrevivência; pesou 600 gramas e está passando bem

A UTI Neonatal da Santa Casa
de Piracicaba celebra uma conquis-
ta significativa com a evolução de
Isis Grandolfo Galindo, que nas-
ceu prematura extrema com ape-
nas 24 semanas e um dia, pesando
660 gramas. A mãe, Jaqueline Ta-
lita Grandolfo, relatou que sua jor-
nada começou em um aniversário
familiar em Piracicaba, quando deu
entrada no hospital em 20 de no-
vembro do ano passado.

“Eu estava de 24 semanas de
gestação. A equipe foi maravilho-
sa, tentaram segurar a bebê, mas
no dia 22 de novembro ela nas-
ceu. E a luta pela vida começou”,
afirmou Jaqueline. Após três me-
ses de internação, Isis completou
2,370 quilos e 40 centímetros, no
dia 22 de fevereiro, marcando
um avanço significativo em seu
desenvolvimento.

Durante sua internação,
Isis ficou entubada por dois me-
ses. Jaqueline compartilhou a
importância do suporte familiar

e da equipe médica. “Minha mãe
ficou aqui para ajudar. Agora,
vamos transferir minha filha
para o hospital da minha cida-
de, Catanduva. Se eu pudesse,
ficaria aqui até o final”, disse,
ressaltando a distância de duas
horas e meia entre as cidades.

A pediatra neonatologista
Sandra Noeli Sacht (CRM 74673),
que tem acompanhado o desen-
volvimento de Isis, destacou que
ela entra para a história da UTI
Neonatal como a bebê que sobre-
viveu com a menor idade gestaci-
onal em mais de três décadas de
funcionamento da unidade. “Ela
sobreviveu com qualidade, e isso
deve ser muito comemorado. To-
dos os exames têm mostrado que
o desenvolvimento dela está den-
tro do normal. Claro que ainda há
um longo caminho a percorrer,
mas nossa equipe multiprofissio-
nal está em festa ao testemunhar
seu sucesso”, afirmou Sacht.

De acordo com a equipe da

Divulgação

Mamãe Jaqueline com a pequena Isis no colo e a equipe médica
e de enfermagem da UTI Neonatal da Santa Casa de Piracicaba

UTI Neo da Santa Casa de Piraci-
caba, a trajetória de Isis é um lem-
brete da força e resiliência que os
bebês prematuros demonstram
em sua luta pela sobrevivência.

“Cada bebê se torna uma verda-
deira inspiração para nossa equi-
pe, refletindo a determinação e o
espírito de luta dos prematuros
na busca pela vida.”

A Prefeitura, por meio das se-
cretarias municipais de Assistên-
cia, Desenvolvimento Social e Fa-
mília, Agricultura, Abastecimen-
to e Meio Ambiente e Educação,
em parceria com o Corredor Cai-
pira, Casa do Hip Hop e Movimen-
to Tô Aqui, oferecerá de 24/3 a 31/
05, o curso Hortas Comunitárias
e Quintais Abundantes. As aulas
acontecerão na Casa do Hip Hop,
na rua Jaçanã Altair Guerrini,
200, na Pauliceia, e na horta do
Santa Fé, na rua Manoel Ocana,
ao lado da Escola Municipal Juli-
ana Dedini Ometto, 81.

O curso é uma oportunidade
para aprender a mobilizar pessoas
e coletivos na produção de alimen-
tos saudáveis, fortalecendo a sobe-
rania alimentar e os laços comuni-
tários no bairro Santa Fé. As ins-
crições são gratuitas e podem ser
feitas no link https://forms.gle/
geTDm8XFiMuoK8wv8.

São 40 vagas, abertas para to-
das as pessoas, com prioridade
para moradores do Santa Fé e li-
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Prefeitura promoverá curso
sobre hortas comunitárias

deranças comunitárias. Será for-
necido certificado para quem
cumprir 75% de presença e entre-
gar o trabalho de intervenção.

Com aulas presenciais, muti-
rões práticos e tutorias, serão abor-
dados no curso temas como plane-
jamento, implementação e manu-
tenção de hortas comunitárias,
além de estratégias para engajar a
comunidade. Tudo isso de forma
descontraída, com lanches comu-
nitários e atividades para crianças.

SERVIÇO
Curso Hortas Comunitárias e
Quintais Abundantes. De 24/
3 a 31/05. Aulas na Casa do
Hip Hop, na rua Jaçanã Altair
Guerrini, 200, na Pauliceia, e
na horta do Santa Fé, na rua
Manoel Ocana, ao lado da Es-
cola Municipal Juliana Dedini
Ometto, 81. São 40 vagas li-
mitadas com prioridade para
moradores do Santa Fé e li-
deranças comunitárias. Certi-
ficado para quem cumprir
75% de presença e entregar
o trabalho de intervenção.

CCCCCÂMARAÂMARAÂMARAÂMARAÂMARA

Manutenção de estradas e abrigo de
animais são abordados na tribuna

O vereador Wagner de Olivei-
ra (PSD), o Wagnão, ocupou a tri-
buna da Câmara, durante a reu-
nião ordinária desta quinta-feira
(20), para apresentar demandas
relacionadas à infraestrutura ru-
ral e à defesa animal. Durante sua
fala, ele exibiu vídeos para de-
monstrar a execução de obras soli-
citadas pelo seu mandato e denun-
ciar problemas estruturais em um
abrigo de animais.

Wagnão destacou a manuten-
ção das estradas José Saúl Chine-
lato e Dr. Plínio Alves de Moraes,
ressaltando que essas melhorias
foram solicitadas por ele ainda no
início do ano, após pedidos de mo-
radores das regiões. “Com toda a
chuvarada, eles reuniram comigo
e pediram para que eu fizesse o pe-
dido da manutenção. E o pedido
está aqui e eu estou aqui registran-

do que realmente foi feito de fora a
fora”, afirmou. O vereador também
agradeceu ao secretário Maurício
Perissinotto e à equipe da Secreta-
ria de Meio Ambiente pelo atendi-
mento das solicitações.

Na sequência, ele apresentou
imagens do abrigo de animais da
cidade, onde identificou condições
precárias de funcionamento. Se-
gundo ele, o espaço enfrenta falta
de ração e feno para alimentação
dos animais, obrigando os trata-
dores a cortarem mato para suprir
a deficiência. O parlamentar afir-
mou que o problema pode estar re-
lacionado ao cancelamento de uma
licitação no final do ano passado.
“Isso não pode acontecer. Isso é um
crime”, enfatizou. O vereador afir-
mou que irá investigar a situação
do abrigo e buscar soluções junto
aos órgãos competentes.

SSSSSAÚDEAÚDEAÚDEAÚDEAÚDE

Vereador sugere farmácia na
UBS do Parque Piracicaba

A Câmara Municipal de Pi-
racicaba aprovou, na 6ª Reunião
Ordinária, nesta quinta-feira
(20), o requerimento nº 137/
2025, de autoria do vereador Fá-
bio Silva (Republicanos), que su-
gere ao Poder Executivo a insta-
lação de uma farmácia na nova
UBS (Unidade Básica de Saúde)
do Parque Piracicaba (Balbo).

Ele salientou que tem sido
procurado por moradores da re-
gião a respeito dessa necessidade.
“Segundo alegam referidos muní-
cipes, a farmácia mais próxima que
atende estes bairros estaria locali-
zado no bairro Vila Sonia, o que
dificulta a utilização deste serviço
público, considerando a distância
a ser percorrida até a farmácia
municipal”, argumenta o parla-
mentar, no requerimento, ao colo-
car ainda que muitos são idosos.

Fábio Silva destaca também
que a unidade “Ivete Cipulla de
Souza Madeira” tem instalações
modernas e o dobro do tamanho
da antiga UBS, com espaço que
seria adequado para instalação de
uma farmácia municipal. Salien-
ta ainda que a unidade poderia
atender a uma população estima-
da em 20 mil pessoas.

No requerimento, o parla-
mentar solicita dados sobre o
número de pacientes atendidos
e os bairros onde residem e
questiona se justificaria a aber-
tura da farmácia na unidade.
Quer saber ainda se há estru-
tura física para a implantação
da farmácia no local e quais são
os critérios utilizados pela Se-
cretaria de Saúde para imple-
mentação do serviço, entre ou-
tros questionamentos.

TTTTTRIBUNARIBUNARIBUNARIBUNARIBUNA

Felipe Gema afirma que haverá
negociação de dívidas fiscais

O vereador Felipe Jorge Dá-
rio (Solidariedade), o Felipe
Gema, utilizou a tribuna da Câ-
mara durante a 6ª reunião or-
dinária, realizada nesta quinta-
feira (20), para reforçar que con-
versou com a procuradoria do
município e foi informado que
haverá negociação de dívidas de
tributos por meio do Refis (Pro-
grama de Recuperação Fiscal).
“Fiz uma indicação no começo
do ano e fui informado que as

negociações terão início no meio
do ano”, afirmou.

Em sua fala, Felipe Gema re-
forçou que a Educação é a solidifi-
cação do conhecimento, “para que
tenhamos adultos aptos a dialogar,
propor políticas públicas de quali-
dade e ter uma cidade melhor”. Ele
também falou sobre emendas con-
quistas para o ginásio do XV, o
Barão de Serra Negra, para o gra-
mado e também para o alojamento
da base do clube.

EEEEEPICUROPICUROPICUROPICUROPICURO

Vem aí a 3ª edição do
encontro A Arte de Filosofar

A terceira edição do encontro
A Arte de Filosofar, com Padre
Beto, acontece na próxima quarta-
feira, 26, às 19h30, na Galeria 3.

Dessa vez, o encontro será so-
bre o filósofo Epicuro com o tema
Uma Vida de Prazeres. O propósi-
to da filosofia para Epicuro era atin-
gir a felicidade, estado caracteriza-
do pela aponia, a ausência de dor

(física) e ataraxia ou imperturba-
bilidade da alma. Ele buscou na
natureza as balizas para o seu pen-
samento: o homem, a exemplo dos
animais, busca afastar-se da dor e
aproximar-se do prazer.

A Galeria 3 fica na Rua Pruden-
te de Moraes, 1292, bairro Alto. O
valor do convite é R$60. Inscrições
pelo Whatsapp (19) 98103-1426.
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Secretaria contempla pedido
do Instituto Sindical
Instituto que agrega 23 sindicatos enaltece recriação da Secretaria Municipal
de Trabalho e Renda e a nomeação de José Luiz Ribeiro para comandar a pasta

Divulgação

José Luiz Ribeiro agradeceu pelo apoio e se colocou à disposição do Instituto

A recriação da Secretaria Mu-
nicipal de Trabalho, Emprego e
Renda pelo prefeito Helinho Za-
natta (PSD), assumida recente-
mente pelo ex-presidente do Sin-
dicato dos Trabalhadores Meta-
lúrgicos de Piracicaba, Saltinho e
Rio das Pedras, José Luiz Ribeiro,
contempla solicitação apresentada
pelo Instituto Sindical de Piraci-
caba, entidade que congrega 23
sindicatos de trabalhadores da ci-
dade. Essa recriação e a nomea-
ção de José Luiz Ribeiro para co-
mandar a pasta recém-recriada
foram destacadas pelo presidente
do Instituto Sindical de Piracica-
ba, Wagner da Silveira, o Juca dos
Metalúrgicos, e por dirigentes sin-
dicais, na manhã de sexta-feira,
21,  durante encontro da sua exe-
cutiva, que aconteceu na sede do
Sindicato dos Metalúrgicos de Pi-
racicaba, que teve uma rápida par-
ticipação do secretário José Luiz
Ribeiro, que agradeceu a todos pelo
apoio e se colocou à disposição
para trabalhar em prol da cidade
e dos trabalhadores piracicaba-
nos, principalmente no desenvol-
vimento de cursos de qualifica-
ção de mão-de-obra.

Na reunião, foi lembrado que
no encontro com o então candida-
to a prefeito da cidade, Helinho
Zanatta, no dia 23 de setembro do
ano passado, no próprio Sindicato
dos Metalúrgicos, foi entregue carta
em que o Instituto Sindical solici-
tava a implantação de diversas po-
líticas a serem desenvolvidas na
cidade, principalmente com foco no
bem-estar dos trabalhadores e da

população, entre eles a recriação da
Secretaria do Trabalho, Emprego e
Renda, que havia sido extinta no
governo do prefeito Luciano Almei-
da. Essa mesma “carta dos traba-
lhadores” foi entregue aos então can-
didatos a prefeito, durante a cam-
panha eleitoral do ano passado.

A  carta do Instituto Sindical,
que foi assinada por Helinho Za-
natta, como lembra o presidente
da entidade, “cobrava compromis-
so com a geração de emprego, de-

senvolvimento sustentável, renda,
qualificação profissional dos tra-
balhadores, qualidade de vida da
população e a garantia de saúde e
segurança dos trabalhadores,
além da qualificação profissional”,
destaca Juca, que na época fez a apre-
sentação do documento ao lado de
lideranças do movimento sindical
local que integram a direção do Ins-
tituto Sindical, que representa tra-
balhadores da ativa e aposentados
de Piracicaba e região.

Na reunião, os membros da
executiva do Instituto Sindical
enalteceram tanto a recriação da
Secretaria Municipal do Traba-
lho, Emprego e Renda, assim
como a nomeação de José Luiz
Ribeiro. Nos próximos dias, a di-
retoria do Instituto Sindical vol-
tará a se reunir e tirar uma pau-
ta de propostas a ser apresenta-
da ao novo secretário, voltada ao
desenvolvimento de uma política
municipal para o trabalhador.

IIIIINTERNACIONALNTERNACIONALNTERNACIONALNTERNACIONALNTERNACIONAL

Cromulents, Angry Zeta e Vurtu
se apresentam em Piracicaba

A cidade de Piracicaba recebe
duas atrações internacionais na
próxima sexta-feira, 28: a banda
de street punk austríaca Cromu-
lents, que vem para o Brasil pela
primeira vez, e o folk argentino do
Angry Zeta para fechar a noite. A
abertura fica por conta da banda
Vurtu, de Piracicaba, que acaba de
lançar o novo álbum.

Cromulents é um quarteto de
street punk formado no ano de
2021, no coração dos alpes austrí-
acos, entre  as  cidades  de  Halls-
tatt e Ebensee.  A  banda  é  deten-
tora  de  uma sonoridade intensa
com letras que abrangem temas
antifascistas, bebedeiras  e  amiza-
de.  O primeiro  álbum, intitulado
Concrete  World, foi  lançado pela
gravadora  Thrash  Out  Records
em outubro  de  2023  e  promovido
por  uma extensa  sequência  de
shows  pela  Europa, tocando em
países como a República Tcheca,
Alemanha, Bélgica e Holanda.

No Brasil, além de Piraci-
caba, Cromulents se apresenta
em São Paulo, Santa Gertrudes,
Florianópolis (SC), Blumenau
(SC), Ponta Grossa (PR), Marin-
gá (PR), Londrina (PR) e finali-
za a tour no festival Psycho Car-
nival, em Curitiba (PR).

O Angry Zeta foi formado em
2015 na cidade de Buenos Aires,

Divulgação

Angry Zeta vai encerrar a programação do dia 28

na Argentina, considerado um fe-
nômeno da cena musical sul ame-
ricana por sua proposta, que une o
lado cru da música acústica de raiz
com atuações teatrais e elementos
circenses, que envolvem o público
de forma  incrivelmente  empolgan-
te.  Com  quatro  discos  lançados  e
shows realizados  por  toda  Euro-
pa,  estes  portenhos  são  detento-
res  de  uma  das melhores perfor-
mances ao vivo da atualidade.

No Brasil passam pelos esta-
dos de São Paulo e Paraná e tam-
bém finalizam a temporada por
aqui com apresentação no Psycho
Carnival de Curitiba.

Já os piracicabanos do Vurtu
devem apresentar as músicas do re-
cém lançado álbum Bad News Run
Fast. Com uma sonoridade psycho-
billy rápida e suja, o trio vem con-
quistando espaço dentro da cena
nacional. Formado em julho de 2022
é atualmente composto por Dani-
zzomba (guitarra), Xandecko (baixo
acústico) e Marciofullfate (bateria).

SERVIÇO
Cromulents, Angry Zeta e
Vurtu, sexta-feira, 28, às 20
horas, no Benjamin Rock
Bar (Rua Benjamin Cons-
tant, 2511). Ingressos: an-
tecipado no zig.tickets, R$
20 e na portaria R$ 30.
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Conselho e Secretaria reforçam
compromisso com a saúde
Ofícios solicitando informações à Secretaria de Saúde, aos Pronto-Socorros do Vila Cristina
e do Piracicamirim buscam esclarecimentos sobre demandas recebidas pelo Conselho

Na última quarta-feira, 19,
foi realizada a segunda reu-
nião do grupo de trabalho em
apoio às Comissões Locais de
Saúde de Piracicaba. O en-
contro teve como objetivo prin-
cipal a elaboração do fluxo
para criação, renovação e
monitoramento dessas comis-
sões, garantindo mais eficiên-
cia e participação nos serviços
de saúde do município.

A reunião contou com a
presença do presidente do
Conselho Municipal de Saú-
de (CMS), Paulo Soares, do
secretário, Sr. Machado, além
de membros da Secretaria

Na última terça-feira, 18, o
Conselho Municipal de Saúde de
Piracicaba realizou uma tarde de
despachos em sua sede, momento
em que o presidente do Conselho,
Paulo Soares, assinou diversos ofí-
cios solicitando informações à Se-
cretaria de Saúde, ao Pronto-So-
corro do Vila Cristina e ao Pron-
to-Socorro do Piracicamirim. Os
documentos buscam esclarecimen-
tos sobre as demandas recebidas
pelo Conselho, reforçando seu
compromisso com a fiscalização e
a melhoria contínua dos serviços
de saúde na cidade.

A reunião contou com a pre-
sença do secretário do Conselho,
sr. Machado, que acompanhou os
despachos. O secretário municipal
de Saúde, Dr. Sérgio Pacheco, não
esteve presente neste encontro es-
pecífico, mas seu trabalho à frente
da pasta tem ganhado especial des-
taque sob a ótica de Paulo Soares,
que define como fundamental para
fortalecer a saúde de Piracicaba. “A
Secretaria de Saúde e o Conselho

Reunião aconteceu na última terça-feira, 18

Divulgação

Municipal acompanham juntos to-
das a demandas, em um compro-
misso contínuo pela transparência
e eficiência no atendimento a po-
pulação”, comenta o presidente.

Soares ainda finaliza: “O
trabalho do Conselho é acom-
panhar de perto as demandas
da cidade e cobrar soluções. En-
contramos na Secretaria de

Saúde uma gestão aberta ao di-
álogo e comprometida com a
melhoria dos serviços. Quem
ganha com essa união é a popu-
lação de Piracicaba”.

Grupo avança na estruturação das Comissões de Saúde

Grupo de trabalho em apoio às Comissões Locais de Saúde de Piracicaba

Municipal de Saúde e conse-
lheiros. O esforço conjunto bus-
ca fortalecer o papel das comis-
sões de fiscalização e aprimo-
ramento das políticas públicas
de saúde em Piracicaba.

“O fortalecimento das Co-
missões Locais de Saúde é es-
sencial para garantir que as de-
mandas da população sejam
atendidas de forma mais ágil e
eficiente. Estamos trabalhando
para estruturar um fluxo bem
definido, que traga mais trans-
parência e participação da so-
ciedade na gestão da saúde
pública”, destacou Paulo Soa-
res, presidente da CMS.

Divulgação

USPUSPUSPUSPUSP

Esalq receberá 430 calouros
na próxima segunda (24)

Para dar as boas vindas aos
novos estudantes e mostrar um
pouco a Universidade, a USP lan-
ça, a cada ano, uma campanha de
recepção aos calouros criada pelos
próprios alunos. Em 2025, o tema
escolhido foi “Sou USP”. Paralelo à
divulgação do tema e das artes pro-
gramadas para divulgação nas uni-
dades da capital e do interior, a Es-
cola Superior de Agricultura Luiz de
Queiroz (Esalq/USP) lança sua pro-
gramação para a referida recepção.

A Recepção aos Ingressantes
acontecerá dia 24 de fevereiro de
2025, no Salão Nobre do Edifício
Central da Esalq, entre 08h e 22h.
A extensão da programação até o
período noturno, deve-se a apre-
sentação e as boas vindas dos cur-
sos que funcionam no período no-
turno. São eles: Ciências dos Ali-
mentos, Ciências Biológicas e Ges-

tão Ambiental. Os cursos de Enge-
nharia Agronômica, Engenharia
Florestal, Administração e Ciênci-
as Econômicas, diurnos, contarão
com uma programação que ocor-
rerá entre 08h e 16h.

Além das boas vindas e apre-
sentação dos cursos aos ingressan-
tes e familiares e distribuição de
kits de interesse, a Esalq preparou
demais atividades que envolverão
entrega de donativos, apresentação
musical, apresentação dos Progra-
mas de permanência da Universi-
dade e opções de moradias, bem
como apresentações de temas de
interesse direcionados à saúde
mental, febre maculosa, seguran-
ça no Campus,  utilização das pla-
taformas digitais da USP.

Mais informações: https://
www.esalq.usp.br/graduacao/
aluno-ingressante.

OBSERVAÇÃO ASTRONÔMICA
natas Ayumi Suzuki. Eles
estão acertando os últimos
detalhes sobre uma noite de
observação astronômica
aberta ao público, evento que
será realizado pela primeira
vez no campus da Fumep.

Divulgação

O jornalista Maurício Canto-
ni, do Departamento de Co-
municação da Fundação
Municipal de Ensino de Pira-
cicaba (Fumep), recebeu,
ontem (21), os astrônomos
Natanael Marcio Itepan e Jô-
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Piracicaba atinge média de 207 mi
de litros de água produzidos por dia
Segundo o prefeito Helinho Zanatta, a marca é considerada um recorde uma vez que a capacidade
de produção saiu de 2.200 l/s no segundo semestre de 2024 para 2.400 l/s em menos de dois meses

Em pouco mais de 40 dias, Pi-
racicaba já bateu o recorde de pro-
dução média de água na cidade se
comparado o resultado dos meses
de janeiro e fevereiro deste ano, com
mais de 207 milhões de litros/dia
produzidos, em média, frente ao
atingido no segundo semestre de
2024 (190 milhões de litros). Atu-
almente, as duas Estações de Tra-
tamento de Água (ETA) da cidade
garantem a produção de 2.400 li-
tros por segundo (l/s), ante os
2.200 l/s alcançados anteriormen-
te. Os números foram anunciados
na manhã desta sexta-feira, 21/02,
durante visita do prefeito Helinho
Zanata e do presidente do Semae,
Ronald Pereira, as obras de ampli-
ação da ETA Capim Fino, hoje res-
ponsável pelo abastecimento de
aproximadamente 80% da popu-
lação piracicabana.

Na oportunidade, o prefeito
também reforçou a intensificação
das obras de ampliação da ETA
Capim Fino que estavam pratica-
mente paradas no início do ano. “É

preciso fazer, rápido, e estamos fa-
zendo. Mas ainda há muito o que
fazer para resolvermos o problema
da água na cidade, por isso, pedi-
mos paciência à população. Em bre-
ve vamos atingir os objetivos tra-
çados para esta área. As conquis-
tas já estão vindo aos poucos, uma
vez que tivemos, também, um re-
corde de reservação de água no
Capim Fino na ordem de mais de
11 milhões de litros, sendo ela a
maior de nossa cidade”, enfatizou
Helinho Zanata.

O presidente do Semae, Ro-
nald Pereira, reforçou o anúncio
do prefeito ao destacar os resulta-
dos uma vez que o reservatório do
Capim Fino tem atingindo marcas
próximas ao índice máximo de se-
gurança (extravasamento) que é de
5,50m. “Significa que estamos sen-
do mais efetivos na produção e
rumo a normalização do sistema,
atingimos indicadores de reserva-
ção nesta unidade de até 5,0m em
diversos dias, fato que não aconte-
cia há muito tempo. Temos diver-

sos projetos em estudo e em início
de execução para melhorar os in-
dicadores de captação, tratamento
e abastecimento de água, assim
vamos conseguir gradativamente
reduzir de forma efetiva as perdas
que hoje estão acima dos 50% na
cidade”, completou.

Segundo a Direção Geral de
Abastecimento do Semae, as obras
de ampliação da ETA Capim Fino
têm investimento de R$ 15,7 mi-
lhões e vai possibilitar a ampliação
da produção diária de água na
unidade, saindo dos atuais 129,6
milhões de litros/dia para 172,8
milhões de litros/dia. A previsão de
entrega é para setembro de 2025.

CAPTAÇÃO – Também com
foco na melhoria do abastecimento,
o prefeito Helinho Zanatta visitou,
também na manhã de hoje, 21/02,
a Estação de Captação de Água lo-
calizada no rio Corumbataí. O pre-
sidente e engenheiros do Semae
mostraram todo o funcionamento
do espaço que, em breve, vai receber
melhorias em toda sua estrutura.

Divulgação

Prefeito Helinho Zanatta durante visita à estação de capitação de água, no rio Corumbataí

TEATEATEATEATEA

Data para audiência sobre
atendimento é alterada

Na noite desta quinta-feira
(20), durante a 6ª Reunião Ordi-
nária da Câmara Municipal de Pi-
racicaba, foi aprovado o requeri-
mento 156/2025, do vereador Rer-
lison Rezende (PSDB), o Relinho,
presidente da Câmara. A proposta
altera a data da audiência pública
convocada anteriormente pelo re-
querimento 95/2025, que trata do
atendimento prestado por profes-
sores e demais profissionais a alu-
nos diagnosticados com Transtor-
no do Espectro Autista (TEA).

Com a aprovação, a audiên-
cia foi remarcada para 11 de mar-
ço de 2025, às 19h, no Salão No-
bre e no Plenário da Câmara Mu-
nicipal de Piracicaba. A alteração
foi justificada pelo objetivo de ga-
rantir uma estrutura mais ade-
quada para o evento, de modo a

atender à crescente demanda de
interessados no tema, tanto por
parte de familiares de alunos quan-
to de profissionais da educação.

O requerimento destaca que
o debate sobre o atendimento a
estudantes com TEA gerou am-
pla adesão dos parlamentares e
atraiu a atenção de diversos seg-
mentos da sociedade. A expecta-
tiva é que a audiência seja um
espaço de diálogo aberto, reunin-
do especialistas, autoridades, pro-
fessores, familiares e demais pro-
fissionais envolvidos com a cau-
sa, para discutir desafios e pro-
por melhorias no atendimento
educacional especializado.

As convocações e os convites
enviados às autoridades permane-
cem válidos, conforme previsto no
requerimento original.
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Vereador divulga trabalho do
Lar Escola Coração de Maria

O vereador Pedro Kawai
(PSDB) usou a Tribuna da Câma-
ra Municipal de Piracicaba, nesta
quinta-feira (20), para divulgar o
trabalho realizado pelo Lar Escola
Coração de Maria, que completa 125
anos de fundação. Destacou ainda
o processo de canonização da fun-
dadora da entidade, madre Cecí-
lia. “Em breve teremos uma santa
piracicabana”, salientou.

A entidade atende a crianças de
4 a 12 anos em situação de vulnera-
bilidade no contraturno escolar, com
aulas de informática, atividades es-
portivas e musicais, em unidades no
Centro e no Jardim Oriente.

O parlamentar destacou que
a unidade do Jardim Oriente não
foi contemplada com recursos do

Fumdeca (Fundo Municipal dos
Direitos da Criança e do Adoles-
cente) este ano e tem verba para
funcionar apenas até o meio do
ano. Ele disse que será feito um
trabalho para arrecadação de re-
cursos para que as atividades con-
tinuem até o fim de 2025.

Pedro Kawai aproveitou para
convidar os contribuintes a desti-
narem parte dos recursos do Im-
posto de Renda devido para o Fu-
mdeca e também para o Fundo
Municipal do Idoso, que serão in-
vestidos em projetos sociais no ano
de 2026. “Além de ajudar as enti-
dades, o contribuinte pode acom-
panhar de perto onde está sendo
investido o recurso do seu Imposto
de Renda”, defendeu.
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Demanda por creche no bairro
é apresentada ao Executivo

A instalação de uma creche no
bairro Ondas foi solicitada ao che-
fe do Executivo, por meio do órgão
competente, através da indicação
924/2025, de autoria do vereador
André Bandeira (PSDB).

De acordo com André Bandei-
ra, os moradores da região procu-
raram seu gabinete para solicitar a
interação do parlamentar junto ao
Executivo. “Fomos informados de
que o bairro está passando por um
crescimento populacional significa-
tivo, tornando essencial a constru-
ção de uma creche na região.

O vereador relata que a creche

mais próxima está localizada em
outro bairro, o que pode gerar difi-
culdades de deslocamento para as
famílias da comunidade. Além dis-
so, a ausência de uma unidade lo-
cal pode sobrecarregar as creches
já existentes nos bairros vizinhos,
que precisam atender prioritaria-
mente a população.

“Dessa forma, é essencial
que o Poder Executivo tome as
medidas cabíveis para viabilizar
a construção de uma creche no
bairro, garantindo o acesso à
educação infantil de qualidade”,
concluiu André Bandeira.

FALECIMENTOS
SRA. TEREZINHA ANTONIO DE
MOURA faleceu anteontem,
nesta cidade, contava 87 anos,
filha dos finados Sr. Sebastião
Antonio e da Sra. Lucila de Mou-
ra. Deixa demais familiares e
amigos. Seu sepultamento foi
realizado ontem, tendo saído o
féretro às 15h00 da sala”02”, do
Velório do Cemitério Municipal
da Vila Rezende, para a referi-
da necrópole. À família e ami-
gos enlutados os sentimentos
de pesar da Abil Grupo Unidas
Funerais.

SRA. GISELE RODRIGUES VEN-
TURINI faleceu anteontem, na
cidade de Rio Claro/SP, conta-
va 41 anos, filha do Sr. Jorge
Salim da Silva e da Sra. Sandra
Rodrigues da Silva, era casada
com o Sr. Marcio Rogerio Ventu-
rini. Deixa demais familiares e
amigos. Seu sepultamento foi
realizado ontem, às 10h30 no
Cemitério Municipal da Sauda-
de. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

SRA. ADELINA COLLIASO fale-
ceu ontem, nesta cidade, con-
tava 95 anos, filha dos finados
Sr. Antonio Colliaso e da Sra.
Rita Mendes da Silva; deixa o
filho: Jair Antonio Bortolote, viú-
vo da Sra. Regina Aparecida de
Barros. Deixa netos, bisneto,
demais familiares e amigos.
Seu sepultamento foi realizado
ontem, tendo saído o féretro às
14h00 do Velório da Saudade,

sala “08”, para o Cemitério Mu-
nicipal da Saudade. À família e
amigos enlutados os senti-
mentos de pesar da Abil Grupo
Unidas Funerais.

SR. VALMI JOSÉ DOS SANTOS
faleceu ontem, nesta cidade,
contava 58 anos, filho dos fi-
nados Sr. José Antonio de Sá e
da Sra. Rosa Amelia de Jesus,
era casado com a Sra. Rosan-
gela Alves da Silva; deixa as fi-
lhas: Rafaela Camila do Nas-
cimento Santos e Adriele Silva
Santos, casada com o Sr. Vini-
cius. Deixa demais familiares
e amigos. Seu sepultamento
foi realizado ontem, tendo saí-
do o féretro às 17h00 da sala
“03”, do Velório do Cemitério
Municipal da Vila Rezende,
para a referida necrópole. À fa-
mília e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SR. JOSÉ EDIVALDO STENICO
faleceu ontem, nesta cidade,
contava 66 anos, filho dos fina-
dos Sr. José Tarcisio Stenico e
da Sra. Josefina Correr Stenico,
era casado com a Sra. Inês
Maria Correr Stenico; deixa os
filhos: Nanci Correr Stenico;
Noemi Correr Stenico e Francis-
co Correr Stenico. Deixa o neto
João Vitor Stenico, demais fa-
miliares e amigos. Seu sepul-
tamento foi realizado ontem,
tendo saído o féretro às 15h30
da Rua Santa Olimpia nr 121
Bairro Santa Olimpia, para o

Cemitério Parque da Ressur-
reição. À família e amigos enlu-
tados os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

SR. VANDERLEI ALVES FERREI-
RA faleceu ontem, nesta cida-
de, contava 50 anos, filho do Sr.
Jorge Alves Ramos e da Sra.
Ordalia Ferreira da Silva Ra-
mos, era casado com a Sra. Iva-
ni Regina Pacheco Ferreira; dei-
xa o filho: Nicolas Pacheco Fer-
ro, irmãs, cunhados, sobrinhos,
demais familiares e amigos.
Seu sepultamento será realiza-
do hoje, saindo o féretro às
15h00 do Velório do Crematório
Memorial Metropolitano de Pira-
cicaba sala “Esmeralda”, para o
Cemitério Municipal da Vila Re-
zende. À família e amigos enlu-
tados os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

SR. NARDELIO SOUZA DA RO-
CHA faleceu ontem, nesta ci-
dade, contava 56 anos, filho do
Sr. Bento Brandão da Rocha,
falecido e da Sra. Adelaide Tor-
res de Souza, era casado com
a Sra. Rosangela Leme Gon-
çalves Rocha. Deixa a filha Lu-
ana Leme Gonçalves Rocha,
demais familiares e amigos.
Seu sepultamento será reali-
zado hoje, saindo o féretro às
15h00 do Velório da Saudade
sala “07” para o Cemitério Mu-
nicipal da Saudade. À família
e amigos enlutados os senti-
mentos de pesar da Abil Gru-
po Unidas Funerais.

SR. BENEDITO LOPES DOS
SANTOS faleceu ontem, nesta
cidade, contava 82 anos, filho
da Sra. Maria Pereira dos San-
tos, era viuvo da Sra. Rita da
Costa dos Santos, deixa o filho:
Jose Aparecido Gonçalves. Dei-
xa os netos: Alan Gonçalves
Plet, casado com a Sra. Isabe-
la Gonçalves Plet e Iandra Sa-
niele Gonçalves Costa, casada
com o Sr. Ramon. Deixando
cunhados, sobrinhos, demais
familiares e amigos. Seu sepul-
tamento será realizado ama-
nhã, saindo o féretro às 09h00
do Velório do Cemitério Munici-
pal da Vila Rezende, sala “01”
para o Cemitério Lambari da
Cidade de Novo Cruzeiro - MG.
À família e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SR. ALAN BERNO faleceu on-
tem, na cidade de Rio das Pe-
dras/SP, contava 36 anos, filho
do Sr. Airton Benedito Berno e da
Sra. Sonia Ines Camargo Ber-
no; deixa o filho: Bernardo Hen-
rique Vieira Berno. Deixa as ir-
mãs: Tatiane Berno, Élide Ber-
no Andrella, casada com o Sr.
Cleber Andrella, avós, tios, tias,
primos. Demais familiares e
amigos. Seu sepultamento será
realizado hoje, saindo o féretro
às 16h00 do Velório Municipal de
Saltinho/SP, para o Cemitério
Municipal da cidade de Saltinho/
SP. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar da
Abil Grupo Unidas Funerais.

ASSINE E ANUNCIE:
2105-8555

FALECIMENTOS
SR. HERCILIO MACELLARO fa-
leceu anteontem na cidade de
Piracicaba, aos 98 anos de
idade e era casado com a Sra.
Maria Eunice Azevedo Macella-
ro. Era filho do Sr. Pedro Cala-
bria Macellaro e da Sra. Ger-
trudes Lanzarini, falecidos.
Deixa os filhos: Antonio Fernan-
do Azevedo Macellaro casado
com Maria Isabel Ferreira da
Silva Macellaro, Antonio Paulo
Azevedo Macellaro casado com
Wania Maria Mazziero Macella-
ro, Hercilio Macellaro Filho ca-
sado com Silvia Metzger Mace-
llaro. Deixa netos, bisneta, de-
mais familiares e amigos. O
velório ocorreu ontem das
09:00hs até as 17:00hs no Ve-
lório Parque da Ressurreição
– Sala Premium e o seu sepul-
tamento dar-se-a hoje as
15:00hs no Cemitério São Pau-
lo na cidade de São Paulo. À
família e amigos enlutados os
sentimentos de pesar do Gru-
po Bom Jesus Funerais.

SR. CARLOS ROBERTO TORNI-
SIELLO faleceu anteontem na
cidade de Piracicaba, aos 80
anos de idade e era casado
com a Sra. Yolanda Goissis Tor-
nisiello. Era filho do Sr. Miguel
Antonio Tornisiello e da Sra.
Antonia Sabadin Tornisiello.
Deixa os filhos: Marcos Rober-
to Tornisiello casado com Ra-
quel Darlene Rozzatti Tornisie-
llo, Jorge Luis Tornisiello casa-
do com Evelise Guimarães An-
nibal e Debora Cristina Tornisi-
ello Machado casada com Val-
ter Machado. Deixa netos, 1 bis-
neto, demais familiares e ami-
gos. O seu sepultamento deu-
se ontem as 15:00 horas, sain-
do a urna mortuária do Velório
da Saudade – Sal 05, seguindo
para o Cemitério da Saudade.
À família e amigos enlutados os
sentimentos de pesar do Gru-
po Bom Jesus Funerais.

SRA. MARIA HELENA DE FREI-
TAS TREVISAN faleceu ontem

na cidade de Piracicaba, aos 59
anos de idade. Era filha do Sr.
Noel Benedito de Freitas, fale-
cido e da Sra. Maria Mirva Do-
mingues de Freitas. Deixa os
filhos: Lais de Freitas Trevisan
de Paula casada com Jonatas
Ap. de Paula, Lucas de Freitas

Trevisan casado com Emilly.
Deixa netos, demais familiares
e amigos. O seu sepultamento
dar-se-a hoje as 10:00hs no
Cemitério Municipal de Vila Re-
zende. À família e amigos enlu-
tados os sentimentos de pesar
do Grupo Bom Jesus Funerais.
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União: palavra de ordem
no XV de Piracicaba
Em 15 pontos disputados nas últimas 5 rodadas, XV conquistou apenas 4; alvinegro
enfrenta o Ituano domingo no Barão, de olho na classificação e resposta ao torcedor

Vivendo dias difíceis na com-
petição, o XV de Piracicaba nas
últimas cinco rodadas disputou
15 pontos, sendo que três parti-
das aconteceram no estádio Ba-
rão de Serra Negra. O Nhô-Quim
só acumulou 4 pontos. A sequên-
cia negativa começou nas derro-
tas para Juventus e Ferroviária e
o empate contra o São Bento em
Piracicaba, a derrota em Votupo-
ranga e a única vitória (sofrida)
contra o Rio Claro.

Segundo o treinador Moisés
Ergert, o time do XV mesmo com
todos os desfalques de jogadores
de ataque e a instabilidade na de-
fesa vem se apresentando bem e
mostra evolução. “Tivemos uma
curta pré-temporada, jogadores
chegaram com campeonato inici-
ando ou já em andamento e mes-
mo assim estamos bem coloca-
dos”. O treinador ainda citou que
o XV ultrapassou os favoritos in-
dicados antes da competição ini-
ciar, e que enxerga que muitos ti-
mes não vão conseguir manter a
competitividade na próxima fase.
“Os favoritos ao acesso e ao título
foram nomeados por toda a im-
prensa antes da competição inici-
ar, Ferroviária com folha salarial
de R$ 1.200.000,00, São Bento,
Ituano, Santo André, Votuporan-
guense, São José e Grêmio Pruden-
te eram os nomes mais citados, o
XV aparecia nestas estatísticas
como a quinta ou sexta opção e ve-
jam só, somos o segundo com o

Primavera de Indaiatuba como
primeiro e de forma invicta”.

O confronto contra o Ituano
ganhou proporções acima o que era
esperado, pois o XV precisa da vi-
tória para garantir sua classifica-
ção, necessita dar uma resposta ao
seu torcedor que já começou a su-
mir do estádio, recuperar a auto-
confiança e principalmente fazer
valer seu mando de campo e impor
o seu jogo. “O XV é presa fácil para
qualquer equipe no momento, não
está com solidez na defesa, o meio
campo não combate e também não
cria, e seu ataque praticamente não
existiu nestas últimas cinco roda-
das”, comentou o narrador da TV
Metropolitana, Ronaldo Ducatti, ao
final do jogo na derrota para a Fer-
roviária na última quarta-feira.

Com a visão e percepção de
quem esteve dentro de campo co-
mandando uma partida, o comen-
tarista de arbitragem da equipe
Passe de Letra, João Paulo Araújo,
ex-árbitro FIFA e que apitou jogos
importantes em campeonatos bra-
sileiros, Libertadores e até de cam-
peonatos como Copa América de
seleções, eliminatórias para copa
do mundo, acredita que Moisés
tem direito de reclamar da arbitra-
gem, mas que os erros não justifi-
cam o mal futebol apresentado pelo
XV. “Uma coisa é erro de arbitra-
gem, que não deveria, mas aconte-
ce e outra é o time estar perdido em
campo, extremamente nervoso com
os próprios erros e querer descon-

FICHA TÉCNICA
Paulistão A2 Sicredi 2025 - 1ª fase - 12ª rodada

XV de Piracicaba x Ituano

Data: 25/02/2025 Domingo
Horário: 18h00
Local: Estádio Municipal Barão da Serra Negra, Piracicaba
Arbitro: Rodrigo Fernandes Junior
Assistente 1: Mauro André de Freitas
Assistente 2: Veridiana Contiliani Bisco
Quarto Árbitro: Henrique Otto Cruz Hengstmam
Analista: Ricardo Barbieri Pereira da Silva
Prováveis escalações:
XV de Piracicaba - Pegorari, Marlon, Gilberto Alemão, Barbo-
za, Caíque; Léo Gobbo, Evanderson, Maurício Oliveira e Rodol-
fo; Osman e Caíque Trindade Técnico: Moisés Egert
Ituano - Jeferson Paulino; Dija, Luiz Gustavo, Matheus Rocha e
Dal Pian; Yann Rolim, Victor Reis e Fernando Canesin, Neto
Berola Gabriel Rezera e Fernandinho. Técnico: Chico Elias

tar na arbitragem. Basta ver que o
próprio treinador que deveria ser a
referência de equilíbrio para sua
equipe já ficou suspenso por ter to-
mado três cartões amarelos e de-
pois que cumpriu a suspensão, já
levou outro, nem zagueiro toma
tantos cartões em onze rodadas”.

A palavra de ordem dentro do
clube é a união de todos. Tanto di-
retoria quanto comissão técnica e
jogadores do elenco pedem que to-
dos estejam unidos neste momen-
to que é uma das dificuldades que
a competição proporciona em des-
falques e maus resultados. “Classi-
fiquei o Noroeste na oitava coloca-
ção em 2024 e levamos o time à série
A1, sabemos o caminho e todas as

pedras que nele existem, mas temos
que acreditar sempre, não podemos
duvidar de nós mesmos”, comen-
tou o treinador aos jornalistas.

“O torcedor que vaiou o time
na saída de campo é o mesmo que
vai gritar o nome do jogador e
pedir autografo nas vitórias e eles
tem total direito de agir assim,
são movidos por paixão e espe-
ranças. Quem tem que criar es-
tratégias e se preocupar com difi-
culdades somos nós, dentro do
trabalho planejado e fazer com que
o objetivo seja alcançado”, finali-
zou o comandante quinzista, já
focado na partida deste domingo,
25, quando o XV recebe o Ituano
no Barão, pela 12ª rodada.
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Programação do fim de
Semana: blocos na rua

A programação totalmente
gratuita do Carnaval 2025 de Pi-
racicaba, realizada pela Prefeitura,
por meio das secretarias de Turis-
mo e de Cultura, continua neste fim
de semana. Amanhã, sábado (22),
o bloco da Green (estático) estará
das 15h às 22h na Praça da Boyes.
No mesmo dia e horário tem o blo-
co Vila África, na Vila Independên-
cia. E no domingo (23), também das
15h às 22h, a animação fica por
conta do bloco Maracatu Baque
Caipira. Todos os eventos, incluin-
do os do próximo fim de semana,
com o Carnaval das Marchinhas,
Carnaval Inclusivo e matinê, po-
dem ser consultados em
piracicaba.sp.gov.br/lp/carnaval.

O bloco da Green terá como
atrações o DJ Ueno, às 15h; Baga-
ço, às 17h, e Sambigode, às 19h.
Quanto ao bloco Vila África, a con-
centração ocorre na rua Pascoali-
na Orlando, 177, na Vila Indepen-
dência. O desfile será pelas vias
Saldanha Marinho, Frei Luiz de
Santana, Dona Eugênia, Alberto
Vollet Sachs e Maria Angélica Fer-
nandes Siqueira, sendo nesta últi-
ma onde acontece a dispersão, na
altura do número 148. Já no do-
mingo, o Maracatu Baque Caipira
inicia concentração na praça Dr.
Tibiriçá (rua do Rosário), com des-
file na rua São José e dispersão no
largo dos Pescadores.

“O Carnaval é a principal festa
popular brasileira, e em Piracicaba
estamos celebrando e proporcio-
nando à população uma programa-
ção intensa e diversificada desde o
início do mês”, falou Clarissa Qui-
araria, secretária municipal de Tu-
rismo. “Nosso desejo é para que to-
dos aproveitem os festejos da me-
lhor forma, com alegria e responsa-
bilidade, levando para casa memó-

rias boas desta festa”, acrescentou
o titular da Secretaria Municipal de
Cultura, Carlos Beltrame.

Ao todo, a programação de
Carnaval 2025 de Piracicaba tem a
participação de 16 blocos, que são:
Bloco da Salomé, Bloco do Peixe
Frito, Bloco Green, Bloco Vila Áfri-
ca, Maracatu Baque Caipira, Bloco
do Bagaço, Saputeda Mete Marcha,
Cordão Mestre Ambrósio/Amigos
da Rua do Porto, Unidos de Santa
Olímpia, Bloco Afropira, Pira Pirou/
Primo Luiz, Bloco dos Boçais, Blo-
co da Ema e Bloco do Amor.

SEGURANÇA – Entre as
orientações das forças de Segu-
rança Pública para os dias de fes-
ta estão não aceitar bebidas de
pessoas desconhecidas, não diri-
gir após ingerir bebidas alcoóli-
cas, obedecer a sinalização de
trânsito e evitar discutir ou bri-
gar no trânsito. Também há ins-
trução para que não sejam trans-
portados qualquer tipo de objeto
de vidro e pontiagudo. A venda
de bebida alcoólica para menores
de 18 anos de idade é proibida.

CEDIC – O Cedic (Centro de
Doenças Infecto Contagiosas) é
um dos parceiros do Carnaval
2025 de Piracicaba e durante os
eventos realiza testes rápidos de
HIV, sífilis e hepatites B e C, além
de ofertar autotestes de HIV, pre-
servativos, gel lubrificante e ori-
entações sobre ISTs (Infecções Se-
xualmente Transmissíveis).

O Carnaval de Piracicaba tem
apoio da Secretaria Municipal de
Segurança Pública, Trânsito e
Transportes, da GCM (Guarda Ci-
vil Municipal) e Polícia Militar,
além do Coletivo de Cordões e Blo-
cos de Carnaval de Piracicaba e da
Piracerva – Associação das Cerve-
jarias Artesanais de Piracicaba.

Bagaço anima o Carnaval da Green neste sábado

Divulgação

Bloco Vila África realiza desfile neste sábado

Divulgação/CCS

Arquivo/Baque

Baque Caipira é atração do domingo

MORADIA VITALÍCIA – O ME-
LHOR SEGURO DE VIDA no Lar
dos Velh inhos de Piracicaba.
Chalés e Flats. Estuda permuta
com imóvel. Fone e Whatzapp
(19) 3372-9484.
------------------------------------------
MUROS PARA PUBLICIDADE –
O Lar dos Velhinhos de Piracica-
ba oferece por contribuição ou
permuta. Av.: Renato Wagner,
770. Telefone e Whatzapp (19)
3372-9484 e (19) 99970-2630.
------------------------------------------

ALUGA-SE apartamento Praia Gran-
de, Tels: 9 8430-8712 e 9 9340-0417.
------------------------------------------
COMPRA-SE CASA — Valor básico de
negociação até R$ 50.000,00 (cinqüen-
ta mil reais). Falar com Karen pelo cel
(19) 9-9895-5892, das 8 às 18 horas.
------------------------------------------
VENDO SÍTIO 51.000 m2 em São
Pedro, próximo a cidade, nascente,
córrego, energia, vista para a Ser-
ra de São Pedro. Docum ordem. R$
595.000. Luiz (11) 9999-88701.
------------------------------------------

VENDE LOTE V.
MONTEIRO próximo
padaria sta Isabel,
medindo 7.50 x 25
total 187 metros........
PREÇO $190 MIL.
Aceito carro até $50
mil. Tratar  DIRETO
P R O P R I E T Á R I O
974109813.

EXPRESSO PIRACICABANO DE TRANSPORTE S/A

CNPJ 54.369.269/0001-79 – NIRE 35.300.014.073

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA-CONVOCAÇÃO

Convocamos os acionistas à se reunirem em 30/04/2025 às
15,00 horas, na sede social, Piracicaba/SP, para a) Exame,
discussão e votação do Relatório da Diretoria, Balanço Pa-
trimonial e Demonstrações Financeiras referente ao exercí-
cio encerrado em 31/12/2024; b) Destinação do Resultado
Líquido do Exercício; c) Outros assuntos de interesse soci-
al. Encontram-se à disposição os documentos a que se re-
fere o art.123 da Lei 6404/76. Piracicaba, 20 de fevereiro de
2025. Ana Maria Giannetti Romani-Diretora Presidente

ASSINE E ANUNCIE: 2105-8555
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Um tiro no Bairro Alto:
sangue e ciúmes na
Piracicaba do Século 19
Processo-crime sob a guarda do Setor de Gestão de Documentação
e Arquivos é o destaque desta semana da série Achados do Arquivo
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Rai destaca denúncia
contra tentativa de
golpe de Estado

Antonio Rocha desferiu um tiro no rosto de Joaquim
dos Santos por ciúme de Sebastiana Maria de Oliveira

Imagem ilustrativa gerada por Inteligência Artificial

Dia 12 de abril de 1879. Um
barulho de tiro ecoa pelo Bairro
Alto, oriundo da casa de Sebastia-
na Maria de Oliveira; de lá saiu
em fuga Antônio da Rocha, o réu
deste processo, em um crime de
ciúmes ocorrido na Piracicaba do
Século 19. O auto de corpo de deli-
to, feito por dois peritos, revela que
o tiro ouvido pela vizinhança do
bairro tinha como alvo o rosto de
Joaquim dos Santos.

Esse processo-crime é o des-
taque da série Achados do Arqui-
vo nesta semana, uma parceria do
Setor de Gestão de Documentação
e Arquivo e o Departamento de
Comunicação Social. Os documen-
tos são parte do acervo doado pela
família de Jair Toledo Veiga e es-
tão disponíveis, na íntegra, no
Acervo Histórico da Câmara Mu-
nicipal de Piracicaba.

Diz o autor do processo-crime:

“(...) examinando o ofendido
Santos encontraram-no com a face
completamente banhada em san-
gue, e soltando frequentemente
grunhidos profundos com os quais
parecia revelar dor intensa, em seu
sofrimento. Observado o ponto
principal das lesões, encontraram
na face esquerda um ferimento de
forma arredondada e de bordas ir-
regulares, e cujos os tecidos adja-
centes se achavam em dilacera-
ção, além de uma parte carboni-
zados, este ferimento podiam cal-
cular o seu diâmetro em virtude
da forma arredondada em um
centímetro mais ou menos (...)”
(em transcrição livre)

Instaura-se o inquérito poli-
cial e dias após o crime as primei-
ras testemunhas são inquiridas.
Entre elas, Sebastiana Maria de
Oliveira, a dona da residência
onde tudo ocorreu. Segundo ela,
naquele dia, Antônio da Rocha
estava na casa dela, quando che-
gou Joaquim dos Santos, que
cumprimentou a todos com bons
modos e saiu depois de buscar al-
gumas roupas. Mas pouco tempo
depois, Santos retornou e, sem di-
zer uma palavra, começou a agre-
dir Antônio. Quando ela correu
para aparar o conflito, ouviu o
som de um tiro. É também Se-

bastiana que expõe o possível
motivo da contenda: ciúmes.

“o motivo em concorreu para
dar-se o fato constante do proces-
so foi proveniente de relações
amorosas que tanto o ofendido
como Antônio da Rocha entreti-
nham com ela depoente e que a
pesar de ambos se tratarem bem
em sua casa esta testemunha (...?)
soube depois do facto criminoso
que o ofendido e Antônio da Ro-
cha tinham ciúmes dela depoente”
(em transcrição livre)

Outros testemunhos corro-
boram com a versão apresenta-
da, como Angélica Maria Cardo-
so, que estava na sala da casa de
Sebastiana “picando fumo”, quan-
do chegou Joaquim dos Santos,
que se dirigiu a Antônio e deferiu
bordoadas nele. Logo depois, An-
gélica viu um clarear e o estampi-
do e um tiro que “afundou o ros-
to” do ofendido. Pedro Joaquim,
que estava na vizinhança, disse
que ouviu o som do tiro e que os
homens envolvidos frequentavam
a casa de Sebastiana. Anna Ma-
ria de Jesus, moradora da rua
Direita, também ouviu o tiro, e
relatou que ouviu da própria Se-
bastiana que o motivo da briga
era ciúmes que ambos tinham
dela. A suposição de ciúmes como
motivador do crime também foi
exposta por outro vizinho, Ma-
noel Joaquim Alves, já que os
dois homens frequentavam a
casa de Sebastiana.

Com o depoimento das teste-
munhas e o exame de corpo de
delito, o libelo crime acusatório foi
expedido em 13 de setembro de
1879. No documento, o promotor
público expõe o que pretende pro-
var contra o réu Antônio da Ro-
cha, resumindo os fatos e o pe-
dindo a condenação no máximo
das penas do artigo 205 do Códi-
go Criminal, por concorrerem
com os agravantes do artigo 16,
parágrafos 1º e 5º.

Mas dentre todos os teste-
munhos e depoimentos, uma
versão ainda não havia sido
apresentada: a do próprio An-
tônio da Rocha, que, àquela al-
tura do processo, ainda não ha-

via sido encontrado (portanto,
tampouco detido).

Foi apenas em julho de
1880, mais de um ano após o
crime, o réu é recolhido à prisão
e finalmente é interrogado pe-
las autoridades:

“que num sábado, de mês que
não se recorda, do ano passado,
achava-se ele interrogado em casa
de Sebastiana Maria de Oliveira,
quando aí chegou o ofendido Joa-
quim dos Santos, ele interrogado
depois de retribuir ao cumprimen-
to daquele, convidou-o para entrar
e sentar-se, ao que o ofendido não
aceitou, por dizer que [ainda] ao
teatro, pediu uma camisa a Sebas-
tiana, e recebendo-a saiu; uma hora
depois, voltou e chagando a Sebas-
tiana disse a ela que fosse buscar
seu cacete, e em quanto esta pega-
va em um lampião para entrar na
alcova, o ofendido precedeu-a e
voltando com um cacete chegou-se
a ele interrogado que se achava re-
costado em uma janela e deu-lhe
uma cacetada, dizendo-lhe ao mes-
mo tempo – puxe o teu revolver,
filho da puta – e continuou a dar-
lhe mais duas bordoadas, que to-
das ele interrogado aparou com o
braço, depois da terceira bordoa-
da, vendo ele interrogado que San-
tos não o atendia e que queria con-
tinuar a dar-lhe bordoadas, puxou
por uma pistola, e desfechou-a sem
fazer pontaria. Respondeu mais que
entre ele interrogado e o ofendido
não havia questão alguma, e que ele

atribui a agressão do ofendido a ci-
úmes dele interrogado com Sebasti-
ana” (em transcrição livre)

O tribunal de júri foi instau-
rado em 17 de julho de 1880 e após
todos os ritos, como o sorteio dos
jurados, acusação, defesa, réplicas
e tréplicas, tem-se o veredito: ab-
solvição. O júri havia, por unani-
midade de votos, concordado que
o tiro disparado por Antônio da
Rocha contra Joaquim dos San-
tos era um fato criminoso, mas que
foi cometido em defesa própria.

É importante salientar que os
autos não deixam claro se Joa-
quim dos Santos havia morrido,
ou se teria ficado ferido. Não é
possível chegar a uma conclusão,
com base nas informações conti-
da nos documentos que estão sob
guarda do Setor de Gestão de Do-
cumentação e Arquivo da Câma-
ra. Fato é que, com sentença e al-
vará de soltura, chega-se ao fim a
história de um crime de ciúmes em
Piracicaba, registrada em proces-
so-crime do Século 19.

ACHADOS DO ARQUI-
VO - A série “Achados do Arqui-
vo” é uma parceria entre o Setor
de Gestão de Documentação e
Arquivo, ligado ao Departamen-
to Administrativo, e o Departa-
mento de Comunicação Social da
Câmara Municipal de Piracica-
ba, com o objetivo de divulgar o
acervo que está sob a guarda do
Legislativo. As matérias são pu-
blicadas às sextas-feiras.

Rai de Almeida (PT) ocupou a tribuna da Câmara nesta quinta-feira (20)

Guilherme Leite
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Câmara de Rio das Pedras realiza
1ª  Sessão Extraordinária de 2025

A Câmara Municipal de Rio
das Pedras realizou na sexta-feira,
21 de fevereiro, sua primeira Ses-
são Extraordinária do ano. Na or-
dem do dia, houve a votação do
Projeto de Lei Número 004/2025,
de 19 de fevereiro de 2025, que dis-
põe sobre a alteração da Lei núme-
ro 2.441, de 03 de janeiro de 2008,
e dá outras providências.

O Projeto, aprovado por una-
nimidade, estabelece que os pro-
fissionais do Magistério Público

Municipal de Rio das Pedras con-
tratados para exercer a substitui-
ção de servidor efetivo serão re-
munerados com o salário inicial
da carreira correspondente ao
emprego para o qual foram con-
tratados; e os profissionais con-
tratados por tempo determinado
terão os direitos concedidos aos
servidores efetivos. Esta Lei entra-
rá em vigor na data de sua publi-
cação, retroagindo seus efeitos em
01 de janeiro de 2025.

Durante a 6ª Reunião Ordi-
nária da Câmara Municipal de Pi-
racicaba, realizada na noite desta
quinta-feira (20), a vereadora Rai
de Almeida (PT) utilizou seu tem-
po de fala para abordar a recente
denúncia apresentada pela Procu-
radoria-Geral da República (PGR)
contra envolvidos em tentativa de
golpe de Estado no Brasil. A de-
núncia, formalizada em 18 de fe-
vereiro, inclui o ex-presidente Jair
Bolsonaro (PL) e outras 33 pesso-
as, entre elas militares de alta pa-
tente e ex-ministros.

Em sua manifestação, a ve-
readora iniciou com a frase: “Ain-
da estou aqui”, fazendo referên-
cia ao filme brasileiro que dispu-
ta o Oscar em três categoria e à
resistência durante o período da
ditadura militar no Brasil (1964-
1985) e relembrando os episódios
de repressão, tortura e violações
de direitos humanos que marca-
ram aquele período. Para a vere-
adora, o avanço das investigações
sobre atos golpistas representa
um momento significativo para a
democracia brasileira.

A parlamentar citou os no-
mes de alguns denunciados,
como o general Braga Netto, o ex-
ajudante de ordens Mauro Cid, o
deputado federal Alexandre Ra-
magem (PL), entre outros milita-
res e ex-membros do governo. A
vereadora destaca que a denún-
cia representa uma “vitória para
a democracia”, destacando a ne-
cessidade de que os acusados se-
jam julgados com respeito ao di-
reito de ampla defesa.

Rai de Almeida também men-
cionou episódios ocorridos em
2022 e 2023, como as manifesta-
ções em frente a quartéis pelo país

e a invasão da Praça dos Três Po-
deres, em Brasília, ocorrida em 8
de janeiro de 2023. Segundo a ve-
readora, esses eventos foram atos
de apoio a uma tentativa de golpe
e, por isso, também devem ser ob-
jeto de responsabilização judicial.

Entre as acusações contra o
ex-presidente Jair Bolsonaro cita-
das pela parlamentar, estão o mo-
nitoramento ilegal do ministro do
Supremo Tribunal Federal Alexan-
dre de Moraes, a venda de joias
recebidas em viagens oficiais –
que, dentre outras questões, teria
ocorrido para pagar indenização
à deputada federal Maria do Ro-
sário (PT-RS) – e fraudes relacio-
nadas a certificados de vacinação
contra a Covid-19. Além disso, fo-
ram mencionadas as chamadas
“motociatas”, que teriam sido fi-
nanciadas com recursos públicos,
usando cartão corporativo da Pre-
sidência da República, segundo
delação de Mauro Cid.

A vereadora destacou, ainda,
as alegações sobre a disseminação
de fake news atribuídas a um gru-
po conhecido como “gabinete do
ódio”, que, segundo as investiga-
ções, teria operado com o conheci-
mento do ex-presidente.

Rai concluiu sua fala defen-
dendo que os acusados, caso con-
denados, sejam responsabilizados
judicialmente. Para ela, o prosse-
guimento do processo representa
um passo importante na defesa
do Estado Democrático de Direi-
to e na preservação das institui-
ções democráticas do país.

A denúncia agora seguirá os
trâmites legais, respeitando os prin-
cípios constitucionais, e caberá ao
Poder Judiciário avaliar as acusa-
ções e tomar as decisões cabíveis.
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São Pedro chega aos 144 anos com
economia em alta e foco na tecnologia
A cidade, que se aproxima dos 40 mil habitantes, fechou o ano passado com a economia fortalecida. Acumulou um saldo positivo de 230 empregos

São Pedro completa 144 anos
no dia 22 de fevereiro e tem muitos
motivos para celebrar. Áreas como
economia, segurança, saúde e edu-
cação, por exemplo, acumulam re-
sultados positivos, que são reverti-
dos diretamente à população. E a
recém-criada pasta de Inovação
tem um olhar 360 graus para au-
xiliar todas as secretarias na im-
plantação de tecnologias e soluções.

A cidade, que se aproxima
dos 40 mil habitantes, fechou o
ano passado com a economia for-
talecida. Acumulou um saldo po-
sitivo de 230 empregos. Além dis-
so, tem o Distrito Industrial em
expansão acelerada. Empresas
como Saedong e Doowon estão
com projetos de ampliação em
andamento. Já Pães do Tone, Be-
tinho Transporte e Química São
Pedro estão em processo de ins-
talação. O distrito, que completa
uma década em 2025, emprega
mais de 600 pessoas.

Na Educação, um levantamen-
to feito em parceria com o Governo
do Estado mostra evolução no ín-
dice de fluência de leitura de crian-
ças matriculadas no 2º ano, o que,
na prática, indica melhora na alfa-
betização. Para os próximos anos,
a gestão planeja ter 100% das va-
gas municipais em período integral,

além de implantar novas ativida-
des extracurriculares. Atualmente,
São Pedro tem cursos como robóti-
ca, design de games e inglês.

Na Segurança, houve queda
nos principais índices de criminali-
dade. Comparado a 2023, o núme-
ro de roubos no município caiu de
24 para 16; o de furtos de veículos,
de 12 para 11; e não houve registro
de homicídios. Os dados são da
Secretaria de Segurança Pública do
Estado de São Paulo e colocam São
Pedro entre os municípios mais
tranquilos para se viver na Região
Metropolitana de Piracicaba.

A Saúde, que é referência regi-
onal, ultrapassou a meta de vários
índices da Atenção Básica, segun-
do análise feita pela Secretaria Es-
tadual. Entre os pontos, destacam-
se atendimento a gestantes e vaci-
nação infantil. A porta de entrada
do SUS na cidade tem, atualmen-
te, capacidade para atender toda a
população com sobra.

Há ainda o Turismo, que
sempre teve um papel relevante
no desenvolvimento econômico
do município e continua em alta,
com investimentos e ofertas di-
versificadas para diferentes perfis
de público. A meta para os próxi-
mos anos é transformar São Pe-
dro em referência nacional como

Tiago Stoco

Prefeito Thiago Silva em visita à empresa do Distrito Industrial de São Pedro

destinos de natureza, cultura,
contemplação e gastronomia.

INOVAÇÃO -  A criação de
uma Coordenadoria de Inovação e
Tecnologia é um passo importante
para o município. Na prática, é um
departamento catalisador de tec-
nologias e agilidades para São Pe-
dro. O primeiro passo já foi imple-
mentado: uma plataforma 100%
online voltada para o setor de
Obras. Ela permite consultas sobre
viabilidade, aprovação de projetos
e Habite-se. Tudo de forma ágil e
desburocratizada.

Para o prefeito Thiago Silva,
“São Pedro vai além das belezas
naturais e trilha um caminho de
desenvolvimento muito grande,
com potencial altíssimo para os
próximos anos. Essa evolução tem
a ver com a nossa gestão e com um
visão estratégica. Nossa cidade, que
já é referência em saúde e educa-
ção, está com a economia consoli-
dada e bem estruturada. O turis-
mo, que sempre foi a base, vai cres-
cer ainda mais com parcerias com
municípios vizinhos. São Pedro
chega aos 144 anos com muito a
comemorar, mas principalmente
com a responsabilidade, diante
do crescimento da população, de
se tornar a cidade do futuro que
todos nós queremos” .

144 144 144 144 144 ANOSANOSANOSANOSANOS

Programação de aniversário tem inauguração,
torneios, exposição e show gospel

Inauguração, torneios, expo-
sição e show gospel são os desta-
ques da celebração dos 144 anos
de emancipação política de São Pe-
dro. A programação começa às 9h
de hoje (22), com inauguração do
projeto Areninha “Luiz Antônio
Bilia” e da pista de skate “Iraí Ba-
tista da Cruz Boucault”.

Após a cerimônia serão reali-
zados torneio de basquetebol 3x3,
com inscrição e separação das equi-

pes no local, festival de futebol so-
ciety com alunos da Secretaria de
Esportes e Lazer de São Pedro (a
partir dos 10 anos) no período da
manhã e, à tarde, jogos festivos de
futebol society adulto. Também
está programada uma aula de-
monstrativa de skate com Cri Du-
arte e seus alunos do Manobra Per-
feita. Os munícipes poderão usar o
local após a inauguração até as 18h.

As atividades serão realizadas
no Complexo Turístico, Esportivo e
Cultural Paulo Passos, do qual fa-
zem parte o Ginásio de Esportes
Antônio Carlos Siloto Filho, o Bor-
dadão; o Parque Hípico Itagiba
Leite Filho e o Centro de Conven-
ções Jacintho José Fávaro, na ave-
nida Paschoal Antonelli.

Outra atividade programada
para o dia 22 é a inauguração da
exposição “Arte Sacra para ver e
sentir”, no Museu Municipal Gus-
tavo Teixeira. A mostra, que será
aberta às 8h, com a presença da
Diretora de Planejamento e Gestão
do Museu de Arte Sacra de São Pau-
lo, Tatiana Ricci de Paula, une arte,
história e espiritualidade. A exposi-
ção traz réplicas fiéis de peças do
acervo do Museu de Arte Sacra de
São Paulo (MAS/SP), produzidas
com tecnologia de ponta, como im-
pressão 3D em ABS (acrilonitrila
butadieno estireno) e policromia de
alta precisão. As peças podem ser
tocadas e apreciadas de perto por
todos, característica que permite
uma viagem sensorial pela mostra,
com curadoria de Mari Marino.
Entre os destaques, estão réplicas
de obras de grandes nomes da arte
brasileira, como Aleijadinho, Bene-
dito Calixto e Anita Malfatti.

ESPORTES - A Areninha
integra as modalidades de fute-
bol society e de basquete 3x3,
com arquibancada e iluminação
de LED, e faz parte de um proje-
to do governo do Estado.

Já o Skate Park, também via-
bilizado por um convênio do mu-
nicípio com o Governo de São Pau-
lo, tem rampa de 45 graus, rampas
quarters com 4,8 e 6 metros, ram-
pa jump ramp e rampa spine.

Os locais serão mais uma
opção de espaço público para a
prática esportiva.  O Complexo
Paulo Passos vai ganhar ainda
uma piscina semiolímpica, que
está em construção.

SHOW GOSPEL – Forma-
da por Felipe Andrade (vocal e
guitarra), Matheus Rocha (bate-
ria), Henrique Santos (teclado e
guitarra) e Gabriel Marucci (con-
trabaixo), a banda Salvaon, que
tem 751,1 mil ouvintes mensais
no Spotify, 345 mil inscritos no
Youtube e músicas como “Só
Quero Queimar”, “Teu Amor
Venceu”, “Além do Impossível”
e “Te Esperamos”, vai se apre-
sentar na praça da Matriz, às
21h. A apresentação é gratuita.

“Estamos muito felizes de
estar em São Pedro no dia do
aniversário da cidade.  A expec-
tativa é grande porque sabemos
que quando Jesus é adorado, ele
traz cura e transformação”, con-
ta Felipe Andrade.

Sobre o repertório, Felipe con-
ta que serão tocadas músicas da
banda que rodam o Brasil, conhe-
cidas, além de  algumas canções de
amigos, também conhecidas do
público. “O repertório foi montado
com muito carinho, podem espe-
rar algo bem incrível”, avisa.

Para Felipe, os números do
Spotify e Youtube refletem o pro-
pósito da banda. “É resultado de
Jesus empurrando nosso nome, as
nossas músicas. As pessoas ouvin-
do e se identificando com nossa
história, com aquilo que a gente
leva para ministrações, músicas,
letras. Não são apenas números,
mas vidas sendo tocadas, escutan-
do falar sobre Jesus e isso nos faz
muito felizes. Esse é o nosso pro-
pósito de vida. Fazer com que as
pessoas conheçam Jesus”.

SERVIÇO
Cerimônia de comemoração
dos 144 anos de emancipa-
ção política de São Pedro.
Inauguração do Projeto Are-
ninha “Luiz Antonio Bilia” e da
pista de skate “Iraí Batista da
Cruz Boucault”. Dia: 22/02.
Horário: 9h. Local: Complexo
Esportivo Paulo Passos (Ave-
nida Paschoal Antonelli). Ex-
posição “Arte Sacra para Ver
e Sentir”. Dia: a partir das 8h
de 22/02 (até 23/03). Horário:
terça a sexta das 9h às 17h,
sábados e domingos das 9h
às 13h. Local: Museu Muni-
cipal Gustavo Teixeira (Rua
Joaquim Teixeira de Toledo,
524 – Centro). Entrada gra-
tuita. Show da banda Salva-
on. Dia: 22/02. Horário: 21h.
Local: Praça da Matriz

A programação de aniversário da cidade começa às 9h de hoje (22)

Diego Soares



Sicredi Dexis participará da 11ª Edição
Coplacampo, com condições especiais
Pelo terceiro ano, instituição financeira cooperativa estará presente no evento que acontece em Piracicaba, considerado entre os maiores do Brasil no setor agro

Com propostas exclusivas e
condições especiais para seus
associados, a Sicredi Dexis es-
tará participando da 11ª edição
Coplacampo, evento que acon-
tecerá na próxima semana, en-
tre os dias 24 e 28 de fevereiro,
em Piracicaba/SP.

As condições especiais dizem
respeito aos consórcios, que esta-
rão com desconto de 25% na taxa
administrativa. Também haverá
taxas especiais para aquisições de
projetos de energia solar, veículos
leves, pesados e maquinários. Ha-
verá ainda um convênio para os
cooperados da Coplacana na aqui-
sição de insumos agrícolas e pecu-
ários com uma taxa especial a par-
tir de 2% ao ano.

Para melhor atender tanto os
associados quanto aos interessa-
dos em conhecer a instituição fi-
nanceira cooperativa, além da ten-
da, o estande da Sicredi Dexis du-
rante a Coplacampo contará com
a carreta Sicredi, que permanece-
rá no recinto de exposições al lon-
go da semana do evento.

A agência móvel possui 15
metros de comprimento, área in-
terna de 40 metros quadrados e
um espaço confortável que propor-
ciona agilidade no atendimento
aos nossos associados e visitantes.

SERVIÇO
Sicredi Dexis na
Coplacampo 2025
•Data: 24 a 28 de fevereiro
de 2025
• Horário: 8h às 17h
• Local: Recinto Coplacampo
• Endereço: Rodovia SP
308, km 157, bairro Taqua-
ral, em Piracicaba/SP

Pérolas. a gema da feminilidade, criatividade e pureza
Cobiçada comoCobiçada comoCobiçada comoCobiçada comoCobiçada como
adereço poradereço poradereço poradereço poradereço por
milênios, não é àmilênios, não é àmilênios, não é àmilênios, não é àmilênios, não é à
toa que astoa que astoa que astoa que astoa que as
pérolaspérolaspérolaspérolaspérolas
estiveram pertoestiveram pertoestiveram pertoestiveram pertoestiveram perto
da extinçãoda extinçãoda extinçãoda extinçãoda extinção

Ricardo Frias
Caruso

Uma pérola ou per-
la é um material orgâni-
co duro e geralmente es-
férico produzido por al-
guns moluscos, as ostras
e mexilhões, em reação
a corpos estranhos que
invadem os seus orga-
nismos, como vermes ou
grãos de areia. É valori-
zada como gema e tra-
balhada em joalharia. As pérolas
são dos materiais de gema que
mais cedo foram utilizados para
adorno pessoal. Os escritos mais
antigos que mencionam pérolas
datam de cerca de 2000 anos a.C.

Na Roma Antiga, uma gema
perfeita sem a necessidade de la-
pidação nem de polimento era con-
siderada um símbolo do amor e
usada em poções para encontrar
romances. E, até os dias de hoje,
os adornos com pérolas simboli-
zam a pureza e a inocência. Cobi-
çada como adereço por milênios,
não é à toa que as pérolas estive-
ram perto da extinção. Mas, gra-
ças à aquicultura, a fazenda de
pérolas é responsável por 90% das
pérolas encontradas no mercado
atualmente.

As pérolas se classificam
em pérolas naturais e péro-
las cultivadas.

As naturais como o próprio
nome diz são formadas naturalmen-
te no interior do molusco não tendo
um formato definido sendo defini-
da pelo objeto intruso na ostra. O
estudo do cultivo induzido utilizan-
do ostras começou na Europa, mas
foi no final do século ?X que a pro-
dução de pérolas esféricas e inteiras
obteve êxito, sendo difícil distinguir
a pérola natural da cultivada.

Os chineses descobriram que
as pérolas poderiam ser cultiva-
das utilizando mexilhões de água
doce, porém, eles não conseguiram
obter pérolas verdadeiras. Mas fo-
ram os japoneses que consegui-
ram desenvolver uma técnica que
expandiu o mercado. Nos anos
1980 e 1990, a China voltou a pro-
duzir pérolas de boa qualidade e
hoje lidera o mercado das pérolas
de água doce, produzindo em tor-
no de 800 toneladas por ano.

Na natureza, a formação de
uma pérola acontece em 1 a cada
10 mil ostras, com tempo médio
de maturação de 3 anos. Já a pé-
rola artificial é produzida em cul-

turas de maneira
induzida. Boa parte
dos moluscos rejei-
tam o núcleo; ou-
tros  morrem; e
apenas uma pe-
quena parcela
produz pérolas.
Quanto maior é o
tempo de matura-
ção, mais espessa
é a camada de ná-
car e  de melhor
qualidade  s e r ã o

as pérolas, pois garantem que
a sua cor e o seu brilho sejam
preservados por mais tempo.

As pérolas de
água salgada
Em uma fazenda de pérolas

de água salgada, é inserido em
cada ostra 1 ou mais núcleos
(usualmente madrepérolas es-
féricas de moluscos de água
doce) com um fragmento de te-
cido de uma ostra semelhante. O
núcleo passa a ser envolto por ná-
car, processo que o fragmento
provoca dentro da ostra hospedei-
ra. As ostras são, então, mergu-
lhadas na água em profundidade
específica dentro de cestos.

As pérolas de água doce
Na fazenda de pérolas de água

doce, utiliza-se, em sua maioria, o
mexilhão Hyriopsis schlegeli, que
chega a atingir 30 centímetros de
comprimento por 20 centímetros de
largura. A sua taxa de crescimento
na China é bastante rápida: levam
cerca de 6 meses para estarem pron-
tos para serem cultivados. O pro-
cesso é feito de maneira semelhan-
te aos de moluscos de água salga-
da, mas, na maioria das vezes, ocor-
re sem a adição do núcleo. Se o
mexilhão comportar, podem ser
adicionados de 20 a 60 fragmen-
tos de tecido de outros moluscos
em cada um, e então eles são rein-
seridos na água para maturar. Se
deixado na água por 3 anos, por
volta de 30% das pérolas atingem 7
milímetros; em 4 anos, 80% das
pérolas têm 7 milímetros ou mais.

Os mexilhões têm outra
vantagem: além de cada indi-
víduo produzir várias pérolas
de uma vez, o mesmo mexilhão
pode voltar a ser cultivado até
3 vezes no máximo, com pérolas
que variam em cor, tamanho (4 a
5 milímetros) e forma (porém, com
raras ocasiões de pérolas per-
feitamente redondas).

Quais são os tipos de pérolas?

Geralmente, as pérolas são
separadas em grupos, depen-
dendo do seu formato e de onde
são produzidas.

Pérola akoya
A cultura Akoya é comum

nas águas do Leste Asiático e
pode produzir pérolas de 2 a 10
milímetros. Elas são maturadas
de 5 a 7 meses e produzem péro-
las creme, esverdeadas e amare-
ladas. Podem passar por bran-
queamento um tratamento acei-
tável ou por tingimento o que não
é aceitável. As ostras Akoya pro-
duzem consideravelmente maior
porcentagem de pérolas redondas
do que as dos mares do sul.

Geralmente, cada ostra é ma-
nipulada apenas 1 vez, sendo inse-
ridos vários núcleos.

Pérola dos mares do sul
A cultura de ostras dos ma-

res do sul é gerada com ostras de
lábio branco, encontradas na Aus-
trália e no Sudeste Asiático. As
ostras são consideravelmente mai-
ores, tem maior tempo de matura-
ção (até 3 anos) e produzem diver-
sas cores. São as pérolas preferi-
das entre as mulheres, chegando
a ter mais de 10 milímetros

Pérola negra
Considerada a "rainha das

pérolas", são geradas com ostras
de lábio negro. Os melhores exem-
plares são encontrados no Taiti,
mas também estão presentes na
Indonésia, nas Filipinas e nas Ilhas
Cook. As pérolas podem chegar a
16 milímetros.

Pérola barroca
Ocorre quando o nácar é dis-

tribuído de maneira irregular e
desordenada, formando uma ca-
vidade em seu interior. Posterior-
mente, essas pérolas são preenchi-
das com um cimento especial an-
tes de serem vendidas.

Pérola blister
É uma gema que tentou ser

expelida pelo molusco. Podem
cair fora da concha ou deslizar

para baixo do manto, sendo
então recoberta por camadas de
madrepérola

Pérola arroz
Com formato alongado e ir-

regular, são cultivadas em água
doce. Muito conhecidas no Brasil,
têm baixo valor comercial.

Uma fazenda de pérolas re-
quer muito tempo e dedicação, com
pérolas tão valiosas quanto às na-
turais.

O valor das pérolas dependerá:
• da cor;
• da disponibilidade no mer-

cado;
• da durabilidade;
• da forma;
• da textura;
• do brilho;
• e do tamanho.
Como a espessura de nácar

garante maior durabilidade, pode
ser mais vantajoso comprar uma
pérola com irregularidades natu-
rais na superfície do que uma pé-
rola perfeitamente redonda e lisa,
mas com uma camada muito fina.

Ricardo Frias Caruso, en-
genheiro civil (Escola Po-
litécnica-USP), joalheiro e
empresário, e-mail:
rfcaruso@hotmail.com

Sicredi Móvel na Coplacampo, de 24 a 28 de fevereiro, em Piracicaba

Divulgação
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Ô abre alas que eu quero passar!!!
Karol Mathos compartilha suas
artes na página Tô Aqui. Nesta
edição vamos destacar a origem
do carnaval brasileiro.

Olá querido leitor (a) sou a
Karol Mathos, paulistana, resi-
dindo hoje na linda cidade de Pi-
racicaba, amante do universo
artístico, artesã, designer e esti-
lista de modas para bonecas de
pano, cantora, locutora, colunis-
ta, apresentadora e animadora
de palco e TV, agora todos os do-
mingos em nossas edições. Hoje
vamos comentar sobre as raízes
históricas do carnaval no perío-
do colonial, tornando-se uma
lucrativa atividade comercial no
século XX.

"Ao contrário do que se ima-
gina, a origem do carnaval bra-
sileiro é totalmente europeia. A
comemoração carnavalesca data
do início da colonização, sendo
uma herança do entrudo portu-
guês e das mascaradas italianas.
Somente muitos anos mais tar-
de, no início do século XX, fo-
ram acrescentados os elementos
africanos, que contribuíram de
forma definitiva para o seu de-
senvolvimento e originalidade".
Foi, portanto, graças a Portugal
que o entrudo desembarcou na
cidade do Rio de Janeiro, em
1641. O termo, derivado do latim
"introitus" significava "entrada",
"começo", nome com o qual a
Igreja denominava o começo das
solenidades da Quaresma.

No entanto, as festivida-
des do entrudo já existiam
bem antes do Cristianismo,
eram comemoradas na mesma
época do ano e serviam para
celebrar o início da primave-
ra. Com o advento da Era Cris-
tã e a supremacia da Igreja
Católica, passou a fazer parte
do calendário religioso, indo
do Sábado Gordo à Quarta-
feira de Cinzas. Tanto em Por-
tugal, como no Brasil, o Car-
naval não se assemelhava de
forma alguma aos festejos da
Itália Renascentista; era uma
brincadeira de rua muitas vezes
violenta, onde se cometia todo
tipo de abusos e atrocidades.

Era comum os escravos
molharem-se uns aos outros,
usando ovos, farinha de tri-
go, polvilho, cal, goma, laran-
ja podre, restos de comida,
enquanto as famílias brancas
divertiam-se em suas casas
derramando baldes de água
suja em passantes desavisa-
dos, "num clima de quebra
consentida de extrema rigi-
dez da família patriarcal".
Foi esse Carnaval mais ou
menos selvagem que desem-
barcou no Brasil com as pri-
meiras caravelas portuguesas
e os primeiros foliões.

O carnaval no Brasil tem
suas raízes históricas no perí-
odo colonial,  tornando-se
uma lucrativa atividade co-
mercial no século XX. O en-
trudo era praticado pelos es-
cravos. Estes saíam pelas ruas
com seus rostos pintados, jo-
gando farinha e bolinhas de
água de cheiro nas pessoas.
Tais bolinhas nem sempre
eram cheirosas. O entrudo era
considerado ainda uma prá-
tica violenta e ofensiva, em
razão dos ataques às pessoas
com os materiais, mas era
bastante popular.

Isso pode explicar o fato
de as famílias mais abastadas

Ao longo do século XX, o carnaval popularizou-se ainda mais no Brasil e conheceu uma diversidade
de formas de realização, tanto entre a classe dominante como entre as classes populares

Divulgação

Tô Aqui de hoje, destacou sobre:"História do carnaval
brasileiro". Na próxima semana estarei aqui novamente
com muitas novidades para você. Obrigada pela gentil
atenção dos leitores do Jornal A Tribuna Piracicabana,
aos meus ouvintes, fãs e admiradores que me acompa-
nham na rádio Funchal FM, com o Tô Aqui, de segunda à
sexta-feira, às 10hs do Brasil e às 14 de Portugal. Aces-
se e ouça a transmissão ao vivo através do site:  https:/
/ instagram.com/of ic ialkarolmathos. https:/ /
radiofunchalfm.com, amantes da nobre arte das Bone-
cas de pano KM, no site: https://bonecaskm.com, pelo
whatsapp +551197822-3809 e com muitas novidades no
instagram, https://instagram.com/bonecas_km. https://
karolmathos.com.   "Brinque o carnaval sem brincar com
os direitos das crianças e adolescentes". Desejo a to-
dos uma ótima semana. Beijinhos da Karol Mathos.

Rui Cassavia Filho

Ensina Allan Clei-
son Nascimento San-
tos, graduando em Di-
reito, Faculdade de
Ensino Superior de Li-
nhares, ES, Brasil, e Eli-
elson Porto da Silva,
mestre em Sociologia
Política pela Universi-
dade de Vila Velha, na
Revista Jurídica do
Nordeste Mineiro, v.6, 2023; em
"Os desafios da Regularização
Fundiária Urbana no Brasil e seus
impactos sociais, urbanísticos e
econômicos", que "a  disseminada
irregularidade  fundiária  acarre-
ta  inúmeros  prejuízos  para  a
infraestrutura urbana das cida-
des, para a economia local e, aci-
ma de tudo, para seus habitantes,
que permanecem à margem da le-
galidade. Muitas vezes, indivídu-
os bem-intencionados são engana-
dos por títulos de propriedade fal-
sos. Pessoas adquirem suas casas
com a expectativa de obter finan-
ciamento de instituições financei-
ras para construir suas residênci-
as, apenas para se deparar com os
desafios da irregularidade e clan-
destinidade no setor imobiliário"

Estabelece o artigo 9º da Lei
13.465/17: "Ficam instituídas no
território nacional normas gerais
e procedimentos aplicáveis à Re-
gularização Fundiária Urbana
(Reurb), a qual abrange medi-
das jurídicas, urbanísticas,
ambientais e sociais destinadas
à incorporação dos núcleos urba-
nos informais ao ordenamento
territorial urbano e à titulação de
seus ocupantes."

Quais seriam as "medidas
urbanísticas" a serem adotadas
para que se atenda a Lei e, de ma-
neira legitima e legal, e permita
que as unidades imobiliárias ( lo-
tes ou frações ideais ) sejam in-
corporadas ao território urbano
com infraestrutura urbana, isto é,
I - distribuição de água potável,
captação de esgoto domiciliar, dis-
tribuição de energia elétrica, vias
(ruas e/ou avenidas) com passeio
público, e, quando necessário a
captação de águas pluviais ( de
chuvas ) lançadas em local pró-
prio para garantir a  estabilidade
do solo mitigando áreas de risco;
II - garantia da mobilidade urba-
na através veículos leves e de oferta
de circulação de veículos coletivos
públicos ou privados, de aglome-
rados da população trabalhado-
ra; III - equipamentos públicos de
educação (creches, escolas e 1º
grau), saúde ( postos de saúde ,
unidades de saúde, etc.) e lazer (
praças, parques lineares, etc. ) para
garantir o bem estar da popula-
ção incorporada ao território ur-
bano. IV - Unidades Imobiliárias
edificadas que garantam a insa-
lubridade, insolação e ventilação
adequada para que se obtenha
"habite-se", licença para morar
com dignidade.

Os instrumentos urbanísticos
estão "à mesa", sejam ordinários
ou extraordinários, aqui adminis-
trativos, instituídos legitimamen-
te na legislação pertinente no arti-
go 35º da Lei 13.465/17: "O proje-
to de regularização fundiária con-
terá, no mínimo:  I - levantamen-
to planialtimétrico e cadastral,
com georreferenciamento, subscri-
to por profissional competente,
acompanhado de Anotação de
Responsabilidade Técnica (ART)
ou Registro de Responsabilidade
Técnica (RRT), que demonstrará
as unidades, as construções, o sis-
tema viário, as áreas públicas, os
acidentes geográficos e os demais
elementos caracterizadores do
núcleo a ser regularizado; II - plan-
ta do perímetro do núcleo urbano
informal com demonstração das
matrículas ou transcrições atingi-
das, quando for possível;  III - es-
tudo preliminar das desconformi-
dades e da situação jurídica, ur-
banística e ambiental;  IV - proje-
to urbanístico; V - memoriais des-
critivos; VI - proposta de soluções
para questões ambientais, urbanís-
ticas e de reassentamento dos ocu-
pantes, quando for o caso; VII -
estudo técnico para situação de
risco, quando for o caso; VIII - es-
tudo técnico ambiental, para os
fins previstos nesta Lei, quando
for o caso; IX - cronograma físico
de serviços e implanta-
ção de obras de infra-
estrutura essencial,
compensações urba-
nísticas, ambientais e
outras, quando hou-
ver, definidas por oca-
sião da aprovação do
projeto de regulariza-
ção fundiária; e X -
termo de compromisso
a ser assinado pelos

Urbanização e regularização
fundiária urbana (II)

não comemorarem junto aos
escravos, ficando em suas ca-
sas. Porém, nesse espaço havia
brincadeiras, e as jovens moças
das famílias de reputação fica-
vam nas janelas jogando águas
nos transeuntes. Por volta de
meados do século XIX, no Rio
de Janeiro, a prática do entru-
do passou a ser criminalizada,
principalmente após uma cam-
panha contra a manifestação
popular veiculada pela impren-
sa. Enquanto o entrudo era re-
primido nas ruas, a elite do Im-
pério criava os bailes de carna-
val em clubes e teatros.

No entrudo, não havia músi-
cas, ao contrário dos bailes da ca-
pital imperial, onde eram tocadas
principalmente as polcas. A elite do
Rio de Janeiro criaria ainda as so-
ciedades, cuja primeira foi o Con-
gresso das Sumidades Carnavales-
cas, que passou a desfilar nas ruas
da cidade. Enquanto o entrudo era
reprimido, a alta sociedade impe-
rial tentava tomar as ruas. Mas as
camadas populares não desistiram
de suas práticas carnavalescas. No
final do século XIX, buscando
adaptar-se às tentativas de disci-
plinamento policial, foram criados
os cordões e ranchos.

Os primeiros incluíam a utili-
zação da estética das procissões re-
ligiosas com manifestações popu-
lares, como a capoeira e os zé-pe-
reiras, tocadores de grandes bum-
bos. Os ranchos eram cortejos pra-
ticados principalmente pelas pes-
soas de origem rural. om o passar
do tempo e devido a insistentes pro-
testos, o entrudo civilizou-se, ad-
quiriu maior graça e leveza, subs-
tituindo as substâncias nitida-
mente grosseiras por outras me-
nos comprometedoras, como os li-
mões de cheiro (pequenas esferas
de cera cheias de água perfuma-
da) ou como os frascos de borra-
cha ou bisnagas cheias de vinho,
vinagre ou groselha. Estas últimas
foram as precursoras dos lança-
perfumes introduzidos em 1885.

No tocante à música, tudo
ainda era muito precário; o entru-
do não possuía um ritmo ou melo-
dia que o simbolizasse. Apenas a
partir da primeira metade do
século XIX, com a chegada dos
bailes de máscaras nos moldes
europeus, foi que se pôde notar
um desenvolvimento musical
mais sofisticado". As marchi-
nhas de carnaval surgiram tam-
bém no século XIX, cujo nome ori-
ginário mais conhecido é o de
Chiqu i n h a  G o n z a g a ,  b e m
como sua música O Abre-alas.

O samba somente surgiria por
volta da década de 1910, com a
música Pelo Telefone, de Donga e
Mauro de Almeida, tornando-se
ao longo do tempo o legítimo re-
presentante musical do carnaval.
Na Bahia, os primeiros afoxés sur-
giram na virada do século XIX
para o XX, com o objetivo de re-
lembrar as tradições culturais afri-
canas. Os primeiros afoxés foram
a Embaixada Africana e os Pân-
degos da África. Por volta do mes-
mo período, o frevo passou a ser
praticado no Recife, e o maracatu
ganhou as ruas de Olinda.

Ao longo do século XX, o car-
naval popularizou-se ainda mais
no Brasil e conheceu uma diversi-
dade de formas de realização, tanto
entre a classe dominante como
entre as classes populares. Por vol-
ta da década de 1910, os corsos
surgiram, com os carros conversí-
veis da elite carioca desfilando pela
avenida Central, atual avenida Rio
Branco. Tal prática durou até por
volta da década de 1930. Entre as
classes populares, surgiram as es-
colas de samba na década de 1920.

As primeiras escolas teriam
sido a Deixa Falar, que daria ori-
gem à escola Estácio de Sá, e a Vai
como pode, futura Portela. As es-
colas de samba eram o desenvol-
vimento dos cordões e ranchos. A
primeira disputa entre as escolas
ocorreu em 1929. As marchinhas
conviveram em notoriedade com
o samba a partir da década de
1930. Uma das mais famosas mar-
chinhas foi "Os cabelos da mula-
ta", de Lamartine Babo e os Irmãos
Valença. Essa década seria conhe-
cida como a era das marchinhas.
Os desfiles das escolas de samba
desenvolveram-se e foram obriga-
dos a se enquadrar nas diretrizes
do autoritarismo da Era Vargas.
Os alvarás de funcionamento das
escolas apareceram nessa década.

Em 1950, na cidade de Salva-
dor, o trio elétrico surgiu após
Dodô e Osmar utilizarem um an-
tigo caminhão para colocar em sua

caçamba instrumentos musicais
por eles tocados e amplificados
por alto-falantes, desfilando pe-
las ruas da cidade. Eles fizeram
um enorme sucesso. Mas o nome
somente seria utilizado um ano
depois, quando Temístocles Ara-
gão foi convidado pelos dois. Um
novo veículo foi utilizado, com a
inscrição "Trio Elétrico" na late-
ral. O trio elétrico conheceria a
transformação em 1979, quando
Moraes Moreira adicionou o ba-
tuque dos afoxés à composição.
Novo sucesso foi dado aos trios
elétricos, que passaram a ser ado-
tados em várias partes do Brasil.

As escolas de samba e o car-
naval carioca passaram a se tor-
nar uma importante atividade
comercial a partir da década de
1960. Empresários do jogo do bi-
cho e de outras atividades em-
presariais legais começaram a in-
vestir na tradição cultural. A Pre-
feitura do Rio de Janeiro passou
a colocar arquibancadas na ave-
nida Rio Branco e a cobrar in-
gresso para ver o desfile. Em São
Paulo, também houve o desen-
volvimento do desfile de escolas
de samba a partir desse período.

Em 1984, foi criada no Rio
de Janeiro a Passarela do Sam-
ba, ou Sambódromo, sob o
mandato do ex-governador
Leonel Brizola. Com um dese-
nho arquitetônico realizado
por Oscar Niemeyer, a edifi-
cação passou a ser um dos
principais símbolos do carna-
val brasileiro. O carnaval,
além de ser uma tradição cul-
tural brasileira, passou a ser um
lucrativo negócio do ramo turís-
tico e do entretenimento. Milhões
de turistas dirigem-se ao país na
época de realização dessa festa, e
bilhões de reais são movimenta-
dos na produção e consumo des-
sa mercadoria cultural.

E se você for pular o carna-
val, divirta-se com consciência.
Deixe a vida te levar, mas... não
se esqueça de voltar...he he he
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responsáveis, públicos
ou privados, pelo cum-
primento do cronogra-
ma físico definido no
inciso IX deste artigo.
Parágrafo único. O
projeto de regularização
fundiária deverá consi-
derar as características
da ocupação e da área
ocupada para definir
parâmetros urbanísti-
cos e ambientais espe-

cíficos, além de identificar os lo-
tes, as vias de circulação e as áre-
as destinadas a uso público, quan-
do for o caso."

Aplicados os instrumentos,
além de outros específicos caso a
caso, e especial como estabelece o
artigo 36º da Lei 13.465/17 : "O
projeto urbanístico de regulariza-
ção fundiária deverá conter, no
mínimo, indicação: I - das áreas
ocupadas, do sistema viário e das
unidades imobiliárias, existentes
ou projetadas; II - das unidades
imobiliárias a serem regulariza-
das, suas características, área,
confrontações, localização, nome
do logradouro e número de sua

designação cadastral, se houver;
III - quando for o caso, das qua-
dras e suas subdivisões em lotes
ou as frações ideais vinculadas à
unidade regularizada; IV - dos
logradouros, espaços livres, áreas
destinadas a edifícios públicos e
outros equipamentos urbanos,
quando houver; V - de eventuais
áreas já usucapidas; VI - das me-
didas de adequação para correção
das desconformidades, quando
necessárias; VII - das medidas de
adequação da mobilidade, acessi-
bilidade, infraestrutura e reloca-
ção de edificações, quando neces-
sárias; VIII - das obras de infra-
estrutura essencial, quando ne-
cessárias; IX - de outros requisi-
tos que sejam definidos pelo Mu-
nicípio. § 1º Para fins desta Lei,
considera-se infraestrutura essen-
cial os seguintes equipamentos: I -
sistema de abastecimento de água
potável, coletivo ou individual; II
- sistema de coleta e tratamento
do esgotamento sanitário, coleti-
vo ou individual; III - rede de ener-
gia elétrica domiciliar; IV - solu-
ções de drenagem, quando neces-
sário; e V - outros equipamentos a
serem definidos pelos Municípios
em função das necessidades locais
e características regionais."

Atenção especial deve ser ano-
tada quando do laudo de descon-
formidades jurídicas, urbanísticas
e ambientais em atenção a incor-
poração do núcleo urbano infor-
mal, consolidado ou não, em ter-
ritório urbano "concertando" as
interferências e irregularidades
apresentadas, e, em especial as
encaminhadas nas "propostas de
soluções" capazes de sanear as
deficiências jurídicas, urbanísticas
e ambientais apresentadas.

Estas soluções ás questões ju-
rídicas, urbanísticas e ambientais
deverão ser tratadas no "termo de
compromisso a ser assinado pelos
responsáveis, públicos ou privados,
pelo cumprimento do cronograma
físico ..." como determina o artigo
35º inciso X da Lei 13.465/17.

E, em especial, ao atendimen-
to do Decreto Municipal 20,298/
25. Ao "burgomestre" ... que a for-
ça esteja com você!

Rui Cassavia Filho, ges-
tor da propriedade imo-
biliária-Urbs Empreen-
dimentos Irregulares e
Favelas do Município de
Piracicaba



A3
A Tribuna Piracicabana
Domingo, 23, e segunda-feira, 24 de fevereiro de 2025

SSSSSAÚDEAÚDEAÚDEAÚDEAÚDE

Nem em pé, nem sentado:
demais parado pode
prejudicar as pernas
Especialista dá dicas para melhorar a circulação das pernas e explica
como o organismo é afetado por longos períodos sem movimento

O corpo precisa de movimen-
to para se manter saudável e a re-
comendação vale principalmente
para a rotina das tarefas diárias.
Pessoas que passam por longos
períodos sentados ou em pé,
seja por trabalho, estudos ou
outras atividades, estão mais
sujeitas a sentir sintomas como
pernas inchadas, pés doloridos,
problemas cardíacos, entre ou-
tros. Um estudo publicado no
Journal of the American College
of Cardiology (JACC), em 2024,
aponta que passar mais de dez
horas diárias parado ou com com-
portamento sedentário aumenta
significativamente as chances de
doenças vasculares.

Os pesquisadores analisaram
quase 90 mil pessoas que fazem
parte do UK Biobank, uma base
de dados europeia que acompanha
a população com diversas infor-
mações genéticas e de saúde. A
pesquisa durou oito anos e apon-
tou que os riscos de fibrilação atri-
al, insuficiência cardíaca e infarto
aumentaram em até 4,9% nas pes-
soas que ultrapassam dez horas
sentadas ou deitadas. O estudo
traz o alerta e a recomendação para
que a população pratique pelo me-
nos 30 minutos de atividade física
diária ou 150 minutos semanais.

De acordo com o Dr. Gustavo
Solano, cirurgião vascular e endo-
vascular, membro da Sociedade
Brasileira de Angiologia e Cirur-
gia Vascular (SBACV) e da Inter-
national Society for Vascular Sur-
gery, os resultados da pesquisa do
UK Biobank trazem um sinal de
alerta. Segundo ele, "ficar senta-
do em uma cadeira, por exemplo,
ou em pé, por muito tempo, pode
fazer o corpo começar a passar por
algumas alterações, principalmen-
te na circulação sanguínea. Nes-
sas situações, o sangue circula de for-
ma mais lenta e essa lentidão aumen-

Especialista comenta que ficar por longos períodos parados também pode aumentar o risco
para o surgimento da trombose

ta a pressão dentro das veias, algo que
pode levar aos inchaços. Também po-
dem surgir dores nas pernas devido
à rigidez muscular".

O especialista comenta ain-
da que ficar por longos perío-
dos parados também pode au-
mentar o risco para o surgi-
mento da trombose. "A doença
é causada pela formação de co-
águlos que bloqueiam as veias.
Em situações como voos, em
que o passageiro fica sem se
mover por muito tempo, o re-
torno do sangue venoso das
pernas para o coração pode ser
prejudicado. Uma das reco-
mendações para prevenir esse pro-
blema é o uso de meias de com-
pressão. No entanto, é impor-
tante que os pacientes, principal-
mente aqueles que possuem histó-
rico de doença vascular, conver-

sem com um especialista antes
de viajar", detalha Dr. Solano.

ATIVIDADE FÍSICA - Dr.
Solano comenta que a falta de ati-
vidade física é outro fator que pio-
ra ainda mais a rotina e a saúde
de quem passa muito tempo para-
do. "A longo prazo, a falta de mo-
vimento desacelera o metabolismo,
facilitando o ganho de peso, a di-
minuição da força e outras conse-
quências relacionadas ao seden-
tarismo. Nesses casos, há maior
chance de doenças cardiovascula-
res, obesidade, diabetes tipo 2,
ansiedade e depressão. Por isso, a
atividade física é essencial para
viver", detalha o especialista, que
dá dicas sobre atividades que po-
dem ser feitas para manter o cor-
po em movimento ao longo do dia:

Levante a cada 30 ou 60 mi-
nutos para se movimentar e alon-

gar o corpo por pelo menos 2 ou 3
minutos; Se estiver em pé por mui-
to tempo, sente-se para descansar
as pernas; Hidrate-se regularmen-
te durante todo o período que esti-
ver sentado ou em pé;

Faça movimentos para esti-
mular a panturrilha como ficar na
ponta dos pés, em um movimento
de subida e descida;

Mova os tornozelos, giran-
do em direções diferentes para
estimular a região;

Quando estiver sentado, bus-
que algum banquinho ou suporte
para deixar os seus pés mais con-
fortáveis;

Cuidado com a posição das
costas. Esteja sempre reto e alinha-
do com o quadril;

Se possível, pratique cami-
nhada ou outra atividade após
o expediente.
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Poder e a busca por redenção
numa sociedade escravocrata

Em meio às tensões do Brasil
escravocrata no início do século
XIX, o destino de três irmãos é tra-
çado pelas decisões do imponente
patriarca João Andrades. Sob o
regime morgado, o primogênito,
João Filho, herda a renomada
Fazenda Ouro Preto. Enquanto
isso, o segundo, Francisco, preci-
sa lidar com as frustrações em ver
a amada ser prometida ao irmão
mais velho. Já ao caçula, Benedi-
to, lhe resta o seminário para ser
padre. Inconformado com a im-
posição do pai, o rapaz decide fu-
gir, mas é seguido pela escrava
Ofélia, que nutre um amor platô-
nico por ele, desencadeando uma
série de conflitos na família.

Escrita por Diego Moreira da
Silva Ribeiro, a obra Sob o mesmo
Sol reflete as contradições sociais
do período colonial, em que os
grandes latifundiários exerciam
poder absoluto sobre as proprie-
dades, famílias e escravos. Neste
contexto, os personagens são con-
frontados diariamente por dile-
mas morais: João Filho se mostra
frio e calculista, disposto a man-
ter o legado da família a todo cus-
to; já Francisco, durante as bus-
cas pelos jovens, passa a refletir
sobre as imposições que lhe foram

feitas; Benedito, por sua vez, per-
cebe que a liberdade pode vir acom-
panhada de grandes desafios; por
fim, Ofélia desafia as convenções
em busca da própria identidade
diante de uma sociedade racista.

Por meio de uma linguagem
poética e profunda, a narrativa é
dividida em momentos de tensão
e reflexões filosóficas sobre a vida e o
destino, como o encontro de Benedito
e Ofélia com um grupo de caçadores,
que após cometerem uma série de abu-
sos fazem o protagonista pensar so-
bre os horrores vividos pelos es-
cravos. Ao longo de 45 capítulos,
Diego Moreira da Silva Ribeiro
evidencia de forma minuciosa o
nível de violência presente na soci-
edade brasileira, em que a huma-
nidade da população negra foi - e
ainda é - sistematicamente nega-
da ao longo da história.

Repleto de conflitos geracio-
nais, amores interraciais proibi-
dos, críticas ao sistema e busca por
pertencimento, o livro oferece uma
valiosa reflexão sobre poder e li-
berdade. O leitor é conduzido a
analisar os diferentes laços que
unem e separam os indivíduos
dentro de uma mesma estrutura
social - que independentemente de
status, vivem Sob o mesmo Sol. Escritor Diego Moreira da Silva Ribeiro retrata os dilemas morais

de uma família durante o período colonial
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Paiva Netto

Um povo educado,
ou melhor, reeducado
na Fraternidade Ecu-
mênica é uma grei liber-
ta. É essencial ao pro-
gresso das massas po-
pulares que elas cres-
çam cada vez mais ins-
truídas, educadas e es-
piritualizadas, pois, sem Amor e
espírito solidário, não poderá ha-
ver qualquer sociedade em paz,
portanto, com o ingresso a uma
vida digna e mais auspiciosa, ma-
terial e moralmente falando.

Malcolm X (1925-1965), islâ-
mico, um dos grandes líderes ne-
gros norte-americanos, ao suplan-
tar as contrariedades de sua inici-
almente violenta e, por todo o per-
curso, sofrida existência, concluiu:
"As únicas pessoas que realmente
mudaram a história foram as que
mudaram o pensamento dos ho-
mens acerca de si mesmos".

Seu exemplo aqui é corrobo-
rado por suas atitudes. Ele mes-
mo, ao viajar a Meca, percebeu que
era possível conviver com pessoas
de diferentes origens, opostamen-
te ao que pensava. Ao voltar aos
Estados Unidos, passou, para sur-
presa de muitos, a dirigir-se não
só aos afrodescendentes, mas,
sim, às diversas etnias, algo que
o notável pastor norte-ameri-
cano Martin Luther King Jr.
(1929-1968), líder carismático,
já compreendera e praticava.

Alziro Zarur (1914-1979),
saudoso fundador da Legião
da Boa Vontade, proclamava
que "governar é ensinar cada
um a governar a si mesmo".

O jornalista e poeta cearense
Paula Nei (1858-1897), muitas ve-
zes injustamente lembrado apenas
pela sua vida boêmia no Rio de
Janeiro da belle époque*, provou,
contudo, entre outras qualidades,
ser um ardoroso defensor do fim
da escravidão no Brasil. Escreveu
o seguinte, em carta de 10 de ja-
neiro de 1881, endereçada aos fun-
dadores da Sociedade Cearense
Libertadora e publicada na seção
"Página do Povo" do jornal Liber-
tador, editado em Fortaleza/CE:

"No seio da sociedade 'Deze-
nove de Outubro', quando me di-
rigia àqueles colegas que comigo
trabalhavam para a comemoração
de uma data gloriosa na vida da
mocidade cearense estudiosa, en-
tendia, e repetia até, com demasi-
ada insistência, que nenhum ato
poderia mais e melhor significar
nossas homenagens ardentes e
nossas admirações sinceras por um
dia tão faustoso, do que livrar das
cadeias da ignóbil escravidão um
indivíduo qualquer, que, transfor-
mado em cidadão no dia seguinte,
e mais tarde educado no conheci-
mento dos seus direitos e dos seus
deveres, pudesse auxiliar e hon-
rar a sociedade com as luzes do
seu espírito".

Em 1980, assegurei que a ver-
dadeira alforria do ser humano
ou, avançando ainda mais, do Es-
pírito Imortal do indivíduo será
aquela fortalecida pela cultura do
respeito mútuo, cuja riqueza con-
siste na multiplicidade de ideias

Povo liberto
em favor da harmonia
entre todos. E reitero:
não há outro caminho
que não seja o da Ins-
trução e da Educação,
iluminadas pelo senti-
do da Espiritualidade
Ecumênica, que é Amor
e Justiça, Ciência e
Amor, para todas as et-
nias. Não nos esqueça-

mos ainda de que a boa saúde, fí-
sica e da mente, é fundamental à
conquista, por exemplo, de um
bom emprego. Libertar-se signifi-

ca ter, acima de tudo, discerni-
mento espiritual.

Pedro Apóstolo nos enche o
Espírito da Sabedoria Divina ao
nos conclamar, em sua Segunda
Carta, 1:2 a 8:

"Crescendo no Conheci-
mento de Deus

"2 Graça e paz lhes sejam
multiplicadas, pelo pleno Co-
nhecimento de Deus e de Jesus,
nosso Senhor.

"3 Seu Divino Poder nos deu
tudo de que necessitamos para a
vida e para a piedade, por meio
do pleno Conhecimento Daque-
le que nos chamou para a Sua
própria glória e virtude.

"4 Dessa maneira, Ele nos deu
as Suas grandiosas e preciosas pro-
messas, para que por elas vocês se
tornassem coparticipantes da Na-
tureza Divina e fugissem da cor-
rupção que há no mundo, causa-
da pela cobiça.

"5 Por isso mesmo, empenhem-
se para acrescentar à sua fé a virtude;
à virtude o conhecimento;

"6 ao conhecimento o domí-
nio próprio; ao domínio próprio a
perseverança; à perseverança a
piedade;

"7 à piedade a fraternidade; e
à fraternidade o amor.

"8 Porque, se essas qualida-
des existirem e estiverem crescen-
do em sua vida, elas impedirão que
vocês sejam inoperantes e impro-
dutivos no pleno conhecimento de
Nosso Senhor Jesus Cristo".

 Que assim seja!
Observaram bem, ó Cidadãos

do Espírito?!
Não queiramos ser nós "ino-

perantes e improdutivos no pleno
conhecimento de Nosso Senhor
Jesus Cristo". Por isso, eduquemos
em nós essas qualidades da Alma
espiritualmente esclarecida.

OBS:
Belle époque - Ao citar o

poeta Francisco de Paula Nei,
seu nome completo, o autor se
refere ao período de cultura
cosmopolita na Europa, entre
1871 e 1914, que percorreu a
vida carioca, influenciando-a.

José de Paiva Netto, jorna-
lista, radialista e escritor;
paivanetto@lbv.org.br -
www.boavontade.com
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Cheiro de Flores
Ludovico da Silva

Ao abrir a porta um perfu-
me forte das flores, dispostas
em um vaso, exalou como se
fosse a explosão de aromas
frescos, mas deteriorados pelo
calor sufocante de uma tarde de
verão. O que senti me fez paralisa-
do por segundos, que se tornaram
eternos, e me tocaram fundo a lem-
brança. Voltei ao passado e me
passou pela memória um tempo
de felicidade, de procura, de
angústia e de realizações. T inha que decidir. Avancei
por salas e corredores. Olhei retratos familiares dis-
postos sobre móveis e obras singelas penduradas nas
paredes. No quarto, uma penumbra não escondia o escuro
do ambiente. Me vi diante daquela figura com semblante
sereno, sorrindo. Dei-lhe as mãos, que ela segurou com
toda força daquele momento. Não falou nada. Um sorriso
encantou-lhe a face. Foi soltando lentamente minhas mãos.
Entendi aquela mistura forte do perfume das flores.

Dedo verde
                                                                     Carmen Pilotto

Maria Hilda observa da varanda, sob o abrasador sol de meio-
dia, o lindo botão de rosa no jardim. Na mesinha, vasinhos de
violetas, acondicionados em escalonados tons ofertam boas-
vindas aos visitantes. Para cada canto da casa variedades de
plantas contemplam a rotina do lar: lágrimas-de-Cristo no
quintal escutam orações que vem do quartinho, onze-horas em
profusão acolhem o aroma do almoço saboroso de vó, antúri-
os vermelhos conf irmam a paixão pela vida, beijos-de-estu-
dante estralam carinhos aos f ilhos e netos, longas avencas for-
ram fundos de paisagens domésticas, uma jabuticabeira doce
e criadeira apaga amarguras e um pé de acerola azedinha faz
nos visitantes deliciosas caretas pueris. No pequeno espaço
de um quintal a riqueza de um jardim botânico familiar com
tantas outras espécies de flores e folhagens que contracenam
com a vida lá fora. Maria Hilda se despediu de nós há alguns
anos, mas cada vez mais seu dedo goteja a maravilhosa seiva
da vida por meio de seus descendentes...

Briga de passarinhos
Leda Coletti

Já vi brigas entre
gato e cachorro, perse-
guição do gato para
com o rato. Até assisti
a uma cena chocante,
onde dois insetos- a
aranha gigante e a ves-
pa cassununga se ata-
caram e esta última deu
cabo da primeira - es-
crevi até uma crônica
sobre esse incidente la-
mentável.

Sinceramente desconhecia que havia inimizade entre
pássaros. Felizmente não os vi se atracarem, mas soube
que devido à perseguição freqüente do bem-te-vi para com
o casal de sabiás, estes brindam os fiéis da Igreja do Fra-
des Franciscanos de nossa cidade, com seus cânticos mavi-
osos, pois foi no interior do antigo templo que se refugia-
ram do incauto predador.

Por esta razão, tive a felicidade de usufruir naquela manhã
de novembro de um verdadeiro concerto musical. No silên-
cio confortante, enquanto permanecia meditando e
orando, eles cantavam para mim (que pretensão!) como
se fosse para uma grande plateia. É início de novo ano.
Não mais voltei àquele lugar sagrado. Não sei se as avezi-
nhas lá continuam, mas não poderia deixar de registrar o
quanto fui grata a elas- os cantores sabiás- pelos momen-
tos prazerosos que me brindaram.

Cada gata com sua dor
Lídia Sendin

Sentada em frente
ao espelho, a garota
olhava sem ver. Seus
cabelos negros brilha-
vam ao contato vigo-
roso da escova. Qua-
se com raiva, ela es-
covava seguidas vezes
a longa cabeleira
como se quisesse
apagar os pensamen-
tos da mente. Mas era
inútil, tudo que vira na
noite anterior parecia
bem real e presente,
como se a cada minu-
to a cena recomeçasse, num eterno replay. Foi até à janela
olhar o jardim. Nem as belas rosas vermelhas e o ale-
gre beija-flor puderam fazê-la esquecer a traição do
namorado. Voltou para o espelho, fez uma careta para
si mesma enquanto batia com raiva a escova na pró-
pria mão. Retornou à janela enquanto resmungava
ameaças ao namorado inf iel: - Ah! Se ele aparecesse
neste momento, - pensou, levantando a escova acima
da cabeça num gesto de fúria.  Um pequeno descui-
do e a terr ível  arma foi arremessada longe. Com as
duas mãos cobrindo o rosto, a pobre menina gritou de
pena, pois não havia ali por perto nenhum namorado infi-
el, apenas a pobre e velha gata da família, que agora mi-
ava sentida com o ataque da escova voadora.

LOUCOS
Marisa Bueloni

Um bando de loucos
passou por aqui

(Me contaram
eu não vi)

Dizem que cantavam
canções de amor

E aos que passavam
davam uma flor

Os velhos riem
Maya Angelou

Eles gastaram toda sua
cota de sorrisos forçados,

segurando seus lábios desse
e daquele jeito, embrulhando

as linhas entre
as sobrancelhas. Velhos

permitem que suas barrigas balancem como lentos
tamborins.
Os gritões

se levantam e se derramam
sobre o que quiserem.

Quando os velhos riem, libertam o mundo.
Eles se viram devagar, sabendo secretamente

o melhor e o pior
de se lembrar.

A saliva brilha nos
cantos de suas bocas,
suas cabeças sacodem

nos pescoços quebradiços, mas
seus colos

estão cheios de memórias.
Quando os velhos riem, consideram a promessa

da querida morte sem dor, e generosamente
perdoam a vida por ter acontecido

para eles.

"O catador de pensamentos"
de Monika Feth conta a história
de um velhinho chamado Sr. Ra-
buja que todas as manhãs, no
mesmo horário, percorre as ruas
recolhendo todos os tipos de pen-
samentos.

Quando chega em sua
casa, ele os separa e os organi-
za em ordem alfabética: pen-
samentos amorosos, amargu-
rados, bonitos, feios, barulhen-
tos, silenciosos, inteligentes,
curiosos, criteriosos.

O Sr. Rabuja tem um imen-
so jardim e planta os pensa-
mentos, que se transformam
em flores e depois saem voan-
do, colorindo o céu. Ele faz isso
para que os pensamentos se re-
novem e, assim, nunca deixem de existir. Que possamos sempre
ter pensamentos que ajudem a deixar tudo em nossa vida, cada
dia melhor. Recomendamos!

Faixa etária: 05 a 10 anos
Encontramos essa linda história narrada em:

https://youtu.be/gMA8UYKQh_k?si=smO-wlwh66JW11sa

• Lançamento do
livro O Monstro
das Palavras da
autora Daniela
Muraska em 22/02/
2025 às 14h na Bi-
blioteca Municipal
de Piracicaba.
Atividade especi-
al: Contação de
histórias com
Conexões da In-
fância e sessão de
autógrafos.  En-
trada: Gratuita

• Contação de
histórias no
Museu Pru-
dente de Mo-
raes no mês
de fevereiro,
por Carmeli-
na de Toledo
Piza. Vamos
aproveitar!

 "Nós podemos encontrar muitas derrotas, mas não devemos
ser derrotados. "

Maya Angelou
Maya Angelou, cujo nome verdadei-
ro era Marguerite Annie Johnson,
nasceu em 4 de abril de 1928, em St.
Louis, Missouri, nos Estados Unidos,
e faleceu em 28 de maio de 2014. Ela
foi uma renomada escritora, poeti-
sa, ativista pelos direitos civis e atriz.
A infância de Angelou foi marcada
por desafios e adversidades. Ela cres-
ceu em uma época de segregação
racial e experimentou o racismo e a
discriminação de perto. Aos sete
anos de idade, foi violentamente
agredida sexualmente por um ho-
mem próximo à família. Como re-
sultado do trauma, ela ficou em si-
lêncio por anos, acreditando que suas palavras tinham poder des-
trutivo. Apesar das dificuldades, Angelou encontrou refúgio na
literatura e na poesia. Ela desenvolveu um amor pela leitura e
começou a escrever suas próprias histórias e poemas. Aos 17 anos,
tornou-se mãe solteira e enfrentou os desafios de criar seu filho.
Ao longo de sua vida, Maya Angelou trabalhou em diversas áreas
artísticas. Ela se tornou uma aclamada escritora, conhecida por
suas autobiografias, poesia, ensaios e peças teatrais. Sua obra mais
conhecida é "I Know Why the Caged Bird Sings" (Eu sei por que o
pássaro canta na gaiola), uma autobiografia que aborda sua in-
fância e adolescência. O livro tornou-se um best-seller e trouxe
reconhecimento internacional a Angelou. Além de sua carreira
literária, Angelou também se envolveu ativamente no movimento
pelos direitos civis nos Estados Unidos. Ela trabalhou com Martin
Luther King Jr. e Malcolm X, usando sua voz e suas palavras para
promover a igualdade, a justiça social e a dignidade humana. Maya
Angelou recebeu inúmeros prêmios e honrarias ao longo de sua
vida, incluindo a Medalha Presidencial da Liberdade, a mais alta
honraria civil nos Estados Unidos. Sua escrita e ativismo continu-
am a inspirar e impactar pessoas ao redor do mundo, celebrando
a força, a resiliência e a capacidade de superar adversidades. Maya
Angelou faleceu aos 86 anos, deixando um legado duradouro como
uma das vozes mais importantes e influentes do século XX. Sua
vida e obra são uma lembrança poderosa da importância da cora-
gem, da autenticidade e da perseverança diante dos desafios.

SATISFAÇÃO
Elda Nympha Cobra Silveira

Chorei sem pedir desculpa
Nadei sem saber flutuar
Voei sem saber pilotar
Não sei se o que sei é verdade ou...
Mentira sem sabor,
Aliás é acre, impossível vir a gostar.

É possível que você me entenda, mas...
Se não, não terei dissabor.
Não vivo para ser compreendida,
Só entendo porque tenho
Tanta alegria, que incomoda,
Quem não as tem
Isso parece desdita.
Mas para mim é empenho,
O afã de viver sempre bem.

MINHA VIDA
Benedito Daniel Valim

Minha vida é um impasse
difícil de entender,
Quanto mais o amor plantei,
 mais tristezas pude colher.
Enxuguei lágrimas de olhares,
de corações retirei espinhos
estendi minhas mãos aos sofridos
Das estradas e dos caminhos,
minha vida é diferente.
-Difícil é achar outra igual,
por mais que eu faça o bem.
Muitos retribuem com o Mal.
Estendo a mão e levo um tapa;
levanto alguém do chão
e ganho de presente uma rasteira,
Será para sempre assim,
o tempo todo, a vida inteira ?
Minha vida é minha vida.
Ainda que muito queira
não consigo mudá-la
As bofetadas do cotidiano
não mudarão meu caminhar.
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CIDCIDCIDCIDCIDADE DE SADE DE SADE DE SADE DE SADE DE SANTANTANTANTANTA ISA ISA ISA ISA ISABELABELABELABELABEL

Uma das cidades a compor o Vale do Paraíba, Santa Isabel rece-
beu toda a influência e costumes da região.
Ela também faz parte do chamado "Alto Tietê".
Mais de 80% do seu território correspondem à área de Proteção
dos Mananciais.
O seu nome é homenagem à Santa Isabel de Aragão, Rainha de
Portugal, e o município foi criado em 1832.
A cidade está a menos de 50 km da Praça da Sé, na capital
paulistana. Na fNa fNa fNa fNa fooooottttto:  Po:  Po:  Po:  Po:  Pororororortal Ttal Ttal Ttal Ttal Turístico de Santa Isabel (SP).urístico de Santa Isabel (SP).urístico de Santa Isabel (SP).urístico de Santa Isabel (SP).urístico de Santa Isabel (SP).

RRRRROOOOOTTTTTAS TURÍSTICAS TURÍSTICAS TURÍSTICAS TURÍSTICAS TURÍSTICASASASASAS

Em Santa Isabel, a Rota Turística Águas & Sabores foi a primeira
homologada por seu eficiente Comtur. Tem duas cachoeiras e
trecho de estrada contornando a represa do Jaguari.
Essa rota percorre duas estradas municipais, totalizando uns 20
km e, entre curvas e morros, oferece pousadas, pesqueiros, res-
taurantes, hípicas, marina, alambique e queijaria. Outra é a Rota
Turística do Jaguari, de curta quilometragem e roteiro de fácil
acesso, permitindo qualquer pessoa percorrer caminhando ou
de bicicleta. Possui 10 km de estrada de terra, com início no
centro da cidade, indo para área rural e retornando a área urba-
na. A maioria do trecho é em terreno plano, lembrando que Santa
Isabel tem vastas paisagens verdejantes, cachoeira, trilhas e re-
presa. Na foto:  Cidade de Santa Isabel.Na foto:  Cidade de Santa Isabel.Na foto:  Cidade de Santa Isabel.Na foto:  Cidade de Santa Isabel.Na foto:  Cidade de Santa Isabel.

AAAAATRATRATRATRATRATIVTIVTIVTIVTIVOS DE SOS DE SOS DE SOS DE SOS DE SANTANTANTANTANTA ISA ISA ISA ISA ISABELABELABELABELABEL

Parque dos Imigrantes é o mais novo da cidade de Santa Isabel.
Há o Parque Municipal e o Parque Estadual de Itaberaba.
O Mirante da Pedra Branca também atraí os turistas, tanto quan-
to a Represa do Jaguari, também utilizada para esportes náuti-
cos. Local de muitas fotos é a "Praça dos Guarda-Chuvas"
Mas, a cidade tem a honra de oferecer uma "Gibiteca
Maurício de Souza", homenagem a um de seus fi lhos
i lustres .  Na fNa fNa fNa fNa fooooottttto :   To :   To :   To :   To :   Turma da Mônica nas  ruas  deurma da Mônica nas  ruas  deurma da Mônica nas  ruas  deurma da Mônica nas  ruas  deurma da Mônica nas  ruas  de
S a n t a  I s a b e l  ( S P ) .S a n t a  I s a b e l  ( S P ) .S a n t a  I s a b e l  ( S P ) .S a n t a  I s a b e l  ( S P ) .S a n t a  I s a b e l  ( S P ) .

TURISMO RELIGIOSOTURISMO RELIGIOSOTURISMO RELIGIOSOTURISMO RELIGIOSOTURISMO RELIGIOSO

Outro ponto forte da cidade de Santa Isabel é o Turismo Religio-
so. A começar pelo Obelisco e Capela São Benedito, local come-
morativo aos escravos ali libertados em fevereiro de 1888, an-
tes mesmo da proclamação da Lei Áurea.
Tem a Capela de São Roque, Igreja NS do Rosário, Igreja NS
Aparecida e a Igreja Matriz.
Um destaque para a Igreja NS do Monte Serrat, em 716 metros
de altitude, bem no centro da cidade, onde temos um interes-
sante Mirante. Visite Santa Isabel. Na foto:  Obelisco e Cape-Na foto:  Obelisco e Cape-Na foto:  Obelisco e Cape-Na foto:  Obelisco e Cape-Na foto:  Obelisco e Cape-
la de 1888, em santa Isabel (SP).la de 1888, em santa Isabel (SP).la de 1888, em santa Isabel (SP).la de 1888, em santa Isabel (SP).la de 1888, em santa Isabel (SP).

AAAAAVISTVISTVISTVISTVISTAR BRASIL 2025AR BRASIL 2025AR BRASIL 2025AR BRASIL 2025AR BRASIL 2025
O 18º. Encontro Brasileiro de Observação de Aves, mais conheci-
do como "Avistar Brasil 2025" está previsto para acontecer nos
dias 16, 17 e 18 de maio próximo, no Jardim Botânico, na capital
paulistana. Convém, antecipadamente, fazer a sua inscrição gra-
tuita para participar, porém será preciso já comprar o ingresso
no Jardim Botânico, algo parecido com R$17,90 e R$24,90,
para um ou para todos os dias, com 50% de desconto para meio
ingresso.  Haverá palestras sobre o tema, oficinas sobre a beleza
e diversidade das aves. Todo acompanhado por feira reunindo
expositores do Brasil e da América Latina e ofertas de estrutura
para você e os destinos por você desejados. Na foto:  AvistarNa foto:  AvistarNa foto:  AvistarNa foto:  AvistarNa foto:  Avistar
Brasil 2025, em maio em São Paulo (SP).Brasil 2025, em maio em São Paulo (SP).Brasil 2025, em maio em São Paulo (SP).Brasil 2025, em maio em São Paulo (SP).Brasil 2025, em maio em São Paulo (SP).

AVISO DE LICITAÇÃO

CONCORRÊNCIA N.º 001/2025 - PROCESSO N.º 001809/2025

Objeto: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA DE ENGENHARIA PARA EXECUÇÃO DE PROJETO DE
REDUÇÃO DE PERDAS ATRAVÉS DE SUBSTITUIÇÃO DE REDES DE DISTRIBUIÇÃO DE
ÁGUA, EXECUÇÃO DE LIGAÇÕES DE ÁGUA E TROCA DE RAMAIS PELO MÉTODO NÃO
DESTRUTIVO (MND), INCLUSIVE REPOSIÇÃO DO REVESTIMENTO ASFÁLTICO E PASSEIOS
PÚBLICOS CONSIDERANDO A SETORIZAÇÃO NO BAIRRO SANTA TEREZINHA NA CIDADE
DE PIRACICABA. RECEBIMENTO DE PROPOSTAS ATÉ: 04/04/2025 Horário: 08h30min;
ABERTURA E ANÁLISE DAS PROPOSTAS: 04/04/2025 Horário: 09h; INÍCIO DA SESSÃO DE
DISPUTA DE PREÇOS: 04/04/2025 Horário: 09h.O edital completo poderá ser obtido pelos endereços
eletrônicos: www.semaepiracicaba.sp.gov.br e www.bnc.org.br, www.pncp.gov.br e informações pelos
telefones (19) 3403-9614/9623. Piracicaba/SP, 21 de fevereiro de 2025. ALANA FERNANDES - SEMAE.

R$ 336,00

Como o cordel pode contribuir
para a alfabetização?

Elisiany Leite
Lopes de Souza

A literatura de cordel ganhou
destaque no século XIX com a pu-
blicação de folhetos que apresen-
tavam narrativas, poemas e dados
sobre acontecimentos sociais e po-
líticos da época, principalmente do
Nordeste. Os escritores de cordel,
os "cordelistas", usavam uma lin-
guagem clara e acessível, frequen-
temente empregando rimas e es-
truturas métricas, o que tornava
mais fácil a memorização e a per-
formance por repentistas.

Com o tempo, o cordel se fir-
mou como uma importante ex-
pressão cultural brasileira por
preservar tradições e promover
a identidade regional. Atual-
mente, continua a ser uma va-
liosa forma de arte e educação,
utilizado em escolas em diferentes
etapas de ensino.

Isso acontece porque o cordel
pode ajudar na alfabetização de
várias maneiras. Em primeiro lu-
gar, ele utiliza uma linguagem sim-
ples, o que facilita a compreensão
dos leitores iniciantes. Além dis-
so, as rimas do cordel tornam a
leitura mais cativante e divertida,
despertando o interesse pela leitu-
ra, especialmente entre as crian-
ças e os estudantes da Educação
de Jovens e Adultos (EJA).

No Ensino Fundamental, os
cordéis são uma ferramenta essen-
cial para aprimorar a escrita por
meio de projetos de leitura, recita-
ção de poemas e saraus. Já na
Educação Infantil, a proposta é
garantir que as crianças tenham
experiências significativas. Essas
experiências devem envolver prá-
ticas discursivas de oralidade, lei-
tura e escrita, além de análise e
reflexão. As atividades devem le-
var em conta as interações e brin-
cadeiras, eixos essenciais do cur-
rículo da educação infantil.

Outro aspecto importante dos
benefícios do cordel na educação é
que ele aborda temas do cotidiano
e da cultura popular, ajudando os

alunos a se identificarem com
as histórias e personagens re-
ais. Além disso, alguns cordéis
podem ser recitados e trabalha-
dos em conjunto com xilogra-
vuras, transformando-se em
histórias dramatizadas ou pe-
ças de teatro de fantoches.

Com a criação do Programa
Leitura e Escrita na Educação In-
fantil (Pro-LEEI), visa-se imple-
mentar e promover a formação
continuada de profissionais da
educação infantil, fortalecendo o
planejamento e a execução de prá-
ticas pedagógicas que desenvolvam
a linguagem oral, a leitura e a es-
crita das crianças. O programa
está integrado ao Compromisso
Nacional Criança Alfabetizada
(CNCA) e adota princípios como a
valorização das especificidades da
educação infantil, a integração en-
tre as etapas da educação básica e
a promoção da equidade educaci-
onal. Assim, a literatura de cordel
se apresenta como um importante

aliado nesse processo de inserção
da leitura e da escrita.

Por isso, o cordel é uma
ferramenta valiosa para estimu-
lar a criatividade e a expressão ar-
tística, incentivando os alunos a
criar seus próprios textos e a ex-
plorar a literatura de maneira lú-
dica. É, portanto, um recurso
educativo que enriquece o pro-
cesso de alfabetização, como
também valoriza a diversidade
cultural, promove a equidade
educacional e mobiliza repertó-
rios das diversas regiões do
nosso país, ajudando a superar
desigualdades educacionais.

Elisiany Leite Lopes de
Souza é pedagoga, pro-
fessora e autora do livro
de cordel infantil "Mãe,
quero ser igual a você"

O cordel podeO cordel podeO cordel podeO cordel podeO cordel pode
ajudar naajudar naajudar naajudar naajudar na
alfabetização dealfabetização dealfabetização dealfabetização dealfabetização de
várias maneirasvárias maneirasvárias maneirasvárias maneirasvárias maneiras
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Olá amigos, eu sou a Carlinha, e
hoje vamos apresentar mais uma re-
ceita fácil e rápida para você preparar
para sua família. A rotina corrida da
família precisa de receitas que fiquem
prontas com pouco tempo de preparo,
mas sem perder o sabor. A receitinha
de hoje será:

*Salada de Verão*
Ingredientes
01 pacote de macarrão para-

Carla Inforçato é proprietária
da empresa Brigadeiro &

Cia, Cantina Escolar e
gerente de marketing do

Passe de Letra.

RECEITINHAS
DA CARLINHA

Carla Inforçato

Danilo Telles é Jornalista
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Ação gratuita ofereceu ati-
vidades práticas e educativas
sobre pilotagem segura; inicia-
tiva alinha-se às metas da ONU,
que visam reduzir acidentes de
trânsito até 2030.

O Departamento de Estradas
de Rodagem de São Paulo (DER-
SP), vinculado à Secretaria de Meio
Ambiente, Infraestrutura e Logís-
tica (Semil), lançou oficialmente,
no dia 11 de fevereiro, o Programa
Jovens Motociclistas, uma inicia-
tiva que visa conscientizar os jo-
vens sobre a importância da pilo-
tagem segura e do cumprimento
das regras de trânsito para redu-
zir acidentes e salvar vidas. Reali-
zado na sede do DER-SP, na Ave-
nida do Estado, 777, em São
Paulo, o evento de lançamento
ocorreu das 7h às 15h, de for-
ma gratuita e aberta ao públi-
co, reunindo 333 motociclistas in-
teressados em aprender e adotar
boas práticas de condução.

Desde o início, a ação desta-
cou-se por sua programação dinâ-
mica e interativa. Os participantes
assistiram a vídeos educativos que
enfatizavam o uso correto dos equi-
pamentos de segurança e as práti-
cas de pilotagem responsável.
Além disso, enfrentaram ativida-
des práticas, como a utilização de
óculos de realidade virtual que si-
mulavam o estado de embriaguez,
desafiando-os a percorrer um tra-
jeto sem derrubar os cones e a su-
perar obstáculos, demonstrando
na prática os riscos de pilotar sob
a influência de álcool. Um quiz in-
terativo sobre a legislação de trân-
sito também fez parte do evento,
premiando os participantes com
kits de brindes que incluíam cor-
dões personalizados, protetores de
calçado e coletes refletivos.

O evento contou com a parti-
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PERDENDO A GORDURA
Antônio Rodrigues" Bisteka

O xv começou 2025 na sé-
rie A2 acumulando uma gordu-
rinha que deixou a sua torcida
com um brilho nos olhos e so-
nhando acordada com o tão
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cipação da secretária do Meio Am-
biente, Infraestrutura e Logística,
Natália Resende, e do superinten-
dente do DER-SP, Sergio Codelo,
que destacou o compromisso do
departamento com a segurança
dos usuários nas rodovias.

"Estamos constantemente im-
plementando iniciativas inovado-
ras que educam e transformam
o comportamento dos usuári-
os. Nosso compromisso é total,
e cada ação reforça nossa mis-
são de reduzir acidentes e sal-
var vidas, tornando o trânsito
mais seguro para todos".

Iniciativa para salvar vidas
Alinhada à Segunda Déca-

da de Ação para a Segurança
Viária (2021-2030) da ONU -
que propõe reduzir em 50% as
mortes e lesões no trânsito até
2030 -, a iniciativa visa contri-
buir para a redução dos aciden-
tes envolvendo motociclistas,
tendo como prioridade o públi-
co jovem, por meio de ações que
vão além da fiscalização e fo-
cam na mudança efetiva de
comportamento nas vias. Da-
dos de 2024, do Infosiga e do
Detran-SP, indicam que a fai-
xa etária de 20 a 29 anos repre-
senta 36% das vítimas fatais

entre motociclistas nas rodovi-
as administradas pelo DER-SP.
Um levantamento do DER-SP e
da Polícia Militar Rodoviária
mostra que a participação de
motociclistas entre as víti-
mas fatais em acidentes re-
gistrados nas rodovias esta-
duais aumentou cerca de 15%
entre 2019 e 2024. Nessas ro-
dovias, a predominância mas-
culina é evidente,  com 84%
dos óbitos na faixa de 20 a 29
anos registrados entre homens,
enquanto as mulheres com-
põem os 16% restantes.

O Coordenador da CGOV (Co-
ordenadoria Geral de Operações
Viárias), Ricardo Miguel Fernan-
des do Nascimento, destacou a im-
portância do evento e a preocupa-
ção do departamento com a segu-
rança dos usuários das rodovias.

"Nossa principal preocupação
é salvar vidas, especialmente na
faixa etária de 20 a 29 anos, do
sexo masculino, onde a taxa de
fatalidade pode chegar a 40%. Por
isso, queremos implementar este
projeto em todas as rodovias do
DER-SP no estado de São Paulo".
O evento contou ainda com o apoio
de instituições, como o SINDIMO-
TOSP (Sindicato dos Mensageiros,

Bom dia caros leitores!
O alerta está ligado, faltan-

do pelo menos dois pontos para
estar com a classificação garan-
tida, parece que o alvinegro de-
saprendeu a jogar.

A pelo menos quatro jogos
o Nhô Quim não se apresenta
de forma satisfatória dentro
das quatro linhas, o esquema
com três zagueiros de uma hora
para outra começou a ser uma
dor de cabeça para Moisés!

As falhas da zaga e de cober-
tura foram evidentes nas derro-
tas frente ao Votuporanguense e a
Ferroviária. Nesse último jogo en-
tão a ferrinha poderia ter goleado
o XV em pleno Barão, se não fosse

sonhado acesso a muito dese-
jado. Mas esse brilho foi se apa-
gando com os maus resultados
nas ultimas rodadas e princi-
palmente perante a sua apaixo-
nada torcida que mais uma vez
saiu triste e cabisbaixa após a
derrota para a equipe da ferro-
viária de Araraquara, que de-
pois de uns tropeços no campe-
onato veio ao Barão com técni-
co novo e animo renovado e ti-
rou mais três pontos do esqua-
drão alvinegro que esta deixan-
do seus adversários se aproxi-
mar perigosamente da nossa
segunda colocação. Vale ressal-
tar a boa estreia do jogador
Erik Bessa autor do gol do Nhô

Quim. Ainda estamos numa boa
colocação na tabua de classifi-
cação, mas o xá não pode mais
se dar ao luxo de presentear
seus adversários aqui em nos-
sos domínios com os três preci-
osos pontinhos que podem nos
fazer muita falta La na frente.

Eu é que too precisando
perder gordurinhas, o XV já
chegou ao limite. Como sempre
iremos confiando num bom re-
sultado no próximo domingo as
18h00min frente a tradicional
equipe do Ituano e com certeza
de muitas emoções

 Como sempre o torcedor
alvinegro marcara presença e
será um dos maiores públicos

da série A2 nessa rodada. só
desejamos que o XV não atue
como nos últimos jogos e pre-
senteie sua torcida com uma
apresentação de gala e deixe o
nosso domingo mais feliz . Es-
taremos com a equipe passe de
letra transmitindo todas as
emoções de XV x ituano a par-
tir das 17h30min pelas plata-
formas digitais da TV METRO-
POLITANA, You tube, Face
book, Instagram, Rádiosnet.
Acompanhem o programa pas-
se de letra de segunda a sexta
feira  d a s  1 8 h 0 0 m i n  a s
19h00min com convidados
especiais Um grande e forte
abraço alvinegro.

fuso 500g;
300g de frango cozido e des-

fiado;
100g de uvas-passas;
100g de azeitonas verdes pi-

cadas;
01 xícara de amendoim tor-

rado;
200g de queijo prato ralado;
01 caixa de creme de leite;
01 vidro de maionese (250g);
Cheiro verde picado a gosto;
Modo de Preparo:
Cozinhe o macarrão com 01

colher de sopa de sal e um fio de
óleo e escorra.

Deixe esfriar e misture todos
os ingredientes. Decore a gosto e
sirva frio.

Está pronta então mais
uma deliciosa receitinha, sema-
na que vem voltamos com mui-
to mais receitas práticas e rápi-
das para vocês.

a má pontaria dos atacantes da
equipe da "Morada do Sol".

Contusões de jogadores
como Igor Bolt, Salatiel e Evander-
son, titulares absolutos nos primei-
ros jogos e posteriormente de Fra-
ga e Artur deixaram um cobertor
curto para que o técnico Moisés
Egert pudesse fazer o seu traba-
lho. Suspensões também andaram
atrapalhando e com isso a cada
jogo ao alvinegro entra com um
time diferente em campo!

Claro que tudo isso co-
laborou para que o esquema 3-
5-2 de Moisés não funcionasse
a contento nas últimas roda-
das, e ele como bom técnico que
o é percebeu e fez mudanças no
esquema durante os jogos. Mas
me parece que o sistema nervo-
so dos atletas está a flor da
pele, não sei dizer qual a razão.

O fato é que com um time ex-
periente, atletas rodados, o joga-
dor que tentou colocar a bola no
chão e trabalhar a bola com efici-
ência nas últimas partidas foi exa-
tamente aquele que menos roda-
gem tem, o jovem Serginho, talvez
o mais lucido, com Gilberto Ale-
mão, na partida de quarta-feira
passada contra a Ferroviária!

O jogo de domingo frente ao
Ituano é primordial para que o XV
volte ao campeonato e solidifique
sua classificação, caso contrário
vai ficar muito complicado ao Nhô
Quim nas últimas rodadas. Moi-
sés tem cacife suficiente para fazer
com que a equipe volte a se reen-
contrar, vamos acreditar.

E por falar em cacife e técni-
co, nos últimos dias foi anunciado
que Moisés tornou-se o técnico que
mais dirigiu o XV (de 1986 para
cá), isso me aguçou a curiosidade
para saber em números qual foi
ou quais foram os técnicos que
fizeram história no clube pira-
cicabano, pelo menos na era
profissional. Isso porque na
época amadora era meio que
difícil ter números exatos, já
que era diferente a forma de se
comandar uma equipe, muitas
vezes era um jogador mais ex-
periente que era escolhido como
capitão dentro de campo e esse
capitão ficava incumbido de dar
os treinos durante a semana!

Nessa época tivemos al-
guns nomes expressivos, caso de
Antônio Mônaco, Americano, Ja-
cques de Andrade, Nino Perossi,
mas na época profissional conse-

gui levantar pelo menos 21 nomes
que estão na frente em jogos com
o alvinegro, vou elencar os seis
primeiros, que tem mais de 100
jogos no comando quinzista.

Em primeiro lugar um íco-
ne o nosso querido Dema (Ade-
mar Lucazecchi), vice-campeão
paulista de 76 e um dos joga-
dores que mais vestiu a camisa
alvinegra. Como técnico foram 170
jogos (entre 1965 e 1981), em se-
guida temos o argentino José
Agnelli, com 152 jogos (52 a 65).

Aliás, como curiosidade
entre os técnicos que mais dirigi-
ram o XV entre 1947 a 2025, te-
mos quatro argentinos, José Ag-
nelli, Humberto Cabelli, Armando
Renganeschi e Gregório Suarez!

Seguindo a lista, em tercei-
ro temos Moisés (sim, ele está fa-
zendo história, que seja coroada
com acesso) com 136 jogos (con-
tando com o jogo de quarta-feira),
logo em seguida o bom gaúcho Clé-
ber com 133 jogos, em quinto lu-
gar (o pessoal dos anos 70 e 80
vai lembrar, se o Alzheimer deixar
lógico), o moço de Rancharia, Nes-
tor Alves, com 109 jogos e em sex-
to lugar Gaspar Barrance Filho
com 104. Uma lista interessante!

Motociclistas, Ciclistas e Moto ta-
xistas Intermunicipal do Estado de
São Paulo) e a AMA BR (Associa-
ção dos Motofretistas de Aplicati-
vos e Autônomos do Brasil), que
reforçaram a importância de dis-
seminar uma cultura de segu-
rança e responsabilidade no
trânsito. Edgar Gringo, repre-
sentante da AMA BR, comen-
tou sobre a importância de
eventos como esse, parabeni-
zando o DER-SP pela iniciativa.

"Iniciativas como esta têm um
impacto significativo na vida dos
motociclistas. É essencial que to-
dos estejam cientes das boas prá-
ticas de condução e da importân-
cia do uso de equipamentos de se-
gurança. Eventos como este
não só fortalecem a conscienti-
zação sobre a segurança no trân-
sito, mas também criam um ambi-
ente de colaboração e apoio entre
todos os envolvidos." Com o
lançamento do Programa Jovens
Motociclistas, o DER-SP reafirma
seu compromisso com a promoção
de um trânsito mais seguro, ado-
tando uma abordagem que vai
além da simples fiscalização e bus-
ca transformar comportamentos
para reduzir os acidentes nas ro-
dovias estaduais.

Olá, amigos torcedores alvi-
negros apaixonados, como a gen-
te sofre não torcer para esse clu-
be? Após um meteórico começo de
campeonato liderança isolado ago-
ra uma meteórica descente acon-
tece pelos lados da Silva Jardim o
que preocupa por demais nós tor-
cedores e com isso abre brechas
para as famosas teorias da cons-
piração como salário atrasados, e
também sobre um possível inves-
tidor por trás ambos de ferroviá-
ria e XV e quando se enfrentaram
no meio de semana foi falado que
como XV está lá em cima seria in-
teressante a ferroviária encostar
fato que é uma teoria da conspira-
ção eu não estou afirmando nada
só estou passando o que foi venti-
lado nas redes sociais e no entor-
no do barão não acredito e nem
duvido. As entrevistas coletivas do
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treinador já estão enjoativas, as-
sim como de todos os treinadores.
Quando a coisa não anda bem, eu
procuro evitar acompanhar já para
não se estressar. Mas a desculpa
de ter jogador importante machu-
cado já não está colando mais, pois
essas dificuldades são para todas
as equipes até a gente entende a
certo ponto, mas não da para ficar
usando isso como empecilho, pois
os jogos que o XV vem fazendo são
gritantes desde o jogo contra o
Capivariano essa equipe vem le-
vando gols de falhas individuais
erro foi na montagem do elenco
que não contratou reservas a al-
tura, repito foi montado um elen-
co ótimo nível, mas se não tiver
reposição a altura vai sofrer.

Uma crítica ao goleiro reno-
mado do interior Pegorari que pa-
rece que está em um monte total-
mente oposto da série A2 a impres-
são que tenho é que ele veio sem
vontade nenhuma de estar ali esse
é o sentimento de um torcedor que
acompanha todos os jogos e o sa-
lário dele não é pouco não é muito
dinheiro e pela função dele era
para garantir resultado assim
como foi Fernando Henrique no
ano passado, goleiro grande ga-
rante resultado e esse não está fa-
zendo jus ao nome.

Passa ano e vai ano sou
obrigado a falar que precisamos
separar uma coisa da outra.
dessa vez temos que falar sobre
o mais novo retorno do futebol
brasileiro o de Neymar.

Todo sabe que ele retornou
para ter uma boa forma e que
em matéria de desempenho ele
com uma perna ele literalmen-
te vai deitar aqui.

Passada a emoção da apre-
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sentação já vieram os abutres tra-
vestidos de jornalistas e que ado-
ram arrotar virtudes pelo seu po-
sicionamento seja político ideoló-
gico ou pelas pautas que defendem.

Acho que isso desconsidera
um ponto importante é que o Ney-
mar do Santos da Silva Jr é dife-
rente de Neymar Jr.

Eu repudio as escolhas que ele
faz como ter patrocínio de casa de
apostas, histórico de traição e ou-
tras escolhas minimamente ruins.

Só que essas escolhas eu en-
tendo que são da pessoa física
e não da pessoa jurídica que é o
jogador.

Ele questão de desempenho
é excepcional, fora de série. Po-
rém isso não o redime de todos
os erros, mas isso justamente
diz sobre. O jogador não é cul-
pado pela pessoa.

Separem as duas coisas o
CPF não é CNPJ.
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